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Na Seleção, só 
Éder quer que 
o Grêmio vença

Dos 15 jogadores da Seleção Brasi­
leira que treinam na Toca da Raposa, 
em Belo Horizonte, o único que disse 
ontem torcer abertamente pelo Grêmio 
é 0 ponta-esquerda Èder, que jogou 
três anos pelo clube gaúcho, sendo tro­
cado por Paulo Isidoro, em 1980, com o 
Atlético. Edinho e Valdir Peres não es­
conderam sua preferência: torcerão 
pelo Flamengo. Os outros 12 preferem 
não apontar um favorito nesta decisão. 
O preparador físico Gilberto Tim, da 
comissão técnica, decidiu torcer pelo 
Grêmio: “Embora trabalhe no Interna­
cional, vou torcer pelo Grêmio. Quero 
que o título fique no Rio Grande do 
Sul”. Sócrates disse que viu apenas o 
segundo tempo do jogo de ante-ontem 
e que gostou mais do Grêmio.

Anunciou-se ontem, na sede da 
CBF, que a Cobraf está disposta a es­
calar 0 mesmo trio de arbitragem para 
domingo próximo, em Porto Alegre, 
tendo José Roberto Wright como juiz. 
Treinando no Estádio Olímpico, on­
tem à tarde. Leão disse que “partida 
de decisão tem muito de imprevisível”, 
mas que confia “no futebol simples e 
objetivo do Grêmio” para vencer no 
domingo.

No Fluminense, Dino Sani está 
com problemas para definir o time que 
estreará no Torneio dos Campeões, 
amanhã, ás 17 horas, contra o Palmei­
ras, no Parque Antártica. Também o 
treinador Antonio Lopes, do Vasco, es­
tá com dificuldades para escalar o time 
que enfrentará amanhã o São Paulo, 
na condição de visitante.

FÔRMULA-1
As equipes independentes de au­

tomobilismo de Fórmula-1 boicotarão 
Grande Prêmio de San Marino em 

Uiiola, Itália, no próximo domingo, 
conformou Bernard Ecklestone, presi­
dente da Associação de Construtores 
de F-1 - Foca. O boicote pode afetar 
mais de 22 dos 32 inscritos, mas os or­
ganizadores disseram que ela será dis­
putada. - (Esportes nas páginas 11 e 
12) .

Encontro de 
índios começa 
hoje em Alagoas

Maceió - Cerca de 3 mil índios de 
todo o Nordeste estarão reunidos a 
partir de hoje, na aldeia dos Xucurus- 
Carirís, em Palmeira dos índios, a 137 
km da capital, para discutir um temá- 

que trata do “Direito do índio” “E- 
. ,̂-cação e Assistência Médica”, “Ter­
ra e Grilagem” e “Situação da Funai”.

Antes mesmo do encontro come­
çar, quando algumas tribos já se en­
contravam em Palmeira, anteontem, 
surgiram críticas à atuação da Funai e 
aos problemas da demarcação das ter­
ras reclamadas pelos índios na região. 
O cacique da tribo Kariri, de Ribeirão 
do P o m b a l, na B a h ia , Lá­
zaro Gonzaga, disse que os índios 
ainda vivem em risco permanente de­
vido à ação dos grileiros. “Eles (os gri­
leiros) parecem receber mais cobertura 
que a gente. Nossa terra está demarca­
da, mas não estamos livres dos grilei­
ros”.

Estará presente ao encontro o de­
legado da Funai para o Nordeste, sr. 
José Leonardo Reis. Além da temática 

ue servirá para reunir os 3 mil índios 
a Fazenda Canto, pertencente aos 

Xucurus, haverá danças e lutas na re­
serva de Cafurnas, recém incorporada à 
tribo Xucurus, depois de um ano e 
meio de ocupação em estado de belige- 
rança. Após o encontro, será eleborado 
um documento onde os índios farão 
suas reivindicações, para ser entregue 
ao Ministro do Interior, Mário An- 
dreazza.

Produção de 
carne do país 
está ameaçada

São Paulo - “A carne paga mais 
imposto do que a motocicleta’, afir­
mou, ontem, o presidente do Sindicato 
da Indústria do Frio do Estado de São 
Paulo, sr. José Marques, alertando que 
se não for incentivado o aumento do re­
banho, “em menos de sete anos a pro­
dução de carne no Brasil estará a tal 
ponto reduzida que o país voltará a im­
portar”.

O governo recolhe 16 por cento de 
ICM soore o valor da arroba do boi. A 
principal reivindicação dos produtores 
e o retorno da cobrança de 5 por cento 
de ICM, como ocorreu até dezembro de 
1980. O sr. José Marques considerou 
que essa é uma questão de vida ou mor­
te”.

A elevação da alíquota, segundo o 
empresário, ‘̂acabou fortalecendo a so­
negação. Ele faz o seguinte cálculo: 
hoie abate-se cerca de 12 milhões de 
cabeças/ano no pais, resultando numa 
produção global de Cr$ 480 bilhões. As­
sim. 16 por cento disso equivalem a Cr$ 
76 bilhões.

Burity disse que muitos programas tiveram as suas verbas desviadas para outras regiões

Continuam 
as chuvas no 
interior

Brejo do Cruz, com 120 milíme­
tros e Soledade, com 74 milímetros, 
foram os municípios que obtiveram, 
na tarde de ontem, precipitações 
pluviométricas muito forte. Em ne­
nhuma localidade do Estado, desde 
o inicio deste ano, havia registrado 
chuvas tão fortes como Brejo do Cruz.

Segundo boletim pluviométrico 
distribuído pela Coordenadoria de 
Telecomunicações da Secretaria de 
Comunicação Social - Cotei, choveu 
ainda, em mais 12 municípios. São 
Bento, no Sertão e Cubatí, no Curi- 
mataú, registraram chuvas conside­
radas regulares, variando de 16 a 25 
milímetros.

Enquanto isso, as precipitações 
caídas nos municípios de Bqrra de 
Santa Rosa, Cabaceiras, Cuité, Pi- 
cui, Queimadas, Guarabira, Solâ- 
nea, Pirpirituba, Arara e Areia, no 
Carirí, no Brejo e no Curimataú, res­
pectivamente, foram fracas, com ín­
dices pluviométricos abaixo de 13 
milímetros.

A expectativa dos produtores 
da área e de que a situação poderá 
agravar-se mais ainda caso persis­
tam as atuais condições climáticas 
insatisfatórias.

“ACOSSADO”
Jean-Paul Belmondo (foto) 

tem uma comovente interpretação 
em Acossado, filme que Jean-Luc 
Godard realizou em 1959 e que 
hoje encerra o festival A Última 
Semana do Rex, em programa du­
plo com Hiroshima Mon Amour, 
de Alain Resnais. Produções fran­
cesas, Acossado e Hiroshima têm 
a característica comum de serem 
os melhores representantes do 
movimento nouvelle-vague, o 
mais forte dos anos 60.

O festival estava programado 
P»»ra ir até domingo próximo, mas 
sfcrá encerrado hoje pelo pouco 
c**mparecimento de público, se- 
SMndo informações da empresa 
exibidora. E o Cinema Rex conti­
nuará com uma programação nor­
mal, só fechando no dia 3 de maio.

Desvio de verbas agrava 
os problemas do Nordeste

Os problemas que geram o sub­
desenvolvimento do Nordeste são 
políticos, não físicos, como muitos 
pensam. Foi o que disse o governa­
dor Tarcísio Burity na abertura do 
IX Congresso Brasileiro de As­
sembléias Legislativas, anteontem no 
Hotel Tambaú. Burity disse ainda 
que muitos programas que tinham 
como objetivos a centralização de 
recursos na região tiveram suas ver­
bas desviadas para outras regiões 
mais beneficiadas e sem os caracte­
rísticos problemas do Nordeste, 
como a estiagem.

Durante a abertura do con­
gresso falou também o presidente 
da União Parlamentar Interesta­
dual, deputado Moacir Bertolli, de 
Santa Catrarina, que saudou os pa­
raibanos e demais colegas, enfocan­
do o tema da seca e a luta política 
sempre travada em prol do desen­
volvimento do Nordeste e do pais.

EM CAMPINA
O IX Congresso Brasileiro de 

Assembléias Legislativas, promovido 
pela União Parlamentar Intreresta- 
dual, teve sequência ontem, em 
Campina Grande, no Auditório do 
Colégio das Damas, contando com a 
presença, entre outras autoridades, 
do prefeito Enivaldo Ribeiro, depu-

Aberto espaço 
educativo 
em Campina

A Secretaria da Educação e 
Cultura, através do Prodasec/Urba- 
no, inaugurou na última terça-feira, 
o espaço educativo da comunidade 
de Monte Santo, em Campina Gran­
de. Na solenidade, a secretária Gi- 
selda Navarro esteve representada 
pela professora Vanise Rodrigues 
D‘Ávila Lins, diretora geral de Edu­
cação.

Construído em forma de galpão 
com todas as comunidades assisti­
das pelo ProdasecAJrbano, o espaço 
servirá para as crianças, em idade 
pré-escolar, receberem os ensina­
mentos e ao mesmo tempo desenvol­
verem suas atividades.

A programação teve início com 
o corte da fita simbólica pelas pro­
fessoras Vanise Rodrigues e Miria 
Espindola, seguindo-se da bênção do 
prédio pelo padre Pitiá, saudação à 
homenageada, feita pela coordena­
dora da comunidade, Maria do Ro­
sário Marques. (Página 12).

tados Fernando Milanez, Moacir 
Bertolli (presidente da UPI), do su­
perintendente adjunto da SUDE­
NE, José Martins de Oliveira Matos 
e do professor Ronald de Queiroz, 
(representando Celso Furtado), que 
atuaram como conferencistas.-

Em sua palestra, o sr. José Mar­
tins disse que o Nordeste está sem­
pre associado á imagem de uma se­
ca, ou sujeito à seca. Particularmen­
te, antes das previsões de que ela se 
estenderá até 1983, com efeito perto 
de 86 por cento do território e 60 por 
cento da população, amargam os 
efeitos da atual seca.

Segundo o economista Celso 
Furtado, autor do texto lido pelo 
professor Ronald de Queiroz, a dire­
triz básica da política do desenvolvi­
mento regional deveria ser o estímu­
lo às atividades reprodutivas que 
criam emprego na região e se vincu­
lam ao mercado local.

- O encontro, na Paraíba, com 
reuniões em João Pessoa e Campina 
Granr’ da UPI, pode significar 
uma solida tomada de consciência, a 
nível de um debate nacional da 
problemática nordestina, isto par­
tindo dos Legislativos Estaduais 
para o Congresso Nacional e o Go­
verno Federal, “disse o prefeito Eni­
valdo Ribeiro. (Páginas 3 e 12)

Patos ganha 
seu Programa 
de Migrações

O Diretor Geral da Secretaria 
do Trabalho e Serviços Sociais, Val- 
dez Juval da Silva, implanta hoje, 
ás 17 horas, na cidade de Patos, o 
Programa de Apoio às Migrações In­
ternas, no Centro de Triagem e En­
caminhamento de Migrantes, à rua 
Frei Martinhó.

Segundo o secretário Adailton 
Coelho, a implantação do projeto “é 
da maior importância, especialmen­
te quando o Estado vive o seu tercei­
ro ano de má distribuição de chuvas 
que causa problemas migratórios”. 
Baseado em dados da SETTRASS, o 
Projeto de Apoio ao Migrante, desde 
agosto de 1980, já atendeu a mais de 
8 mil pessoas em João Pessoa e 
Campina Grande”.

A finalidade do prõgrama é 
atender, orientar e encaminhar mi- 
CTantes carentes e a população de 
baixa renda, visando engajá-los nos 
mercado de trabalho. No programa, 
funciona o Sistema de Informação 
sobre Migrações Internas, implanta­
do na Paraíba. (Interior página 6).

Ingleses entram em 
alerta de combate 
perto das Malvinas

A maior parte da frota inglesa, encabeçada 
pelo porta-aviões Hermes, entrará hoje em alerta 
de combate, quando penetrar no raio de autono­
mia da aviação argentina, segundo fontes do Mi­
nistério da Defesa.

A imprensa londrina afirmou que estava pre­
vista para ontem a chegada de destroiers britâni­
cos à Ilha Geórgia do Sul, situada a uns 1.300 qui­
lômetros a leste das Malvinas. Segundo se reve­
lou, há apenas uns 140 soldados argentinos na Ilha 
Geórgia do Sul, em contraste com os 9 mil calcu­
lados nas Malvinas.

Especulava-se ontem que poderia haver um 
desembarque de tropas para recapturar o arquipé­
lago, uma vez que a frota britânica que navega 
para as ilhas foi dividida em dois grupos com des­
tinos diferentes: uma força composta por alguns 
contra-torpedeiros, fragatas e destroiers navega­
vam à frente do grupo principal em direção à Ilha 
Geórgia do Sul, quando o resto da tropa seguia 
para as Falklands.

A informação foi obtida por um avião de reco­
nhecimento da força aérea argentina que sobre­
voou a frota e foi interceptado por um caça britâ­
nico Harrier quando voava a menos de 20 kms da 
frota, embora não tenha havido nenhum confron­
to.

O presidente Leopoldo Galtieri partiu ontem 
de manhã rumo às Ilhas Malvinas, tornando-se o 
primeiro presidente argentino a realizar esta visi­
ta nos últimos 149 anos. Galtieri seguiu com o ob­
jetivo de inspecionar as tropas de defesa instala­
das contra um eventual ataque britânico para 
reconquistá-las.

A primeira-ministra britânica, Margareth 
Thatcher, declarou que “nada que o general Gal­
tieri possa fazer com sua visita às Ilhas Falklands 
alterará o fato de que se acham sob soberania bri­
tânica. Thatcher respondeu a um deputado na 
Câmara dos Comuns sobre se considerava “provo­
cativa” a visita do presidente argentino.

Em Washington, o ministro britânico de Re­
lações Exteriores, Francis Pym, entrevistou-se on­
tem com o secretário de Estado Alexander Haig, 
levando novas propostas para resolver a crise das 
Ilhas e externou o desejo da Grã-Bretanha chegar 
a um acordo pacífico, embora nem os assessores 
norte-americanos nem fontes inglesas acreditem 
que as suas propostas, que pretendem a restaura­
ção da soberania britânica nas ilhas, sejam acei­
tas pelo governo argentino.

O ex-presidente Jimmy Carter disse que 
apreciava os esforços do secretário de Estado Ale­
xander Haig para impedir derramento de sangue 
no conflito entre a Inglaterra e a Argentina. Em 
entrevista ontem, Carter disse estar de acordo 
com a qualificação das Nações Unidas que consi­
deraram a Argentina país agressor e qualificou o 
governo argentino como uma ditadura militar 
com antecedentes abomináveis no que se refere ao 
respeito aos direitos humanos. Quanto a um pos­
sível conflito, ele afirmou que o papel dos Estados 
Unidos deve ser o de tentar restaurar a paz como 
foi feito em ocasiões anteriores. (Pág 7).

Sepultado ontem em 
Campina Grande o 
Operário Padrão-81

Adão de Souza, o Operário Padrão do Brasil 
em 1981, foi sepultado ontem em Campina Gran­
de. Ele faleceu anteontem em Recifeduranteuma 
cirurgia cardíaca no Hospital Português, quando 
tentava a cura das graves complicações cárdio- 
vasculares que vinha sofrendo há algun s meses.

Com 69 anos de idade, ele estava aposentado 
da S/A Indústria Têxtil de Campina Grande, 
onde trabalhou durante mais de 40 anos e pela 
qual concorreu ao título, no ano passado, de Ope­
rário Padrão da Paraíba e em seguida do Brasil.

Era conhecido por seus colegas de trabalho e 
amigos como “Mestre Adão”. O fato de ter sido o 
primeiro paraibano a conquistar o título que há 
mais de 30 anos é conferido a um representante de 
classe trabalhadora, tornou-o uma personalidade 
muito estimada em Campina Grande.

Receita vai multar quem 
não entregou declaração

0  contribuinte pessoa física, 
obrigado a pagar imposto e que não 
apresentou sua declaração de rendi­
mentos na rede bancária até ontem, 
está sujeito a partir de hoje a uma 
multa de 50% que poderá se elevar 
até 75%. A informação foi fornecida 
pelo delegado substituto da Receita 
Federal na Paraíba, Zenildo Men­
donça.

Ontem foi encerrado o prazo 
para que as pessoas que têm imposto 
a pagar apresentassem suas declara­
ções. A falta de apresentação espon­
tânea acarretará em multa de 50%,

que terá acréscimo de 25% no caso 
do contribuinte não atender em vin­
te dias 0 pedido de esclarecimento 
formulado pela Receita Federal.

As agências bancárias da Capi­
tal funcionaram com horário extra 
durante o dia de ontem, para aten­
der aos declarantes do imposto de 
renda. Mesmo sendo o último dia 
para apresentação das declarações, 
a movimentação na rede bancária 
autorizada não foi intensa. Os ban­
cos funcionaram até 24 horas. (Pági­
na 5) Adão morreu aos 69 anos de idade
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146 M UNICÍPIOS
Durante muitos anos, na Paraíba, as lu­

tas políticas se travaram entre a UDN e o 
PSD. E havia, então, uma relativa equiva­
lência de forças, um relativo equilíbrio na 
composição político-partidária, no plano 
municipal. Vencesse a UDN, vencesse o 
PSD, ambos os partidos mantinham bom nú­
mero de prefeituras sob o seu comando.

O fato, evidentemente, abona a capaci­
dade política dos chefes da UDN e do PSD. 
De seus chefes estaduais e municipais.

Agora, porém, o quadro que se verifica 
na Paraíba é totalmente diverso. Os dois 
maiores partidos da oposição incorporaram- 
se - o PMDB e o PP - e, mesmo assim in­
corporados, fundidos num só, quase nada re­
presentam, em termos municipais, de estru­
tura, de base, de organização nos municí­
pios. Basta lembrar que de 171 municípios o 
PMDB e o PP só contam com prefeitos em 
25.

Por que o PMDB e o PP - herdeiros de li­
deranças do antigo PSD e da antiga UDN - 
decairam tanto na composição estrutural da 
política municipal? Por que perderam tantos 
municípios?

O fenômeno so pode ser explicado por 
uma queda da capacidade política dos diri­
gentes dos dois partidos. O senador Hum­
berto Lucena não tem, nem de longe, a capa­
cidade de chefia do senador Ruy Carneiro. E 
o ministro João Agripino, já atingindo umaI
idade provecta^ não tem mais a mesma ener­
gia, o mesmo vigor, o mesmo pulso. Já não 
desperta no povo paraibano, como em tem­
pos que se foram e não voltam mais, aquele 
mesmo carisma.

Dependendo de dois chefes assim, um̂  
incapaz, e o outro, já sem condições de reedi­
tar òs feitos do passado, o PMDB e o PP, 
mesmo unidos, integrados, incorporados, 
exibem uma debilidade organizacional, uma 
fraqueza estrutural e básica de estarrecer. 
Enquanto o PDS conta com 146 prefeitos, o 
PMDB e o PP, somados, mal chegam a 25.

Não existe maior atestado de incapaci­
dade. Não existe maior atestado de falta de 
base popular, de falta de apoio nas bases 
municipais. Bastaria este fato para se che­
gar à evidência, à conclusão de que o PMDB 
e o PP enfrentam, na Paraíba, sobretudo, 
uma crise de comando, uma crise de chefia. 
O senador Humberto Lucena e o ministro 
João Agripino uão se revelaram capazes de 
coordenar, num conjunto de 171 municípios, 
mais do que 25 prefeitos. Com dois chefes, a opo­
sição está sendo arrastada para essa crise 
sem precedentes na história política da Pa­
raíba, enquanto o PDS, com um chefe só, 
consolidou sua posição no Estado e conquis­
tou 146 prefeitos.

Os dois chefes da oposição não valem, 
portanto, somados, o chefe do PDS.

Não adiantam palavras vazias de sau­
dosismo ou sebastianismo. A verdade é unui 
só e está a í para toda a Paraíba ver. Os dois 
chefes da oposição são dois chefes que fra­
cassaram mas não querem dar o braço a tor­
cer.
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Secundariedade da ação social
Q uando Paulo a ferros 

chegou a Roma os ju­
deus ali residentes mal ti­
nham ouvido falar no seu 
nome. Tocante, porém, à 
seita que propagava, essa, 
advertiram logo, era impug­
nada por todos em toda par­
te (Atos, 28). Não admira. 
Aos filósofos estoicos e epi- 
curistas do Areópago ate­
niense não anunciara ele um 
deus desconhecido, único 
que não dispunha de altar 
no panteon das d iv in ­
dades pagãs? Por essas 
e outras na II Epístola aos 
Corintios (5,17) exclama: 
“Se alguém está em Cristo 
nova criatura é. As coisas 
velhas já passaram. Eis que 
tudo se faz novo”. Surpresa, 
revolução doutrinária aluin­
do as convicções multifor- 
mes do mundo antigo afun­
dado no tremedal das su­
perstições do politeismo mi- 
tólogico. Choque do Evan­
gelho contra as locubrações 
de estofo até mais elevado 
do budismo e do bramanis- 
mo, acima da moral lassa de 
Platão è Aristóteles. A fé 
importada refulgia, nos seus 
ineditismos estarrecedores, 
como o perdão e o amor até 
para os inimigos. Na candu­
ra das parábolas nenhuma 
infiltração das sórdidas in­
trigas polvilhadas de sexo e 
vindicta que agitavam o

C erta vez assisti a uma 
demonstração de esgri­

ma, na qual, um esgrimista, 
para nos mostrar sua destre­
za, cortava no ar um fino 
lenço de seda japonesa.

Com aquilo, nos testifi­
cava não só a perfeição do 
corte de sua espada, mas a 
destreza com a qual a em­
punhava; pois, se vacilasse, 
no golpe, o fino lenço solto 
no ar, não seria cortado pela 
arma, dado a pouca resis­
tência que iria (rferecer à lâ­
mina.

Duas cousas eram ne­
cessárias, portanto, àquele 
esgrimista: o fio afiado de 
sua arma e aquela firmeza 
inabalável, dele, adquirida 
com perseverança nos trei­
nos.

Isto nos mostra tam­
bém, como devemos ter 
pronta a nossa mente, para 
cortarmos os véus dos fenô­
menos transitórios e irmos 
buscar, sempre, mesmo nas 
piores condições, a Realida­
de Verddeira por trás deles. 
Equivale a descobrirmos a 
vontade de Deus com Sua 
suprema sabedoria a mover 
tudo ao nosso redor, por 
mais terrificante nos pos­
sam parecer as provas em 
contrário, nas quais nos en­
contremos metidos.

Todos temos mente, 
claro, é nossa espada! No

Olimpo. O jòvem messias 
em lugar dum tróno mar-; 
chava para a cruz. E essa sé­
rie de espantos subvertia 0 
processo salvifico com a 
substituição judicial do pe­
cador perante a justiça divi­
na, um paroxismo de misé- 
ricordia extrapolante de 
todo fabulário mitológico.

Tudo isso - vejamos - 
confere ao Cristianismo a 
vantagem aprioristica de 
originalidade. E uma força 
transcendental que o posi­
cionou como religião formal 
de um bilhão e quatrocen- 
tros milhões de pessoas nos 
países mais prósperos e cul­
tos de orbe.Inobstante, a 
nota trágica do nosso tempo 
vem a ser a atitude optativa 
da Igreja agraciada com 
essa excelsitude qualitativa 
ao propender para o que de­
nomina sua ação social rotu­
lada de filosofia da liberta­
ção. Lutar pela supressão 
das injustiças mesológicas 
flagelantes da maioria de 
desiguais expostos ao mas­
sacre dos magnatas da pe- 
cünia. Mas nessa finha o su­
posto apostolado pelos opri­
midos coincide com o lábaro 
marxista, que dividiu a ter­
ra em metades hostis e acir-

Osias Gomes

Esgrima
entanto, nèm sempre ela es­
tá amolada e, na maioria 
das vezes, tal trabalho é 
postergado, em quanto pro­
curamos salvar aparências, 
mesmo a troca da “perda da 
alma”. O resultqdo disto é 
este tipo de sociedade, onde 
são inúmeras as possibilida­
des de desastres e erros...

Afiar a mente, significa 
passá-la e repassá-la suave­
mente ha pedra-mó das difi­
culdades que Deus nos der; 
com fé na sua sabedoria, a 
fim de que ela nessa mente 
vá adquirindo gume afiado, 
para poder rasgar os véus 
das aparências que nos en­
cobrem a Realidade Ültima; 
isto é. Deus, por trás de tudo 
e em tudo.

Depende de nosso 
trabalho a afiação de nossa 
mente. É a razão de nossa 
vida, no mundo. Portanto, 
melhor será começarmos lo­
go, para usufruirmos cedo as 
glórias consequentes.

Treinar a mente nesse 
tipo de “esgrima”, significa 
deixá-la à semelhança da 
mente de Cristo, isto é, pro­
curar acostumá-la a des­
cobrir sempre a vontade do 
Pai, a perdoar todos e tudo e 
se conscientizar de que o 
Espírito habita em nós e

Roberto P. de Mello

ra por toda parte a guerra 
das classes.

Quanto ao aspecto 
sobrenatural a Igreja desde 
a fundação jamais deixou de 
combater pela equidade no 
relacionamento entre os ho­
mens. A Escritura está im­
pregnada de objurgatórias 
tremebundas contra os algo­
zes da pobreza. Profetas 
como Amós e Jeremias ver­
gastavam até os mercadores 
que alteravam o efa e o al- 
mude na medida dos ce­
reais. É uma das finalidades 
mais chambas da palavra de 
Deus no espaço temporal. 
Ainda que subalterna. Pois 
o clímax promocional da so­
ciedade decorre do tipo de 
espiritualidade predomi­
nante na alma dos dirigen­
tes. Podem tratar os seme­
lhantes como irmãos ou 
como animais de carga, 
como os fariseus. A ação so­
cial como um todo flui da 
mentalidade patronal dos 
que detêm as rédeas de 
amor fraterno tudo ficará 
perdido e irremediável. É 
essa a novidade, maravilho­
sa reçumante do cristianis­
mo e que deve ser tutelada 
pelos genuínos sèrvos de 
Deus. E vasia dessa respon­
sabilidade a Igreja estará 
deblaterando paliativos ou 
resvalando para um capri­
cho de pura agitação dema­
gógica.

pretende conquistar total­
mente o mundo.

Não será fácil a vitó­
ria, mas não há outro cami­
nho a seguir que não esse, 0 
qual é o da Verdade e da Vi­
da; o único a que todos nós, 
sem excerções, pertencemos 
e teremos de reconhecer um 
dia.

Jesus Cristo, que foi ge­
rado em condições exempla- 
Tes, chegou a dizer: “O espí­
rito está pronto mas a carne 
é fî aca”. Ora, quanto mais 
nós não seremos tentados a 
desistir! Vivifiquemo-nos 
pela fé. “Com perseverança 
conquistareis vossas al­
mas”, disse-nos também o 
Mestre. Não há outra forma 
de aprender.

Porém, o sofrimento 
desnecessário virá somente 
àqueles que “ recalcitrarem 
contra os agulhões” do Espí­
rito, ou desejarem vencer o 
mundo utilizando-se apenas 
de seus próprios sentidos e 
forças, esquecidos do Pai. 
“Misericórdia quero, não 
sacrifícios” acode-nos nova­
mente o Mestre) que a si 
mesmo se tomou 0 Sacrifício 
a fim de nos instar a segm'- 
lo.

Com fé, portanto, afie­
mos os gumes de nossas 
mentes, até ficarmos aptos a 
descobrirmos por trás de to­
dos e tudo, a vontade do 
Céu.

AUNiÂoi i fm m  ̂  im

A situação 
atual do 
Nordeste

No dia 23 de abril de 1932 
A União publicou

O presidente Getulio Vargas 
recebeu do^ninistro José Américo 
o seguinte telegramma: “Encon­
trei o Nordeste num verdadeiro 
estado de desorganização econo-., 
mica, com cerca de um terço de 
sua população sem trabalho e 
com as ultimas reservas esgota­
das em três annos de sêccas. Es­
tão concentrado^ em Fortaleza 
cerca de 4.000' flagellados que fo­
ram transportados gratuitamente 
das localidades mais depaupera­
das em trens extraordinários da 
Rêde de Viação Cearense. Resolvi 
promover o, embarque, hoje, de 
500 desses retirantes no “Duque 
de Caxias” para o Estado do Pa­
rá, devendo embarcar amanhã 
1.000 com o mesmo destino. Esse 
ponto é o preferido por todos, só

Ivan .Lucena

embarcando os que solicitam pas­
sagem. Vou enviar recursos om o 
credito de 10 mil contos, recente­
mente aberto para a collonização 
dessas primeiras lévas. Ficou 
deiliberado que a Inspectoria de 
Sêccas adniittirá mais 1.000 ope­
rários e a Rêde de Viação Cearen­
se mais 4.000. Entretanto não po­
dem ser aproveitados, desde jó, 
por falta de material de construc- 
ção, já encomendado para evitar 
uma nova affluencia á capital. 
Combinei com o govêrno do Esta­
do a concentração das victimas 
da sêcca em quatro pontos diver­
sos do intenor, fomecendo-lhe 
para isso a importância de 300 
contos até a organização do servi­
ço da Cruz Vermelha. Fui forçado 
attender a essa necessidade direc­
ta pela impossibilidade de colocar 
toda a gente, antes da chegada do 
material. Seguirei amanhã atra­
vés dos sertões do Ceará, Rio Gran­
de do Norte e Parahyba, para me­
lhor observação das obras em an­
damento a applicação das provi­
dencias opportunas. A situação 
desses últimos Estados também 
se affigura gravissima, havendo já 
grandes concentrações de pessoal 
mteiramente desamparado. Con­
to chegar ahi na próxima quarta- 
feira. Cordiaes cumprimentos.

(a) José Américo, ministro da 
Viação”.

O MAIOR DOS 
AMIGOS DE 

JOÃO PESSOA 
(continuação)

Esse facto, entretanto, não 
desalentou o mais querido dos 
meus amigos, que voltou á casa 
paterna.

Lá, as vicissitudes ainda 
mais augmentaram, e o meu inti­
mo amigo quis partir para 0 Nor­
te.

Nesse entrementes, elle re­
gressa á Escola amnistiado e, dois 
annos depois, é novamente afas­
tado do estabelecimento de ensi­
no, em consequência de um novo 
movimento revolucionário.

Foi, então, deportado: Percor­
reu as costas do Brasil a bordo do 
“Carlos Gomes”, que levou 45 
dias do Rio de Janeiro ao Pará.

A travessia era feita na esta­
ção das grandes chuvas.

O meu amigo tinha por leito 
o tombadilho do navio.

Todas as noites levantava-se 
atormentado por inclementes 
tempestades, ficando, assim, sem 
um pequenino logar, sequaer, 
para repousar.

A elle não tinha sido permit- 
tido conduzir a bagagem.

Era obrigado a fazer das bo­
tinas, enquanto existiram, o seu 
travesseiro, e do tombadilho, 
como já disse o seu leito, tendo 
como coberta a cupula celeste, 
(continua na próxima edição)

Cmí)SCHA3AS
ULYSSES

ABSORVIDO?
Brasília - Por mais contundente e duro que tenha 

sido, o discurso pronunciado ontem pelo chefe do Esta­
do - Maior do Exército, (Jeneral Antônio Ferreira Mar­
ques, era interpretado como uma espécie de virada de 
página no episodio aberto pelas virulentas palavras do 
deputado Ulysses (xuimaraes, domingo passado. Por­
que se de um lado o militar repetiu e até avançou con­
ceitos relativos à missão do exercito, que não pode ficar 
indiferente ou espectador diante de intimidações que 
tornam a surgir no horizõnte, de outro preferiu dirigir 
todas as suas observações e criticas ao perigo do recru- 
descimento comunista. Enfatizou o que disse constituir 
a estratégia ideológica de seus adversários, buscando 
destruir a família e se utilizando até da licenciosidade e 
doa tóxicos, procurando afastar o homem, de Deus, para 
escravisá-Io ao Estado.

Como o presidente do PMDB, apesar de candente 
e irrefreado, jamais poderá receber a pecha dé marxis­
ta, comunista ou sucedâneo, ou de cultor da licenciosi­
dade ou dos tóxicos, infere-se que mesmo a muito custo 
sua catilinária referente ac banco dos réus para os que 
assassinaram, corromperam e usurparam o poder cami­
nha para se constituir em episódio passado. Fosse dife­
rente 1 . isto é, pretendesse 0 estamento militar referir- 
se especifica mente ao semáforo que Ulysses ultrapas­
sou com luz vermelha, ou até punir a ultrapassagem, e 
teriam tomado sentido mais especifico as perorações do 
general Marques. A concentração do fogo sobre a infíl-' 
tração marxista e a ação de seus agentes retirou o deba­
te, bem como as tensões, de cima do parlamentar pau­
lista, ainda que, subsidiariamente, possa ter afii^ido 
os setores das oposições que, “reciclados, subsidiados e 
aperfeiçoados em centros de exportação da subversão, 
estão ai, aproveitando o clima de paz e de li­
berdade que 0 pais desfruta” .

Desce, assim, a níveis menores, 0 termômetro que 
.vinha marca’ndo grave aumento de tempera- 
turà nas relações entre o 1 poder e, de modo específi­
co, o presidente peemedeoista. Isso não quer dizer que 
se ele insistir na linha de seu discurso feito durante a 
convenção do último domingo, devam as coisas conti­
nuar como estão. O limite de absorção, para ele, terá 
chegado ao fim, e a insistência em temas e teses como 
as expostas diante dos convencionais de seu partido fa­
talmente irá gerar explosões.

Essa interpretação, formulada ontem nos meios 
políticos, horas depois de conhecidas as palavras do 
Chefe do Estado-Maior do Exército na solenidade de 
entrega de espadas aos Novos Generais, surgia como a 
mais plausível e era saudada com suspiros de alivio no 
PMDB e no próprio PDS. O que não invalidava, em 
claro, a veemencia do pronunciamento, voltado para o 
quadro geral. Porque o General Marques, em sua curta 
oração, lançou si^ificativos petardos. Além da tradi­
cional diatribe de que a dissolução da família através 
de drogas e da pornografia provem de estratégia do co­
munismo internacional, investiu de modo genérico e 
perigoso contra a imprensa ao acentuar que os meios 4a 
comunicação social são intensamente utilizados p e i^  
adversários da democracia. E não deixou, nesse p a r í  
grafo, de inferir inusitada ilação, como se fosse culpa ou 
pecado da imprensa idispor de reconhecida e imensurá­
vel capacidade de influenciar massas, formar e condu­
zir a opinião pública. Essa realidade^ contra a qual 
nada haverá que obstar, ele a reuniu a de a imprensa 
ampliar, minimizar e distorcer fatos. Misturou atribui­
ções com faltas. Obviamente que os meios de Cornuni- 
caçâo Social possuem na transmissão de fatos, análises 
e interpretação de noticias, à capacidade inerente de 
conduzir, formar e influenciar. Nao seriam meios, nem 

* de comunicação, muito menos soçiqis,.,sç lhes faltasse 
qualquer desses requisitos. O que nada tem a ver com a 
ampliação, minimização ou distorção, estes, jamais re­
quisitos,mas erros. Colocar todas as parcelas numa só 
equação equivalerá a somar maçãs com laranjas.

Mas como foi exatamenfe 0 que se ouviu, e se leu 
em seguida, haverá que indagar com alguma apreen­
são:‘estaria o estamento militar, hoje, aferrado aos 
mesmos conceitos que até poucos anos atrás determina­
ram a censura à imprensa? Pela culpa de uns poucos, 
condenar-se-áo todos?

Ao dizer que ao Exército cabe o dever e a responsa­
bilidade de acompanhar de perto, “com prudência, po­
rem com determinação” aqueles que procuram d'"'»- 
truir os valores democráticos, ou retardar o aperfeiÇ;^- 
mento institucional, deixou claro o orador que rnesníô 
dentro do que chama de destinação constitucional das 
Forças Armadas, iniciativas ou réplicas virão. Neste 
sentido devem ser entendidas as afirmações posterio­
res, de que “ninguém, neste pais, será capaz de levá-lo 
para a órbita comunista”. Leia-se, todos os atos tidos 
como em condições de facilitar essa transferência serão 
obstados.

Em suma, apesar de grave, o primeiro pronuncia­
mento militar oficial após 0 destempero do deputado 
Ulysses Guimarães surge definido em seus limites. Dá a 
impressão de não pretender atingi-lo como alguns che­
garam a supor que aconteceria.-

EXCEÇÃO A REGRA
Aquílõque como regra é Democrático, como ex­

ceção pode tornar-se fatal. Fala-se da sucessão mineira: 
nada mais natural do que dois ou mais candidatos, den­
tro de um partido, disputarem 0 apoio dos convencio­
nais e, da disputa, sair reforçado o vitorioso. Mas não 
em Minas, muito menos no PDS. Caso se cristalizem as 
candidaturas Murilo Badaró e Maurício Campos, para 
saber no plenário da convenção quem será o preferido 
da legenda governista, dúvidas nao existem: Se já pare­
cia facil, facilima ficará a vitória de Tancredo Neves, 
pela oposição. Maurício Campos, da ex-UDN, escolhi­
do, equivalerá a imediata diasporá dos antigos pesse- 
distas no rumo de Tancredo Neves. Uns, ostensivamen­
te. Outros, era silêncio. Aqueles, não^ bases, simnls- 
ménVe votando no PMDB. Estes, nas cúpulas, reserva- 
damente recomendando o voto em branco para gover­
nador, preocupados em eleger deputados, prefeitos e 
vereadores.

No reverso da medalha, se Murilo Badaró sair na 
frente em número de votos convepcionais, como ficarão 
0 Governador Francelino Pereira, 0 Deputado Maga­
lhães Pinto e outros antigos udenistas tradicionais? 
Deixariam de esforcar-se. menos o Governador do que 
seus seguidores, é evidente.'Não cederíam à tentação 
de recomendar o mesmo voto em branco?

Murilo Badaró ou outro jiessedista, se surgido do 
consenso anterior à convenção, disporia de condições 
menos adversas para enfrentar Tancredo Neves.

)■

Cine Rex
Sr. Editor

Os primeiros filmes que assisti no Rex foram uns dramalhães me­
xicanos, acho que por volta de 1960, na época em que ainda passavam 
as chanchadas brasileiras. Depois deixei de ir aquele cinema porque 
sua programação era de incrível mau gosto. Eu que nunca gostei dos 
chamados filmes de arte, itambém nunca fui chegado èe porcarias queo 
Rex exibia. Sempre preferi as super-produçôes de Hollywood e essas 
nunca entravam em cartaz no Rex.

Agorá, para minha surpresa, passo em frente ao Rex e vejo que 
está seiido exibido um festival de filmes cuja proposta é fechar com 
“chave de ouro” a propamaçâo daquele cinema, que está para fe­
char. Estranhei, contudo, que os filmes não tenham nada a ver com o 
tipo de programação do Rex. Nunca ouvi falar que o Rex tenha sido 
Cinemi*. d®. Ãrte durante sua existência.

O festival “A Ültima Semana do Rex” devia exibir filmes de 
kung fii, bang bang italiano, dramalhão mexicano, filmes de Maciste. 
E, claru, alguns super-espetáculos da década de cinquenta, que tam­
bém foram exibidos pelo Rex.

Augusto Melo - Torre
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

MARIZ TIRA O 
CORPO FORA

Aproveitando o feriado de,anteontem fui ao interior e andei con­
versando com gregos e troianos sobre as próximas eleições. De um 
peemedebista ortodoxo ouví uma queixa um tanto azeda de Mariz. 
Dizia-me esse peemedebista ortodoxo que com a coincidência das 
eleições para governador e prefeito ecom a vinculação dos votos, Ma­
riz, devia, a essa altura, dar absoluta prioridade à solução dos proble­
mas sucessórios municipais. Sem a solução dos problemas munici­
pais - escolha dos candidatos a prefeito, vice-prefeito e vereadores- 
nenhum candidato a governador conseguirá consolidar sua situação 
nos municípios. E como nos municípios está havendo dificuldades de 
escolha dos candidatos a prefeito, pois era o PMDB se conflita com o 
PP,ora 0 PP se conflita com o PMDB, ora há conflitos internos den­
tro do próprio PMDB e do PP, Mariz, para não se queimar, não se ar­
ranhar, está fugindo dessas brigas locais. Está tirando o corpo fora. E 
com isso muita gente já está se queixando de Mariz. Os problemas es­
tão aí mas ele não tem coragem para enfrentá-los, não tem pulso nem 
comando e prefere omitir-se.

O jogo de Mariz é dar tempo ao tempo, esperar que cada municí­
pio resolva seu problema, descasque seu abacaxí. Depois de tudo re­
solvido, de tudo solucionado, aí Mariz chega para fazer a sua colhei­
ta...

Em outras palavras, Mariz está querendo ter safra de milho, ar­
roz, feijão e algodão sem preparar o roçado, sem limpar mato, sem se­
mear e sem colher. Só quer aparecer quando a safra estiver armaze­
nada nos silos. A í ele carrega o milho, o arroz, o feijão e o algodão.

O problema - me dizia o peemedebista - é muito sério, muito 
grave, e o candidato que não tiver capacidade de comando, de coor­
denação e de solução para esses casos municipais, o candidato que 
permanecer distante, afastado, desinteressado, indiferente, vai sofrer 
uma grande decepção.

Mariz, tirando o corpo fora, com medo de responsabilidades, es­
tá assim com a imagem do filhinho de papai que quer o prato feito na 
mesa, sem fazer força, sem suar a camisa; sem ser incornodado.

Ele não é o delfim, o príncipe herdeiro de João Agripino, o “do­
no” da Paraíba”

O mais que Mariz pode fazer, nesta campanha, é discurso. Os 
políticos dos municípios paraibanos não esperem dele mais do que is- 
so.

E ele acha que fazendo discursos, já está fazendo muita coisa, já 
está fazendo até demais.
O CASO DE PATOS

Em Patos, por exemplo, a suces­
são municipal está pegando fogo. O 
PMDB exige o candidato a prefeito. E 
o PP  (a familia Mota)náo abreftiáo. E 
como Mariz é do PP, como Mariz torce 
pela familia Mota, mas quer também 
abocanhar os votos do PMDB, o me- 
[bor é não se meter nessa briga...

No fim, vencendo a familia Mota, 
ele dirá ao PMDB; - Eu náo me meti 
no problema daqui. Vocês não podem 
ter queixas de mim.

E se o PMDB vencer, d irá a mes­
ma coisa á familia Mota.

Que o PMDB e a Familia Mota se 
acabem na faca, no punhal, na foice, 
para Mariz tanto faz. O que ele quer é 
pegar es votos dos dois grupos.

Intimamente, ele torce pela fami­
lia Mota. Mas não quer expor-se, 
com prom eter-se precipitadam ente, 
senão perde os votos do PMDB.

Caso eleito governador, é claro 
que, no poder, daria todo apoio ao PP, 
ã familia Mota. Mas, até lá, ele tem 
que esconder esse jogo, para ver se 
abiscoita os votos do PMDB.

A sorte do PMDB de Patos é que 
Mariz vai ser derrotado. Quem vai 

jj^~^ncer é o deputado Wilson Braga, 
w /  Olavo Nóbrega já  havia percebido 

esse jogo de Mariz e da familia Mota 
há muito tempo. E por isso mandou 
Mariz p lantar batatas.

Os peemedebistas que ficaram 
com Mariz, estes, coitados, já  começa­
ram, mesmo antes das eleições, a so­
frer decepções.

E é melhor mesmo que se desen­
ganem logo.
EDUCAÇÃO VEM 
DO BERÇO

Nosso povo costuma dizer que edu­
cação vem de casa, vem do berço. Pois 
vejam o exemplo que a Oligarquia Maia 
nos deu em sua casa, no seu berço, em 
Catolé do Rocha.

Em Catolé do Rocha, a Oligarquia 
Maia a primeira coisa que fez foi pegar o 
PMDB e dar um ponta-pé na bunda do 
PMDB.

O deputado Frei Marcelino, chefe 
local do PMDB, viu-se obrigado a 
abrigar-se no PT, pois a Oligarquia 
Maia, com a incorporação, tomou conta 
do PMDB e disse aos antigos peemede­
bistas, aos antigos oposicionistas, que 
fossem plantar batatas.

Os demais municípios vejam o que 
aconteceu em Catolé do Rocha como 
uma advertência, um exemplo.

Depois de exemplos assim, só se en­
gana, com essa Oligarquia Maia, o pee­
medebista que não tem olhos para ver 
nem ouvidos para ouvir.

O exemplo vem do berço...
O exemplo, não, não, o mau exem­

plo.
CONSELHO DE 
AGRIPINO

Mas me disseram que esse com­
portamento de Mariz foi aconselhado 
por João Agripino.

Agripino teria dito a Mariz:
Não se meta nessas brigas muni­

cipais. Essa briga de candidatos a 
prefeito é um inferno. Se você se me­
ter, se queima. O melhor é você deixar 
que eles briguem e se queimem entre 
si. No fim é que você toma chegada.

Mariz faz o que Agripino manda e 
está seguindo o seu conselho.

A grande preocupação de Agripi­
no é Mariz não perder mais votos. Já  
perdeu o apoio de grande parte do 
PMDB. Perdeu o apoio dos chamados 
pequenos partidos, que resolveram ter 
candidatos próprios. E se continuar 
perdendo gente no PMDB, não chega 
ao dia 15 de novembro.

A cada instante, por isso, Agripi­
no está aconselhando a Mariz:

- Faça assim, faça assado; faça 
isso, não faça aquilo; vá, não vá; diga, 
não diga; prometa, não prometa.

E Mariz, como menino obediente, 
faz tudo o que manda o seu preceptor, 
o seu tutor, o seu guia.
OS GOVERNADORES

Por isso, eu dizia anteontem a um 
amigo meu de Patos: - Se Mariz viesse a 
ser eleito, nós teriamos um grande 
problema.

Qual o problema? - perguntou-me.
Expliquei:
- Nós não saberiamos se devíamos 

dizer o governador Mariz ou se deveria­
mos dizer os governadores Mariz e Agri­
pino...

Os dois não são dois, são um, E 
como haveriamos de separá-los?

Não teriamos um governador no po­
der, teriamos duas frações decimais. ,

Mariz seria o governador 0,3 e Agri­
pino o governador 0,7...
EMlLIO FARIAS

O desembargador Emilio Farias, 
em entrevista de ontem ã noite (Rádio 
Correio da Paraiba), voltou a prestar 
esclarecimentos sobre as punições de 
magistrados na Paraiba e a responsa­
bilidade do então governador João 
Agripino.

O governador João Agripino - es­
clareceu ele - levou, realmente, ao 
presidente da República a representa­
ção em decorrência da qual foram 
afastados compulsoriamente de suas 
funções vários magistrados paraiba­
nos. No seu caso pessoal, porém, nun­
ca acusou o governador João Agripino 
como responsável por sua cassação. O 
mais de que pode acusar o governador 
João Agripino, no seu caso pessoal, é 
de ’ missão. Ele teria  pecado por omis­
são, não por interferência direta na 
sua punião.

Um ouvinte, pelo telefone, disse 
ao desembargador Emilio Farias que 
toda a Paraiba sabe que o governador 
João Agripino foi responsável pelas 
cassações havidas na Paraiba e, por­
tanto, também pela sua.

O desembargador Emilio Farias 
responde que, se aquela era a opi­
nião do ouvinte, naturalm ente o ou­
vinte devia ter elementos de prova do 
que dizia, mas, ele, Emilio Farias, não 
tinha tais elementos.

Mas mesmo que o governador 
João Agripino tenha sido o responsá­
vel por minha cassação - disse o de­
sembargador Emilio Farias - sua res­
ponsabilidade teria sido indireta e, a 
partir da anistia, o que devemos fazer 
é apagar, é esquecer, é perdoar tudo o 
que houve. A anistia veio para isso.

A responsabilidade do governa­
dor João Agripino está, assim, anis­
tiada. Pelo menos para o desembarga­
dor Emilio de Farias, que hoje perten­
ce ao PMDB e, ao lado de João Agripi­
no, o anistiado, luta pela candidatura 
de Mariz.

No caso, como se vê, o anistiado 
não é o desembargador Emilio Farias, 
sem dúvida alguma, um dos grandes 
nomes que já honraram  o Tribunal de 
Justiça da Paraiba, o anistiado é o ex- 
govemador João Agripino.

Compreendo e louvo a generosida­
de do alto espirito do desembargador 
Emilio Farias. Até ai eu compreendo e 
louvo sua posição. Mas, depois de 
anistiar o ex-governador João Agripi­
no, ainda premíá-lo, aderindo ao seu 
candidato a governador, ai eu acho 
que é generosid<**I® demais...

A 01igarqt*‘& M aia deve estar 
profundamente ocnsibilizada com tan­
ta generosidade

Mesa Diretora do IX  Congresso ouve palestra de José Martins

Congresso de Deputados 
teve sequência em Campina

Tendo por sede a Paraiba e pro­
movido pela União Parlamentar In­
terestadual, o IX Congresso Brasi­
leiro de Assembléias Legislativas 
teve sequência ontem, em Campina 
Grande, no Auditório do Colégio das 
Damas, contando com a presença do 
prefeito Enivaldo Ribeiro, do presi­
dente do Poder Legislativo da Parai­
ba, deputado Fernando Milanez, de­
putado José Fernandes de Lima, 2? 
vice-presidente da UPI, do superin­
tendente adjunto da SUDENE, José 
Martins de Oliveira Matos (repre­
sentando Walfrido Salmito) e do 
professor Ronald de Queiroz (repre­
sentando o economista Celso Furta­
do) que atuaram como conferencis- 
tas.

Presidida pelo deputado Moacir 
Bertolli, presidente da União Parla­
mentar Interestadual, a sessão ple­
nária teve inicio ás lOhJOm com a 
saudação à Campina Grande, sendo 
feita pelo deputado Carlos Giaco- 
mazzi, ex-presidente da Assembléia 
do Rio Grande do Sul e integrante 
da delegação daquele Estado no 
conclave. De Santa Catarina, terra 
natal do sr. Moacir Bertolli, vieram 
11 deputados (a maior delegação) e 
0 ex-governador Ivo Silveira, atual­
mente Secretário da Fazenda da­
quele Estado sulino.

UNIFICADO
Ao fazer a saudação, o deputa­

do Carlos Giacomazzi disse que, 
juntamente com seus colegas dos 
Eç.tados do Centrq Sul,, havia apren­
dido muita coisa nova, e seus com­
panheiros seriam os porta-vozes do 
Nordeste no Sul do'pais, pois enten­
diam eles que os problemas desta re­
gião são muito graves e que o cresci­
mento do Brasil deve ser unificado.

Dos 113 deputados participan­
tes, representando 20 Estados brasi­
leiros foram debatedores durante a 
plenária de ontem, no Colégio das 
Damas, os deputados Galdino Leite 
do PMDB da Bahia, Nicias Ribeiro 
(PMDB-PA), José Melo (PDS-AM) 
e Castelo de Castro (PMDB-CE).

Com os representantes nortistas 
defendendo a ação do Governo Fede­
ral para resolver os urgentes proble­
mas da Amazônia que segundo o de­
putado Nicias Ribeiro, está sendo 
espoliada, o parlamentar cearense, 
por sua vez, culpou o modelo econô­
mico atualmente vigente pelo que 
classificou de situação de miséria do 
povo nordestino.

CONFERÊNCIA
Dando continuação ao progra­

ma, foram assistidas pelos deputa­
dos brasileiros das duas conferên­
cias proferidas pelo superintendente 
adjunto de Planejamento da SUDE­
NE, José Martins Oliveira Matos, 
representando o superintendente 
Walfrido Salmito, e pelo professor 
Ronald de Queiroz, este, lendo um 
texto escrito pelo economista Celso 
Furtado, que não pode estar presen­
te ao conclave, por se encontrar em 
Paris como membro do Comitê de 
Planejamento para o Desenvolvi­
mento da ONU.

O sr. José Martins Oliveira Ma­
tos afirmou, de início, que antes do 
técnico, falava como nordestino que, 
a exemplo dos seus conterrâneos, es­
tava cansado de ouvir promessas. 
Ele proferiu uma palestra de uma 
hora, enfocando em todos os seus as­
pectos a atual situação da SUDE­
NE.

Disse ele que a soma de enfo­
ques relativo a essa região, e em 
particular, às dificuldades que era 
enfrentada, tem levado ao falso con­
ceito de uma área inviável, por sua 
natureza e sua gente, e quando mui­
to, merecedora de complexão nacio­
nal, e da piedosa assistência do Es­
tado.

Citando trecho do livro de Celso 
Furtado, recentemente editado, o 
Superintendente Adjunto da SU­
DENE destacou que o Nordeste, é a 
face do Brasil em que transparece 
com brutal nitidez o sofrimento do 
seu povo. “Se a história nos pedir 
conta, algum dia futuro, a todos nós 
brasileiros, das oportunidades que 
aproveitamos ou perdemos na luta 
para edificar a Pátria, será para o 
Nordeste que se voltará nosso pensa­
mento”.

Mais adiante, em sua palestra, 
disse ele que o Nordeste está sempre 
associado a imagem de uma seca, 
ou sujeita à seca. Particularmente, 
antes das previsões de que ela se es­
tenderá até 1983, com efeito perto de 
86 por cento do território e 60 por 
cento da população, amargam os 
efeitos da atual seca.

Numa análise sócio-econômica, 
o sr. José Martins de Oliveira afir­
mou que a região nordestina não se 
reestruturou em todo esse tempo de 
atuação de SUDENE, para a con­
quista de novos mercados e para o 
atendimento do próprio mercado re­
gional.

Para ele, a tímida e acanhada 
industrialização tentada em algu­
mas áreas, restritas, deveu-se a difi­
culdades conjunturais dos mercados 
e não a uma busca deliberada de' 
criação de um mercado interno re­
gional.

TERCIÁRIO
“A criação de emprego ligada 

ao incremento da produtividade e do 
trabalho ocorre apenas em zonas 
circunstanciais do setor manufalu- 
reiro, quase sempre vinculadas à de­
manda externa. A verdade é que a 
principal fonte de criação de empre­
go, está no terciário e deriva o seu fi­
nanciamento do excendente que 
capta o Governo local e dos dispên- 
dios do Governo Federal”.

Esta afirmação foi feita pelp 
professor Ronald de Queiroz ao ler o 
texto da conferência do economista 
Celso Furtado. No seu pronuncia­
mento ele disse que a política econô­
mica, que é atualmente seguida, de­
veria ser modificada para dar priori­
dade à criação de empregos e a vin­
culação da atividade produtiva com 
mercado local. Os investimentos que 
se orientam para a exploração de re­
cursos não renováveis da região e ou­
tros que se vinculam aos mercados 
do Centro Sul, deveríam ser enqua­
drados na política nacional de de­
senvolvimento e não na regional.

Táis investimentos merecem 
ser estimulados na medida em que 
sejam prioritários do ponto de vista 
do conjunto da economia nacional. 
É o caso das indústrias qúe explo­
ram os recursos naturais do Nordes­
te e se destinam a substitüir impor­
tações”.

Na palestra, de profimda análi­
se da situação econômica da região 
Nordeste, sublinhou Ronald de 
Queiroz, que pode ser de interesse 
para o pais promover o desconges- 
tionamento do parque industrial e 
que os incentivos nesses casos, não 
devem ser apresentados como uma 
ajuda ao Nordeste, e sim, com 
exemplo de que política que se fun­
da em defesa dos interesses globais 
do Brasil.

Em outro trecho de sua confe­
rência, afirmou que, da mesma for­
ma que existe uma política nacional 
de incentivos setoriais, como plano 
siderúrgico nacional, pode e deve 
haver uma política de incentivos lo- 
cacionais, pois a excessiva concentra­
ção geográficas das atividades ma- 
nufatureiras, engendra custos so­
ciais e ecológicos crescentes”.

ENIVALDO
“O encontro, na Paraiba, com 

reuniões em João Pessoa e Campina 
Grande, da União Parlamentar Inte­
restadual, pode significar uma sóli­
da tomada de consciência, a nível de 
um debate nacional da problemáti­
ca nordestina, isto partindo dos Le­
gislativos Estaduais para o Congres­
so Nacional e o Governo Federal”.

Foi o que disse o prefeito Eni­
valdo Ribeiro sobre o Simpósio, para 
assim fundamentar sua apreciação, 
adiantando que consideramos da 
maior valia para o Nordeste esse IX 
Congresso, porque enseja a oportu­
nidade de um debate a nível nacio­
nal da problemática nordestina, e 
cria também, nas diversas As­
sembléias Legislativas do pais, uma 
maior conscientização de que as di­
ficuldades, algumas delas seculares, 
entravadoras do desenvolvimento 
nordestino, constituem, acima de 
um problema regional, uma grave 
questão nacional”.
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FAZENDA GAJÂ S/A
C.C.C.(H.ri i.g cMH)C.2^/C001-80 

HEUltMO DA PlUETOUIA.

Cuiiprii.k) detcminaqMS lepa is e o ta tu tá r ia u ,  sufaBNtmmos â apr£ 

cjLac«« dc Vt. S a ., o noaso Balanço ra triaw nial c aa donaia dec>onAtr*çê«B financeiras, 
re la tiv o  ao e x e rc id o  social encerrado ea 31 de dezembro de 1Q8I.

Desoj-‘uno(> no enxejo, agradecer a SUDDC., to  Banco do Mordeste do 

Braall S/A, e s todoa que d ire ta  ou indirotanente contrlha iran  para c «x ito  de nosso 

cmpreendlnento, e qxisl continua sa fase de iaqtlsntaçâo, e nos colocamos s  disposição* 

doa Senhores Acionistas pars quaisquer ssclsreclm entes, que per ventura juLtuea ne- 

rssa arlsa .

Itahaiana(ro), 16 de março de 1962.

FAZaniA CAfX S/,\. 
C.C.C.(M.F) nt 09.060.2«A)001-8C

A T I V O

1981 1980

cmcuLANit 
CAIXA E BANCOS
VARIAÇXO NOS CUSTOS BC REBANHO

T.088.88S 386.944
1.430.62t

iwAi, T« ciiianAírnf 4.48^716 l‘.Rl7.ÇfiO

PFlMAlIWlt
IMOiDlUZAÇlO líOfXCAfl
s m ia o o

97. .319.561 
17.610. tiif' 8.110.772

TOTAL PEOIANQITE 114.936.867 67.360.074

TOTAL DO ATIVO 49.178.543

emeULANTE
FORNECEDORES.
OaiTCAÇOSS FISCAIS 
COtrrAS COItREKTCS ACIONISTAS 
aUiDOUES DIVDÚOS

1.454.477
3.523

876.976

9.477
3.523

522.232
1.991

TOTAL DO CUtCULANTi; 2.336.978 537.223

PATRIH0NIO LÍQUIDO 
CAPITAL DTZBCRAUZADO 
RESERVA C. K. EBC. 1£I 1.599/77 
RESERVA ESPECIAL IB CAPITAL 
(-)CAPITAL A INTEORAUZAR

42. 4i i . 79S
47.168.042 
27ii 577.112 

—  (UO-344)

17. 363.685
20.998.227
10.419.750
- (U O .W )

TOTAL DO PATTOMtoaO LÍaOTTIO 46.641.320

TOTAL DO PASSIVO 119.424.q83 49.178.543

DOBHSIRAÇXO DOS LUCROS (PIlEJUlZOS) ACUMULADOS

1981 198o

rayu lio  no dqcto to bcercício 
CO:í»Rí 1o monctAuia TX) saldo inicial •
SALDO AJUSTADtiE CORRIGIDO 
LUCRO (PREJUI20) M EXERdaO 
SUB-TOTAL
DCSTINAÇlO DO PREJUÍZO
-.\nV0 DIFCÍIDO
SALDO NO FDUL DO EXERCÍCIO

U .6Ü4.904)

(443.602)
(2.108.506)

2.108.506

(1 .6^ . 904)

1 .664.904

K3KKSlBAÇlO SE RESULTADO DO EXXRCÍCTO

LUCRO orouciOKAL murro 
{-)V«llAÇXc monstímia passjva
(-)DSSTESAS N/OTE-TACIONAIS 
SALDO DA COÍuÚx^ lDNETÀtaA 
LUCP.0 (PREJUÍZO) DO SXERCiaO

( « 3.60J)
(443.602)

(915.000)
(918.000)

DEKONSltlAÇJlO DAS ORICCNS E APLICAÇÕES K  IseUHSOS

0Ric.g:s
KEAUZAÇXO DE CAPITAL 
CONTRIBUIÇXO P/RESEXVAS

25. 119.108 
í1-:P7-}77

7.287.74Í
12./63.224

TOTAL DAS OKICCHS 6S.44b.28'; »-73°-672

APi.TrArõns
AQUlSlÇlO DO D iunio SO DOOILIZADO 
AUMENTO DO DIFERIDO

58.069. 35?
-5»-508.S34
67-P7.80.1

13. 539.631
5..T4S.1O0

18.887.621
rAMAcfe HO a n - H L x a o / im t 865.392 ~ 6 6 3 . in

BMONSnUÇXo &A VARIAÇXO NO CAPITAL CIRCULANTE

1981 1980 VARlAClO'

ATIVO dRCULANTE 4.485.716 
PASSIVO dRCULANTl 2.336.978 

2.148.738

1 . 817.569
« _SV..222

1 . 260.346

2.666.147
L 7 ? 9 7 «

868.392

NOTAS EXPLICATIVAS AS ISMCWSTRAÇteS FINANCEIRAS

MOW T 01 -  PRINCÍPIOS E PiUtICAS COMTAbEIS

b it iv  os princípios s procedimentos contábeis adotados na prepsraqão das 

deaonstrsqêss financeiras, merecem destaque;
a) Adeta-se e regime de competência que reconhece a s  re ce ita s , custes s

despesas im «a qu« são incorridas in d sp e a d so t^ a te  de sea sf£

tivo  recebimento ou pagamento.

b) As demonstrações financeiras estão apresentadas de acorde ceo as nor -  

nas contidas na Lei 6.404/76.
c) A depreciação do Imoblllsado é calculada pelo nátede lin ea r , mediante* 

aiaicAção sobre o valor cerrlr4de, da taxas qut levam em consideração 

a vida ú t i l  dos bens.
d) Os Ativos Raalisaveis e os Passivos Ibdtflvela ea a tá  m  ano,, são dm> < 

aonstradoa como circu lan te.

WttA -  02 -  MUaUCAa 05 PIÃT1CA3 0QltTtoÃl8
Os sfadtos lA fla d e m rie s  são reconhecidos mediante correção aoostáiia  do 

Ativo ferm neaU  e de Patrimônio liqu ide coa base nss variações das (MNq 

seade e - . “«Aw dstsdnr Ineerpermdo as Ative Diferido, de ceofersddade cem 

•  dispeute M p e r u r la  a* 475/7^, M bilstérlo da Phsanda.

NOTA -  OJ .  FATKJHeriTOjJgJJ» ^
0 lu b sc rlte  s  In u fra llsa d o  é composto ds 42.482.795 eçveq

•w 4e, 19. 045.968 ações Ordinárias Neidnstivas s 7.291.647 sçÕss Pnf« rm  

cAals «■'*̂ *** *A" e 16.145.180 sçÕes P rsfsraoclais classe "B* no valor de 

1,00 cada.

Xtabaiana(FB), 31 8s dsaenhro de 1961.

r a m  p b c d u  borba JACINTO rBOCXRA LDM 
DinETOT. ABHXNXSTRlTltD

oi&sNES pxim  a n m  bosa ic- i.i5ir€K̂r%s/n.



CAMPINA GRANDE.
A u n i Â o  •  Joáo Pessoa, sexta-feira 23 de abril de 1982

A IJNlAO* Companhia Editora
--------------------------------- MX. wjMnT/mi-w--------- --------------

REUTtfHIO I»  DIRÍTORU

S « i ^ r « t  A e io n iB tu :

Ik  ctM prlM nte àa  àmimimiaaqi—  
• (Ktteateaea à  doa aanboraa a e lo a iv ta a  e

imofiial •  a  Daaoiiatrmçfio do ü a a o lta d o  do S io re ío lo ,  o aeo rr^  '
'.'i} * do 19dl*

Todoa ea o loM iitoa e o a a ta a ta a  ' 
Contáoolo a o la a  aaBolM adoa j á  f o im  a sa llaad o o  polo /  

' yj 'c:- ' polo A ud ito r Indopondontoy quo o a ito a  poroeoroa f a a o r ^
v<-io àa  a e n a e .

JeSo r oaaoa, 31 do aarço  do 1962.
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nUHBBO 91 1901

AS snmmçOB canima m yi m

ROtA 1 - sowbio DAS Raomxs nltiCAS ô finis
Ofl proeodlaoBtoo eoatibolo  a a ia  ro lo m to o  adotadoo paXa ,A Ullfi) OCMPAMDA BOtOlA ' 

aa  olaOoraqie daa Doaoaatrijgoo Ooa^Aolo podoa oor d ia ta tlaad aa  ooáa

Boglao do ooorltaraçSo daa traaoaoSoo

i  adotado o roRlao do o o ^ tC n e U  para  oo r a d o tro a  daa aa^
I ao oaoróíalo . A ap llaaslo  daaa».ro<lMo oxl«o o rocoiHionlaatitn 
I o daa doBfoaaa ao ooaalla  «■ qao i  
i odo tito  MOOtlaoato ea  paoaaiatn .-

iaa ' foooltaa» Aaa e a |

Aproooataç io  daa deeoe»traç8ea ooa tito io

A olaboraçlo o dlvMlcaçSo daa doaoaatraçSoo ooatiboio fo raa  preoodidoo do eonfem id£ 
do eoa 00 p rlao lp lo a  o prooodlBoatoa ooatátoio o f lao a io  latrodaoldoo polo lo i  doo Soolo* 
dadoo por ApSoo a* d .404, da 19.12.19Td aaaoeiadoa altoraçSoa da lo s la lo ç lo  t r lb o td r lo  
o rladaa polo Doerot^ U i  a t  1.996» do M .I2.19T7.

PoooahooiaioBto daa t fo l to a  iaflao ltm d rin i

Oa ofo ltoa la flae lo a d rlo a  oot r o aá doeoeatrsçlee ooatáboia aÍo rotosboeldoa aodlaato 
9 ro flo tro  da oorroplo ■ oaotária aotro o a tiv o  poiaaaoato o o p a tr laS alo  lífa ld o »  pola 
r la ç io  doa iadlooa daa OtriaafVoa Boajuatávala do Tooouro RaeloBal, r ooaltoado, a a  aalde /  
crodor do CR 14.947.961,

Cr i t d rlaa  do Avaliaplo

Oo ootofooo do aaW riaa  ^ la a o  o oooaaiárloi fovoa avalladoo ao eaote a fd lq  do. ofal»  
aiffio» dofolo da oaelaaio do lOM o XPZ, ooafoxao dotoaaiBoçZo ao ?arooor lozaa tivo  O .S .t. 
B* 104» do 21.12.1976. Oo to aa  da ooeawo oa r opoalqio oatooadoo ao alaesarifad o  foroa • 

avalladoa polo oaato do aqadadfto.
Oo Wao do iao tlllaa d o  fo raa  ro fla trad o a  ao oaato do oqaloiqSo» laooiporapio oa do 

toaa t ragio aeroooldoo da oorro flo  a eao tá ria  pr ooodAda eoa teoo ae aaooato de v a le r  a o ^  * 

oal dao OlBVo.
Aa dapxaeiaqlaa aaiaoiladao o aa do aaoro íelo  fero a  ofotaadao polo a^tode l l aoar » eo|^ 

p o n d tid ao  po la  lo g la laç le  oa vIrot» o o rrliid ao  aobotarlaaaato» tudo m  
la  aao oa otoolooolaola aomol o oAoo ft i dao ae oaatolo doo prodateo ' 

o oorvltoo oa d lra taaoa to  ado doopoaao epoxaoloaaio.

MOU 2 -  AS»0 I  PASSZ70 OZBCULAin»

Oa a^v o o  o paaolTr* e iro a lo a to s  oSo doaoaatradoo «a pxaseo l ^ a l o  ou i tfo rio ro o  a 
360 diaa» ao Oa r to Vraao o oaporioroo a  360 d laa , ae Lee«e Fruso.

A ITOTioli para  O rld itoa do U q aid asle  Oavidooa fo i  een etltu id u  oe aaa lao do poreoa* 
l a R  f o a l t i d o  po la  I ff la la g lT  oa via^r» paro eebortura do poosívcis pordao aa  ro allo aç le  

<toa aaldoo daa oOjalatoo ooataot

â iM ts s  s  CerrsspoBdtnáos cxi

Cllsnáss Ci«

Dsrsáorss Dltrerfos CrI

PstrséoTis *a Ceatoneleim s ü _ ........
f s « i l Crí J7.791.86Z

MOTA 3 - rafoqon
Alaoxarlfafto

M s ts r ls ls  D iv s rts s 124.034

■M t*ri*ds H ã t r lo M  s  H id rãu llco a 51.687

M s ts r ls is  As B ip sd lsa ts 116.772

M s ts r ia ls  4 s  L1« d s m  * Consr rvav áo 47.562

H a t lH s is  ds Produção 1.622.178

Psçua * A esssãrios 475,148 C if 2.637.401

M stã riss  P r la s s Cxi 1 .7 9 4 .n o

M stã riss  Sscundsriua <=•1,... U373.443
5.804.954

SOTA 4 *■ PERMAlIBni

Y A L 0 S B S
ROltBfOLáTtnU CUSTO

ffOimiQÍDP
defrkiaçObs

ACODUDâS lllWDO

Prld los 26.971.996 6.022.999 20. 949.003

Tsrrsaos 1.566.637 - 1.9M.637
BsafsltsrlaM 2.427.205 537.683 1 . 669.922

InstslA çãss 3.677.916 1.692.600 2.164.716
«áyilm b 39.794.144 31 .032.491 6.721-.693
l^ulpeeeetee 2.192.661 2.069.244 83.437
■ãirsls 0 O^sttMlllSM 19.126.220 6.672^641 6.493.369
Tsioulss 3.415.57* 2.236.632 1.976.746

tOVAl 99.691.969 90.266.646 49.429.123

IKITA 5 -  CAPITAL SOCIAL

CoapoalçXe do C a p ita l S o c ial

0 C a p ita l  Social» te ta la o a to  ia ta g ra l iia d o »  4 e o n a tltu íd o  do 3*111.368 açSea do 

Cr6 lOpOO oada uaa ooodoi

2.129.462 AqSoo O rdlniirlao 

981.906 Açõoe Prtforoxkolala 
3 .111.366 TOTAL

CR

CR

21.294.620

9 .8 1 9 .0 6 0

PAHBSa? DO COIfSELHO FISCAL

A URIXO -  COMPAHHIA EDITOBA, eutaBotou à  an á llo a  e 

aprovaçio  doate  Conaelho P is o a l  doa a to a  a d a in io t r a t i -  

voa 0 aoua f a to a  eco laie»  ro g ia t ro a  c o a ta b ila o n to  o on 

folxadoo no Balanço P a tr la o n la l  a na  DoacnatraçSo do 

Roaoltado do S zo rcío lo  da Socladada» oncerradoo oa 31 

do S eteabro de 1981. Ap^o d e tid o  exaao» opina o a ta  Con 
aolho f ia o a l»  onaalaoaantap p o la  aprovação doa aaoaoa.

Jo io  Paaaoa» 29 do aa rço  do 1962.

SABIiriAlK) ALVES SO REGO MAIA 

ARLHIS0 AGRA CATAICAIIII 

roSafS PALCJto DA SILVA

PAPPOIR EO COT3ELB0 SB AlICniISTHAÇlO

1 D ire to r ia  Szooutiva da A URiXO COKPARHIA EDITORA 

rubnetou ã  an ã llao  o qpfovaçio doato Conoelho do A daln io traçio»  oa 

fitos a d a in ia tr a t lv o a  e saua f a to a  so c ia is»  r e g is tra d o s  o o n tab llaan  

te  e eafeixadoe no Balanço P a tr ia o n ia l  e na Deaonetração do Reoul^ 

tado do E xercíc io  da ftoolcdade» anoerradoa aa  31 4e Deaoabro de 

1961. Ap^a datl&o eicaaa» roooaenda a  aprovação doa d o o iasa to a  ro  * 

t ro  aanoionadoa p e la  A aaanblãla O aral doa Soahoraa.A eloniatao .

João Peaaoa, 30 de Março da 1982.

DlÚDEMjCS SmüBIML MOOIA

LDIZ OQMZAQA BB CAB\MLH0 ISTROMIO VIRICIO 80DI0 BIT10IM

everaldo de oliveira lima

PARECER DO AUDITOR

Aoa Senhores Ldretoroa» Conoolheiroo 0 A cio n ls taa  
da A ORlIO -  COMPARHIA EDITORA

Exaalsaaoe oa Balanços P a trla o n la la»  da A URiXo 

CCKPARHIA EDITOBA» lavantadoe ea  31 de deseabro de 1981 e 1980 e aa 

r e s p e c tiv a s  DeaonotraçÕee doe R esu ltados, das O rigens e A plicações do 

Becuraoo e daa Mutações doe P a triao n io o  L Íquldes dos e x e rc íc io s  fln d o a  

neeoaa d a ta a .
R0S80 exaae f o i  efetuado  por eao strag e a , obede­

cendo aa n o raas  de a u d ito r ia  g e ra la en te  a c e i ta s ,  in c lu in d o , po r oonae- 
g o ln ta , revleÕoo p a ro la la  noe ro g is tro e  e docunentos o on tãbe le , bea 00 

ao ap licando  o u tro s  p rooediaentoa tãcn lco e  de a u d ito r ia  na extensão ' 

que ju lg eao a  n eo eaaã ria  segundo as  o irc u n s tâ n c la a .

A n te rio rae n te , examinamos e e a i t ia o a  p aro car so 

b ra  ãa D eaonstraçõea C ontábals do e x e ro ío lo  de 1960, o ra  ap re se n ta d a s ' 

p a ra  f i n s  de coag;>araQão, atendendo ao d isp o s to  no § 10 do a r t t .1 7 6 ,  da

Iis i 6404/76. nossa  o p in ião , aa D eaonstraçõea C ontábsls '

ao iaa  r e f e r id a s ,  l id a s  o onJun tM sn ts coa a s  R otas E ]g)lloativa8 da D lro ' 

t o r l a ,  aa  qualo são p a r te s  in te g ra n te s , foram elab o rad as  de co n fo ra ld a  

de eom oa p r in c íp io s  oo n tãb e ls  g e ra la en te  adotados e ap lloados de a a  ' 

n e ir a  c o n s is te n te  «a ra la ç ão  ao e x e rc íc io  a n te r io r  e tradusem  a a t i a f a -  
toriom ente  aa  p o siçõ es  p a t r i aoni a l  a f la a n o a ir a  da Companhia.

João Passos, 26 da aa rço  da 1982.

BVszmldd da O U v a lra  Lima 

Contador CBC -  FB -  T -  RJ 015666 -  4 

CPf 002.164.644 -  87

SEPUBUCADO POR IHCCRBSCXO.,

Destacadas personalidades foram agraciadas com Medalha Tiradentes

Loja maçônica 
faz entr^a  
de medalhas

A Loja Maçônica “Regene­
ração Campinense” registrou o 
“21 de Abril”, realizando, em 
sua sede, uma sessão solene, na 
qual agraciou com a “Medalha 
Tiradentes”, destacadas perso­
nalidades da Cidade e do Esta­
do.

Entre os homenageados, fi­
guraram o deputado Ernani Sá- 
tyro, 0 médico Severino Bezerra 
de Carvalho, a Irmã Porto, bem 
como a Polícia Militar do Esta­
do, esta representada pelo seu 
Comandante Geral, Coronel Se­
verino Talião de Almeida.

Membro daquela institui­
ção, coube ao médico Hermano 
Souto Maior proferir palestra 
sobre o “Mártir da Independên­
cia” e “Patrono Cívico do Bra­
sil”, cuja data é anualmente co­
memorada por toda a Maçona- 
ria Brasileira.

No final tendo sido ofereci­
do um coquetel aos presentes, 
coube ao ex-governador Ernani 
Sátyro a incumbência de agra­
decer em nome seu e dos demais 
homenageados a outorga da re- 
feíida comenda, com a reunião 
solene tendo sido presidida pelo 
professor Guilherme Cruz, Ve­
nerável Mestre da Loja Maçôni­
ca “Regeneração Campinense”.

.:UO I

Advogado já 
está melhor 
e deixa CTl

O estado de saúde do advo­
gado Wandilson Lopes melho­
rou nas últimas horas, tendo 0 
mesmo sido transferido na ma­
nhã de ontem do CTI (Centro de 
Terapia Intensiva), do Hospital 
Antônio Targino, para um apar­
tamento.

Wandilson, presidente da 
OAB, secção Campina Grande, 
foi vítima de um atentado na 
noite de sexta-feira última, 
quando em companhia da pro­
fessora Maria Goretti Ribeiro, 
sofreu vários tiros, no ombro e 
r^ão  toráxica. Dois tiros atin­
giram sua acompanhante.

O advogado mesmo ferido 
conseguiu conduzir 0 seu carro 
até'0 Hospital Pedro I, onde re­
cebeu os primeiros cuidados mé-' 
dicos juntamente com a profes­
sora que leciona na Universida­
de Regional do Nordeste, curso 
de Letras, tendo ele sido transfe­
rido para 0 Hospital Antônio 
Targino, já que 0 seu estado de 
saúde agravou-se, tendo sido 
submetido a drenagem toráxica, 
em consequência de uma he­
morragia na pleura,

PROFESSORA
A professora continua em 

constante observação médica no 
Hospital Pedro I, uma vez que 
parte do seu intestino afetado 
pelos tiros foi extraído, mas 
mesmo assim não mais corre pe- 
rigo.

As autoridades policiais 
desta cidade disseram que ainda 
não sabem quem atirou em 
Wandilson e em Goretti, uma 
vez que já surgiram várias ver­
sões.

A primeira foi que eles fo­
ram vítima de um assalto; logo 
em seguida surgiu uma outra 
dando conta que um irmão da 
professora foi quem atirou, mas 
a Polícia nada tem confirmado.

ESPOSA
O Superintendente Antônio 

de Pádua Torres, admitiu on­
tem que a esposa do advogado, 
pode ter sido a autora intelec­
tual, “pois há muitos comentá­
rios em torno disso, mas nada 
posso confirmar pois as informa­
ções são extra-oficiais” .

O Delegado Arnóbio Alves 
Teodósio, da D Delegacia Dis­
trital, que se encontrava de 
plantão no dia em que o advoga­
do sofreu 0 atentado, continua 
apurando o caso minuciosamen­
te, segundo ele em sigilo para 
não prejudicar suas diligências.

fievólver de Altair 
é submetido a exame 
no Rio de Janeiro

Já está sendo realizado no Instituto de Polícia 
Técnica e Cientifica do Rio de Janeiro, 0 exame ba-"̂  
lístico na arma do presidente da Câmara de Verea­
dores de Campina Grande, Altair Pereira Pinto, que 
foi acusado no inquérito pelas autoridades policiais, 
de ter sido 0 autor do tiro que culminou com a mor­
te da advogada Maria Estelita Cruz Pereira Pinto, 
sua esposa.

No primeiro exame balístico realizado em Belo 
Horizonte, ficou constatado que o projétil retirado 
da cabeça da vítima pertence a arma do vereador 
que foi apreendida pelas autoridades policiais, tendo 
dai 0 vereador sido indiciado no inquérito, presidido 
pelo Delegado Eduino Facundo de Almei­
da.

OUTRO EXAME
Logo que a peça processual deu entrada no Fó­

rum Afonso Campos, 0 vereador Altair Pereira cons­
tituiu os advogados Geraldo Beltrão. Raimundo Asfó- 
ra e Odimar Agra, e pediu um novo exame balístico, 
tendo sido acatado pelo promotor João da Silva 
Cruz.

A arma e 0 projétil foram levados para 0 Institu­
to de Policia Técnica do Rio de Janeiro, tendo se 
deslocado para aquele Estado, o advogado do acusa­
do Odimar Agra; da família da vítima, Aim berà^- 
ruda, o promotor João da Silva Cruz e ainda 0 jmz 
Aluisio Guerreiro, que acompanha o processo.

Nas próximas horas o resultado do exame estará 
chegando a Campina Grande, pelo correio, conforme 
informou o advogado Aimberê Arruda, que foi cons­
tituído pela família da advogada Maria Estelita 
Cruz, esposa do vereador Altair Pereira, acusado de 
ter sido o autor do crime, versão que ele protesta, ale­
gando que ele e sua mulher foram vitimas de um as­
salto. ' •> ■' ;

Eletricista morre 
por afogamento em 
açude de Boqueirão

Morreu por afogamento na tarde de quarta-feira 
última, o eletricista Carlos Luciano Duarte de Assis, 
de 23 anos de idade, casado, que residia na rua Celi- 
na Quirino, 117, no Conjunto Presidente Médic^ino 
bairro do Cruzeiro, no momento em que tomavlrea- 
nho em companhia de um amigo.

Segundo os familiares de Luciano, ele saiu em 
companhia de um amigo por voita de 7 horas da ma­
nhã, com a finalidade de ir consertar uma antena de 
televisão no município de Boqueirão, onde permane­
ceu por toda manhã, tendo inclusive tomado banho 
no açude “Epitácio Pessoa”, em Boqueirão.

OUTRO BANHO
Por volta de meio dia, ele e o amigo resolveram 

retornar para casa, mas passando num açude do 
sítio “Ze Velho”, já no município de Campina Gran­
de, ele resolveu mandar parar a moto, em que viaja­
va com o amigo e devido ao calor resolveu tomar ou­
tro banho, onde morreu afogado.

O fato foi levado ao conhecimento dos familia­
res de Luciano Duarte, que comunicaram ao Corpo 
de Bombeiros, tendo uma viatura comparecido ao 
local e resgatado o corpo da vítima.

NECROTÉRIO
O cadáver foi recambiado para a Unidade de 

Medicina Legal, na Central de Polícia, onde foi sub­
metido a exame de necrópsia pelos médicos legistas 
e logo em seguida devolvido aos seus familiares para 
o sepultamento.

Inquérito foi instaurado para apurar a morte 
do eletricista, pois os seus familiares culpam 0 seu 
amigo, mas mesmo assim ficou constatado que ele 
foi vítima de um derrame cerebral, juntamente com 
asfixia pulmonar.

SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora • Endodontia - Próteses 

Ortodontia • Raios X

Profissionais:

Elizabeth de Fátima M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cimha 
Maria Helena Galyio 
Romualdo Guilherme 
Daisy Botelho

(U tIbIm: DNOe - PATRONAL - lAA - 8AELPA - DER - JOR­
NAIS “A UNlAO”. “O NORTE” • "CORREIO DA PARAÍBA"

Conjunto Residencial D. Pedro II n« 15 
Fone: 222-0346 - Joáo Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucéna 
Atendimento das 8:00 às 12:00 e 14:00 ás 18:00hs



CIDADE- 

/ ----------

AUNIÃO João Pessoa, sexta-feira 23 de abril de 1982

f

O saldo da poupança
O saldo das cadernetas de poupança atingiu mon­

tante superior a 3 trilhões de cruzeiros, no dia 2 
do corrente conforme dados divulgados pelo 

Banco Nacional de Habitação que, no seu informe, 
indica esta como uma das melhores formas de inves­
timento.

A Caderneta de poupança é o único investimen­
to que tem liquidez imediata (os depositantes podem 
tirar o dinheiro quando houver nevessidade) além de 
ter a garantia do Governo. Neste primeiro trimestre, 
a rentabilidade foi de 17,46 por cento.

□ □ □

Não é mais 
candidato

Jantar 
do CDL

o  vereador Leove- 
gildo Raimundo ocu­
pou ontem a tribuna 
da Câmara Municipal 
para comunicar que o 
secretário de Obras da 
Prefeitura, bacharel 
Francisco Franca, de­
sistiu de candidatar-se 
a uma cadeira na As­
sembléia Legislativa. 
Com essa comunicação 
foram desfeitas as dú 
vidas que ainda perdu­
ravam, sobre se o au­
xiliar de Damásio plei­
tearia ou não um 
mandato eletivo nas 
próximas eleições.

Foi dos mais con­
corridos o im tar promo­
vido pelo Clube dos Di­
retores Lojistas, an­
teontem, no Clube As- 
tréa, com a presença do 
secretário de Finanças 
Milton Venâncio e do 
deputado Wilson Braga. 
O reinicio das ativida­
des sociais do CDL, in­
terrompidas durante a 
administração passada, 
foi recebidá com aplau­
sos ao presidente Anto- 
nio Vicente da Silva e 
ao diretor social Osval­
do Agripino.

Delmiro
Gouveia

Mostra
cultural

A Câmara Fede­
ral, em Brasília, apro­
vou projeto do deputa­
do Ântonio Ferreira 
(PDS-AL) instituindo 
o dia 10 de outubro 
como o Dia do Empre­
sário Brasileiro e de- 
claran d o  D elm iro  
Gouveia o patrono da 
indústria nacional. 
Afírma o autor, na sua 
justificativa, que a 
memória de Delmiro 
Gouveia “precisa ser 
referenciada pelo pais 
que a ele deve o pionei- 
rismo de muitas ativi­
dades empresariais’’.

Começou ontem, ás 
19 horas, no Conjunto 
Castelo Branco, uma 
mostra cultural que pre­
tende identificar a pro­
dução artística dos mo­
radores da área. A pro­
moção do Grupo de Jo­
vens tem  apoio da 
UFPb e da Secretaria de 
Educação e Cultura. 
Além de mostras de ar­
te, pretende-se ainda 
com o evento debater 
questões sociais e políti­
cas. Várias palestras 
ocorrerão até o próximo 
domingo.

E ditora U niversitária
O s postos de venda da Editora Universitária estão 

vendendo no Estado inúmeras obras editadas 
também pelas universidades do Ceará e de Ca­

xias do Sul. Entre os livros, Do Mito ao Romance - 
Tipologia da Ficção Brasileira Contemporânea, de 
Redna Zilberman; e História das Idéias Socialistas 
do masil, merecem destaque.

As publicações comercializadas pela Editora da 
UFPbj)odem ser encontradas também nas livrarias 
de Joao Pessoa e cobrem diversas áreas do conheci­
mento.

União dos 
servidores

Título para 
L̂ ynaldo

A União dos Ser­
vidores em Atividades 
Legislativa da Paraí­
ba, entidade com sede 
em Guarabira, porém 
reunindo os servidores 
legislativos de todo o 
Estado, foi reconheci­
da de utilidade públi­
ca. O projeto-de-lei, de 
iniciativa do deputado 
Adônis Salés, foi apro­
vado pela Assembléia 
Legisfativa e vai agora 
à sanção governamen­
ta l para que seja  
transformado em Lei.

O professor Lynal- 
do Cavalcanti, presi­
dente do CNPq. foi in­
dicado para receber o ti­
tulo delJoutor Honoris- 
Causa da Escola Supe­
rior de Agricultura de 
Mossoró, que completou 
15 anos de fundação. O 
titulo é um reconheci­
mento aos benefícios 
prestados por Lynaldo à 
instituição. A solenida­
de de entrega está r ir- 
çada para esta sexta- 
feira.

□ □ □

•  O problema da transferência dos barraquei- 
ros do Mercado Central para o Mercado Mode­
lo, é considerado desumdno e cruel pelo verea­
dor Cecttio Batista. Lembra ele que rvo novo lo­
cal, falta tudo e não têm os barráqueiros, a me­
nor condição de arcar com o ônus dessa transfe­
rência. Cêcüio está disposto a lutar até o fim 
contra a medida.

• A SAELPA avisa aos consumidores resi­
dentes no VaradouTo, Cordão Encarnado, 
Koger e Tambiá que o corte- dC' luz começa 
hoje. Os que estiverem em débito com a em­
presa devem procurcq-o escritório central de 
8 ás 18 horas a fim de regularizar suas con­
tas, lembrando que p pagamento .deve ser 
feito na rede bancária até ás 16 horas.

•  Embora reticente, o professor Amir Gaudên- 
cio, que postula no PDS, o direito de ser o com­
panheiro de chapa do candidato Wilson Braga, 
disse ontem, nó programa FÜGO CRUZAÍJO, 
da Arapuan, quê aceite conversar com o gover­
nador Tarcísio Burity, Pelo jeito a hipótese do 
Grupo Gaudêncio radicalizar, está afastada.

I)RT já elaborou a
programaçao para 
o Dia do Trabalho

A Assessoria de Comunicação Social da Delega­
cia Regional do Trabalho na Paraíba informou on­
tem, que uma vasta programação será desenvolvida 
no dia D de maio, em João Pessoa e cidades do inte­
rior.

Em João Pessoa, onde o Governo do Estado, Fe­
deração dos Trabalhadores nas Indústrias e os Sin­
dicatos a ela filiados participarão com maior intensi­
dade, a DRT também tomará parte de toda as sole- 
nidades.

Para o interior do Estado, a começar por Cam-

Eina Grande, a Sub-dèlegacia do Ministério do Tra- 
alho vai realizar torneios de futebol de salão e de 

campo e distribuir brindes com os trabalhadores. 
Nas demais cidades, onde exista Sindicato Rural de 
Trabalhadores na Agricultura, a DRT enviará um 
emissário que fará palestra sobre a importância da­
quela data na vida do trabalhador.

No Último dia da entrega das declarações, a movimentação foi reduzida

Contribuinte sujeito 
a multas de até 75%

Correio 
das Artes 
repercute

Sindicato pede a 
Delegacia o auxílio 
para os operários

Uma multa de 50 por cen­
to que poderá se elevar até os 
75 por cento, é ao que está su­
jeito, a partir de hoje, o contri­
buinte de imposto de renda 
pessoa física, oorigado a pagar 
imposto, que não apresentou a 
sua declaração de rendimentos 
na rede bancária autorizada 
até ontem. A informação foi 
dada ontem pelo delegado 
substituto da Receita Federal 
na Paraíba, Zenildo Mendon­
ça.

Ontem encçrrou-se o pra­
zo para que aquelas pessoas 
que têm imposto a pagar, apre­
sentem suas declarações. A fal­
ta de apresentação expontânea 
da declaração poderá acarretar 
a multa de 50 por cento que 
será acrescida de mais 25 por 
cento, na hipótese de o contri­
buinte não atender no prazo 
marcado - 20 dias - o pedido de 
esclarecimento solicitado pela 
Receita Federal.

Ao contribuinte ainda é 
facultado o direito de retificar 
sua declarção com o fim de in­
cluir ou majorar deduções e 
abatimentos anteriomente 
omitidos desde que o faça até 
antes de receber a notificação 
do lançamento emitido pela 
Receita Federal.

Disse Zenildo que a retifi­
cação é feita através de reque­
rimento dirigido ao delegado 
da RF na sua jurisdição fí̂ scal 
e, ao seu critério, juntando um 
novo formulário com as devi­
das correções.

ARRECADAÇÃO 
E RESTITUIÇÕES

“Se o contribuinte não 
procura regularizar a omissão 
entregando a declaração sem 
qualquer i chamamento da Recei­
ta Federai, poderá perder o di­
reito ao parcelamento do im­
posto, sujeitando-se tão so­
mente a uma multa e juros de 
mora de um por T;ento ao mês 
ou fração, além da correção 
monetária, porventura devida, 
quando a apresentação é feita 
em prazo excedente de 10 dias 
contados do venrimento nor­
mal”.

No entanto, desde que a 
declaração seja entregue den­
tro dos próximos 10 dias, a 
contar de boie, continuará as­
segurado ao declarante o direi­
to ao pagamento do imposto 
em parcelas que serão acresci­
das unicamente da multa e dos 
juros de mora de um por cento ao 
mês. ü  delegado Zenildo Men­
donça advertiu que “as decla­
rações, mesmo fora de prazo, 
devem ser entregues à rede 
bancária até o dia 17 do próxi­
mo mês, data final para apre­
sentação das declarações de 
rendimentos isentas”.

As agências bancárias da 
capital funcionaram com ho­
rário extra ontem, até às 24 ho­
ras, para atender os declaran- 
tes do imposto de renda. Mes­
mo sendo o último dia do prazo 
estabelecido pela Receita Fe­
deral, nos bancos, não foi gran­
de a movimentação para o pa­
gamento dos tributos.

Ontem, não foi possível 
para a Delegacia local da Re­
ceita divulgar o quantitativo 
de pessoas que apresentaram 
declarações de rendimentos na 
Paraíba, informações só acessí­
veis na 8̂  região fiscal, cuja su­
perintendência está sediada na 
capital paulista. Lá, o sistema 
fazendário dispõe de toda a 
listagem dos contribuintes 
brasileiros.

Mesmo assim, o delegado 
Zenildo Mendonça disse extra- 
oficialmente que o número de 
declarantes na Paraíba, este 
ano deverá ser acrescido de 20 
por cento, com relação ao total 
do ano passado. Em 1981, ano 
base de 80, incluindo retarda­
tários, foram apresentadas 
6.876 declarações com. ipippsto. 
a pagar, 27.089 com direito a 
restituição e mais 8.062 decla­
rações isentas, totalizando 
42.028. Naquele mesmo ano a 
cooperação dada pelos parai­
bano à Fazenda Nacional foi 
de Cr$ 566.088.244,00 (imposto 
devido), contra uma restitui­
ção de aproximadamente Cr| 
588.830.953,00.

Este ano, as restituições 
de imposto devem começar a 
partir do dia 24 de maio próxi­
mo, com término previsto para. 
o final da primeira quinzena 

de agosto, prazo este válido 
apenas para aquelas declara­
ções que foram entregues den­
tro do prazo normal.

Para as restituições era 
obedecido o mesmo sistema do 
ano passado, ou ^ a :  a Empre­
sa de Correios e Telégrafos re­
meterá ordens de pagamento 
contra o banco onde foi apre­
sentada a declaração, devendo 
o contribuinte fazer o depósito 
para ter direito ao resgate da 
importância restituida.

O número que o Correio das 
Arte.s dedicou aos 60 anos da 
Semana de Arte Moderna conti­
nua repercutindo entre poetas e 
críticos do sul do país. Para o 
poeta Moacyr Félix, um dos edi­
tores da Civilização Brasileira, 
“o Correio das Artes, é uma das 
mais significativas matrizes de 
que move, ou tenta mover, o 
nosso ramerrão literário”. Jápara 
o poeta Fernando Py, “o nú­
mero 170, de excelente Correio 
das Artes, todo dedicado aos 60 
anos da Semana de Arte Moder­
na, conta com depoimentos os 
mais valiosos de vários escrito­
res brasileiros. É para ler e 
guardar”. Deolindo Amorim, 
por sua vez, no “Jornal do Com- 
mercio” do Rio de Janeiro, es­
creveu que “o Correio das Artes 
é uma “realização do melhor 
teor cultural no gênero”. E con­
tinua: “A leitura do Correio das 
Artes naturalmente nos dá o en­
sejo de compreender a posição 
de um núcleo paraibano que já 
superou o lirismo um tanto in­
gênuo do outros tempos, quan­
do tudo era romáhtico, para 
integrar-se no espírito da nova 
época, convivendo com as soli­
citações e os desafios de úma 
realidade sócio-cultural muito 
mais exigente”. Tavares da Mi­
randa, na sua coluna de “A Fo­
lha de Sao Paulo”, após fazer 
menção os número de “Correio 
das Artes’’ dedicado aos 60 anos 
da Semana de Arte Moderna, 
assim se expressa: “Uma inicia­
tiva louvável e está de parabéns 
seu editor Sérgio de Castro Pin­
to. Justifica-se o prêmio de me­
lhor divulgaçfStt fculturál”. Já. d 
escritor José Louzeiro, em carta

Afirmando que o Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias Têxteis de João Pessoa tem feito o 
possível para atender as necessidades dos operários 
demitidos da fábrica Têxtil Mandacaru, o presiden­
te da entidade. Benedito Marques Silvestre, disse 
que já pediu à Delegacia Regional do Trabalho o pa­
gamento do auxilio-desemprego para o restante dos 
funcionários que ainda não foram beneficiados com 
as verbas já distribuidas.

Segundo ele, o Sindicato vem procurando aju­
dar a todos na medida da possível e prova disto são as 
reivindicações que vêm fazendo junto aos órgãos 
competentes para a liberação de recursos para serem 
distribuídos através do programa de assistência ao 
empregado demitido. Neste sentido, o Ministério do 
Trabalho já liberou mais de Cr$ 15 milhões somente 
este ano, para ser dividido como auxilio- 
desemprego.

Para Benedito Marques, a situação dos operá­
rios da Têxtil Mandacaru somente será resolvida de­
pois que a Assembléia Legislativa autorizar o Gover­
no do Estado a comprar suas instalações, conforme 
pretende o governador Tarcísio Burity. Ele disse que 
tão logo a autorização seja efetivada, todo o opera­
riado voltará ás suas atividades e ninguém mais 
“passará necessidade”.

No momento a Delegacia Regional do Trabalho 
está pagando a terceira e última parcela do auxilio- 
desemprego aos operários demitidos, enviando pelo 
Ministério do Trabalho, há mais de oito dias, no to­
tal de 401 cotas, correspondendo a mais de três mi­
lhões de cruzeiros. Para Benedito Marques, a impor­
tância de Cr$ 7.786,00 autorizada pelo Ministério é 
muito pouca mais dá para que os contemplados 
amenizem a situação. “Pior são aqueles que não.es­
tão recebendo hem‘istò’̂ , âissé. *

ão poeta’Bergio He Castro Pintô, 
diz, entre outras coisas, que o 
Correio das Artes, é, “sem dúvi­
da, o mlehor veiculo de cultura 
que se publica atualmente no 
pais”. Além disso,' trata-se, de 
um suplemento bem escrito, ob­
jetivo, agora voltado para a Pa­
raíba e o Nordeste. A alta dire­
ção de A União, transmita os 

. meus agradecimentos por tão 
expressivo veículo cultural”.

Na Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, a 
poeta o crítico Gilberto Men­
donça Teles ministrou algumas^ 
aulas no curso de graduação em' 
letras uitilizando-se do Correio 
das Artes dedicado ao Moder­
nismo, o mesmo fazendo a Prof. 
Sônia Maria Van Djick Lima no 
curso de Letras da Universidade 
Federal da Paraíba.

Termina o 
seminário 
de Direito

Cerca dá garantia ao 
Campus universitário
As cercas que estão sendo cons­

truídas na Universidade Federal da 
Paraíba, campus de João Pessoa, não 
têm qualquer relação com o ensino pa-
fo, mas com a segurança do campus, 
'oi o que disse ontem o pró-reitor para 

Assuntos Comunitários da UFPb, sr. 
Antonio Sobrinho, acrescentando que 
não existe nenhum fundamento nas 
acusações de políticos do PMDB que, 
durante a convenção no último domin­
go, afirmaram que a construção das
cercas seria o primeiro passo para o 
controle absoluto da entrada e saída 
dos estudantes.

Sobrinho explicou que as cercas 
têm 0 objetivo de evitar danos à reser­
va florestal, pois pessoas ainda não 
identificadas costumam cortar árvores 
das matas para fazer lenha e, além dis­
so, moradores daquela área põem lixo 
na reserva. Os danos á mata, e mesmos 
aos próprios equipamentos da Univer­

sidade, o costumam , ser feitos princi­
palmente nos fins de semana e a cerca, 
segundo Sobrinho, terá por objetivo 
evitar esses estragos, ja que o númerto 
de vigilantes é pequeno para um cam­
pus tão grande.

O pró-reitor para Assuntos Comu­
nitários disse ainda que também são 
muitos os roubos de automóveis, espe­
cialmente á noite. Ele citou também 
que o Centro de Vivência, recém- 
construído, também tem atraído la­
tí ões, pois os equipamentos de jogos 
alí instalados para uso dos estudantes 
já corream o risco de desaparecer.

- Não vejo sentido algum nas acusa­
ções de alguns politicos de que a cerca te- 
ria alguma relação com o ensino pago. 
Como se vê, nós estamos pensando ape­
nas na segurança da Universidade e dos 
próprios alunos. Esses politicos estão 
querendo confundir a opinião pública e 
estão usando a Democracia para gritar 
injúrias, finalizou Sobrinho.

Apresentando como tema o 
anteprojeto do Código Penal 
Brasileiro, será encerrado hme, 
ás 19 horas, o I Seminário Pa­
raibano de Direito Penal, pro­
movido pelo Diretório Acadê­
mico de Direito dos Institutos 
Paraibano de Educação. O con- 
ferencista desta noite será o 
professor Boris Trindade.

I n ic ia d o  na ú l t im a  
segunda-feira, com o tema 
“Psicologia do delinquente”, 
que teve como conferencista o 
professor Genival Veloso de 
França, o Seminário contou, 
ainda, com palestras sobre “E- 
xecução da Pena”, do juiz Wil­
son Pessoa da Cunha.

Na última quarta-feira foi 
a vez do professor Severino Dio- 
nisio Alves falar sobre “Entor­
pecente” como causa do crime e 
ontem”. O advogado Geraldo 
Gomes Beltrão falou acerca de 
“Direitos Humanos e Direito Pe­
nal”. '

0  primeiro-tenente Gilberto Moura Santos foi pro­
movido ao posto de capitão da Policia Militar pelo 
governador Tarcísio Burity: Gilberto é bacharel em Di­
reito pela Universidade Federal dá Paraíba e Aju­
dante de Ordens do Governador Burity. Na foto ele 
aparece cumprimentando o presidente João Figuei­
redo. . .'

Medida do Detran de 
não multar veículos 
agrada a motoristas

Todas as plestras foram 
realizadas no auditório do lapas 
(antiga Reitoria), no horário de 
19 às 22 horas, e segundo os 
seus 1 organizadores,. a realização 
deste seminário foi de grande 
importância para que os estu­
dantes e interessados no assun­
to pudessem ficar sabendo da 
problemática que atualmente 
afligem nossa sociedade.

'As cercas não têm relação com o ensino pago

Se você bebe, o 
problema é seu. 
Se quer parar, 

ó problema é nosso.

ALCOÓLICOS 
ANÔNIMOS 
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RUA ALMEIDA 
BARRETO

Motoristas de táxis de João Pessoa mostravam- 
se satisfeitos ontem, com a médida do presidente do 
Departamento Estadual de Trânsito, Geraldo Na­
varro, de não multar seus veículos por um período de 
|30 dias, o que vem mostrar que o Detran está aten- 
Idendo as suas reivindicações.

As declarações foram do presidente do Sindica­
to dos Condutores Autônomos de-Veículos Rodoviá­
rios de João Pessoa, Hélio de Ltma Freire, ontem, 
afirmando que não tinha solicitado nada neste senti­
do ao coronel Geraldo Navarro.

Todavia, disse ele, esta medida vai beneficiar 
cerca de 80 por cento dos proprietários de táxis de 
João Pessoa porque todos deixam suas praças nos 
distantes bairros e conjuntos residenciais para roda­
rem no centro da cidade, e na maioria das vezes co­
metem imprudências t porque não encontram onde 
estacionar seus automóveis.

Na oportunidade, Hélio de Luna Freire fez ape­
lo para que estes donos de táxis não “abusem” da 
atitude da direção do Detran, porque quem mais vai 
se beneficiar são os próprios motoristas. Com relação 
a eliminação das praças livres, solicitada por vários 
pracistas de João Pessoa, até o momento não rece­
beu nenhum comunicado do Departamento Esta- 
dui‘1 do Trânsito sobre sua eliminação ou não.

Ele reafirmou que estava confiante de que a 
presidência do Detran não elimine as praças livres 
^0 centro da cidade, pois, caso i isto aconteça, vai 
trazer inúmeros prejuízos para a classe, principal­
mente aqueles que possuem praças no centro da ci­
dade e Terminal Rodoviário, onde elas são vendidas 
por “boas quantias”.
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NOTICIAS „
MILITARES

Maviael de Oliveira 
Tiradentes

Em cerimônia presidick pelo Vice- 
Governador Clóvis Bezerra Cavalcanti, que 
recebeu Honras Militares de uma Compa­
nhia do 1̂  Batalhão da Polícia Militar do Es- 
taclo, foi comemorado condignamente na últi­
ma quarta-feira, o 21 de Abril, dia consagra­
do a memória do mártir da Independência 
JOAQUIM JOSÉ DA SILVA XAVIER, c 
Tiradentes.

A solenidade realizada na praça Tira­
dentes, na Torre, constou de:

-  Hasteamento das Bandeiras do Brasil, 
da Paraíba e do Município, pelos Srs Vice- 
Governador Clóvis Bezerra, Deputado Fer­
nando Milanez, presidente da “Casa de Epi- 
tácio Pessoa” e Prefeito Damásio Franca, 
respectivamente, ao som do Hino Nacional 
Brasileiro, executado pela Banda de Música 
da Polícia Militar.

-  Retreta pela Banda da PM e em segui­
da apresentação, m^nífica, do Conjunto 
Folclorico, do Lyceu Paraibano, sob a dire­
ção da Professora Dinalva Gadelha.

- Alocução do Deputado Fernando Mi­
lanez, Presidente da Assembléia Legislativa 
do Estado, cujo teor divulgaremos na próxi­
ma coluna.

Presenças
Prestimaram as comemorações a TTra- 

dentes, enwe outras, as seguintes autorida­
des:

Desembargador Artur Moura, Prefeito 
Damásio Franca, Secretários de Estado: Ror 
mildo Domingues de Melo e Adailton Coe­
lho, Deputados Manoel Gaudêncio e Anto- 
nio Quirino, Dr Amir Gaudêncio, Procura­
dores Pedro Adelsom Jovani Paulo Neto e 
Francisco Sobreira Ramalho, Coronel Seve- 
rino Talião de Almeidajümt da Polícia Mi­
litar, Professor Manoel Francisco da Costa, 
representando a Secretária Giselda Navar­
ro, da Educaçãp e Cultura^ Vereadores 
Cabral Batista - atual Secretário de Turismo 
do Município - e José de Anchieta, Dr Au­
gusto Toscano, Subsecretário da Secretaria 
de Túrismo da Municipalidade, Coronel Be­
nedito Júnior e Capitão Manoel Sales Sobri­
nho, respectivamente. Chefe do Gabinete 
Militar e Subchefe dos Gabinetes Civil e Mi­
litar do Governador, Dr Fernando Milanez 
Filho, Economista Mário Cahino, além de 
escolares e do povo que acorreu ao local, em 
grande número.

Corrida dus Praias
Estão inscritos para a grande prova do 

próximo do m it^ , os seguintes atletas: (2).
National: Pedro Fernandes da Silva Fi­

lho
CEPUL: João de Deus Sales da Silva
Esporte Clube Tambaú: Carlos Roberto 

dos Santos Melo, Roberto Carlos dos Santos 
Melo, Francisco Mendonça de Almeida, Ail- 
ton Jácome, Magnus Sérgio Araújo de Lima, 
Luiz Fernando Pereira, Geraldo Gomes 
Duarte, Carlos Alberto Vieira de Melo.

, Equipe Castelo Branco: José de Arima- 
téia Teixeira, Antonio Francisco da Silva Fi­
lho, Gedeam Cândido de Morais, José Fer­
reira de Santana, Genival Santiago, Dácio 
Ramos da Silva.

Escola Técnica Federal da Paraíba: 
Inaldo Ferreira Lima.

Beira Rio FC: Antonio Pereira Sales
A CEP: Antonino Scarano Parisi
Equipe Mandacaru: Edneuto Nunes 

Barreto, Manuel Messias Bento de Souza, 
Sérgio de Albuquerque Melo, Antonio Car­
los de Albuquerque Melo, Antonio Bento de 
Souza, Paulo Augusto de Lima e Marcone 
Ribeiro Souza.

Colégio Papa Paulo VI: Marizete Melo 
dos Santos.

Avulsos: Itanaldo Fernandes Nascimen­
to, Severino Farias da Cunh^ Lindemberg 
Barros da Silva, Severino do Ramo de Sou­
za, Severino Alves Carneiro, Antonio Carlos 
dos Santos, José da Penha Trindade, Regi- 
naldo Targmo Santos, João Nunes de Carva­
lho Filho, Henrique Barros Rocha, Luiz An­
tonio Lopes da Cruz, Memétrio Lucas de 
Lucena, Everaldo Barreto Pessoa, Aprígio 
Vicente da Silva Filho, Rosinaldo Barbosa 
da Silva, João Maria de Assis, Maria das 
Neves Cruz Barbosa, Alexandre Batista Re­
zende, Weber Bezerra Cavalcante, João 
Marcelino Pereira Neto, Marcos Antonio 
Oliveira da Silva, José Carlos da Silva, Ma­
noel Matias de Lima, José da Penha dos 
Santos, Tarcísio Gabriel Pereira, Valdemar 
Pereira dos Santos, Antonio Batista da Sil­
va, Jussara Bezerra Lopes, Joseane Bezerra 
Lopes, Gilmar Félix de Freitas, Antonio de 
Oliveira Silva, José Faria Neves Filho e Ri­
cardo Guerra.

Concentração
Todos os atletas masculinos deverão es­

tar no quartel do 15’ Batalhão de Infantaria 
Motorizado, à partir das 07:00 horas, para 
participarem da Solenidade de Homenagem 
a Revolução, ocasião em- que receberão os 
seus números e fichas de corrida.

Às 07:45 hs, em viaturas do 15’ BI Mtz,. 
16’ RC Mec e do 1’ Gpt E, e da PM/PB, os 
atletas serão transportados pára o local de 
“saída”, na Praia de Jegarapé, onde ás 09:30 
hs, autorizados pelo Tenente Feitosa, Juiz 
de Partida, iniciarão a grande competição 
dos 12 Km,

A corrida das MOÇAS, de apenas 5 
Km. vai começar mais cedo: às 08:30 hs, 
saindo do Clube de Engenhari^ autorizada 
p̂ elo Presidente daquele Clube, Éng Ronaldo 
Gadelha.

A concentração das disputantes, será 
no próprio Clube, na ponta do Cabo 
Branco, em frente ao Restaurante “O Pesca­
dor”, às 08:00 horas, quando receberão os 
seus números e fichas de corrida.

Apoio
Além de,uma ambulância com médico e 

enfermeiro, do 15’ BI Mtz, a Secretaria de 
Saúde, vai enviar médico e todo o material 
necessário para atendimento de urgência in­
clusive oxigênio.

Prêmios
Troféus doados pela Polícia Militar, 

Gabinete Militar do Governador e itelo 
MOBRAL^B, além de medalhas ofertadas 
pelo 1’ Gpt E Secretário Francisco Fram-a e 
pelo Secretário Romildo Domingues de \le- 
lo, além de certificados para todos os pari ící. 
pantes, são os prêmios para os classificados 
na “16’ Corrida das Praias”, que serão en­
tregues após a conclusão da prova, em am­
biente de festa, abrilhantada pela banda de 
música “5 de Agosto”.

Em Patos, 
beneficiados

Patos (A União) - Desde o fi­
nal da última semana, a cidade 
de Patos e outras da região estão 
sendo beneficiadas pelas fortes 
chuvas, uma vez que na sexta- 
feira a chuva demorou cerca de 90 
minutos, no domingo à noite vol­
tou a chover, como também na 
noite da segunda-feira.

Com isso, os agricultores, 
que são os mais beneficiados, já 
se encontram bastantes satisfeitos, 
uma vez que a lavoura estava 
sendo amaçada de se perder to­
talmente, como também, o gado, 
que além de não ter pastagem es­
tava quase sem beber água.

Os pequenos proprietários 
dos vizinhos municípios de Pas­
sagem, Salgadinho, Cacimba de 
Areia, Quixaba, São José do Bon­
fim, Desterro, Teixeira, Desterro 
de Maltas, Santa Terezinha e 
Catingueira estão com seus açu­
des sangrando, devido as fortes e 
demoradas chuvas caídas nestes 
últimos três dias na região.

A feira realizada na segunda-

agricultores 
com chuvas
feira, dia em que todos os mora­
dores da região se deslocam até 
esta cidade para fazer suas com­
pras, foi completamente diferen-i 
te, pois os patrões adiantaram al­
gum dinheiro suficiente para que 
todos fizessem suas compras, vol­
tando para suas casas em condi­
ções diferentes da semana ante­
rior.

Segundo alguns proprietá­
rios, os bancos continuam a 
prejudicá-los com suas carteiras 
de crédito fechadas. O Banco do 
Brasil, principal fonte de emprés­
timos para a agricultura, até o 
momento não está emprestando 
um centavo e ainda não deu ne­
nhuma promessa sobre quando 
vai começar a liberar. Contudo, a 
situação é bem melhor do que a 
de oito dias atrás, se o banco con­
tinua fechado para liberação de 
empréstimos, por outro lado os 
proprietários estão adiantando 
dinheiro, que se não compensa, 
pelo menos por enquanto vem 
amenizando a situação.

Fundação Gadelha dá 
ônibus aos estudantes

Cajazeiras (A União) - Com 
a presença do governador Tarcí­
sio Burity, foi entregue, recente­
mente, no distrito de Engenheiro 
Ávidos, um ônibus para transpor­
tar os estudantes residentes nesta 
localidade e que se deslocam dia­
riamente para Cajazeiras, uma 
vez que cursafti em diversos esta­
belecimentos de ensino.

Antes de , ganharem o ôni­
bus, os estiidantes viajavam de 
“carona” e muitas vezes se com­
primiam em meio aos feirantes e 
vendo a situação de quase 150 
alunos o candidato a vereador 
Chiquinho de Moisés, ao lado do 
candidato a deputado João Bosco

Braga Barreto, solicitaram da 
Fundação Miriam Benevides Ga­
delha, através do seu presidente 
Salomão Gadelha, a doação de 
um ônibus.

Estiveram presentes ao ato, 
entre outras autoridades, o presi­
dente da Fundação Salomão Be­
nevides Gadelha, o suplente de 
senador Bosco Barreto, candida­
to a deputado federal, Paulo Ga­
delha, médico Epitácio Leite Ro­
hm, presidente da Câmara Cons- 
tantino Nogueira, secretária Gi­
selda Navarro e o seu esposo Ri­
val Dutra, superintendente da 
LBA Gilvan Navarro, além de 
grande público.

Grupo Chico Rolim não 
compra a Alto Piranhas

Cajazeiras (A União) - A dis­
puta entre os dois grupos políti­
cos do PDS de Cajazeiras, um li­
derado por Edme Tavares e o ou­
tro por Chico Rolim, está real­
mente muito acirrada. Um 
exemplo disso foi o processo de 
cómpra da Rádio Alto Piranhas 
de Cajazeiras, pois enquanto o 
grupo Francisco Arcanjo de Albu­
querque (ligado a Edme Tavares) 
prosseguia as conversações com a 
cúpula da i^eja local para a com­
pra da emissora, o Chico Rolim 
corria às pressas p'ara o Mara­
nhão para fazer um levantamen­
to de suas finanças’e tentar che­
gar a tempo de também entrar na 
jogada e, se possível, comprar a 
citada emissora.

A prova disso foi a forma fria 
como 0 prefeito recebeu a notícia 
de que o negócio já havia sido fei­
to com seu grupo adversário, che­
gando a ficar irritado por saber e 
afirmar taxativamente que a Rá­
dio Alto Piranhas vai passar ago­
ra a fazer uma campanha siste­
mática contra sua administração 
e consequentemente a defesa do 
candidato a prefeito Epitácio 
Leite Rolim, que concorre com o 
seu candidato Antônio Vitoriano 
de Abreu. Na verdade, haviam 
motivos demais para tanta con­
corrência: a rádio ainda detém 
um grande poder de penetração 
nas camadas populares e o ano é 
de campanha eleitoral.

Marques está 
empenhado 
na campanha

B a n a n e ira s  (A 
União) - O estudante 
Pedro Marques Batista, 
do Colégio Estadual Jo­
sé Rocha Sobrinho, de 
Baneneiras, está empe­
nhado em sua campa­
nha para conquista de 
uma cadeira na Câmara 
Municipal deste muni­
cípio, pelo PDS Jovem.

O jovem candidato 
é filho de João Paz Ba­
tista, que antes perten­
cia aos quadros do PP e 
agora encontra-se ple­
namente afinado com as 
candidaturas de Augus­
to Bezerra, para prefeito 
do município; Afrânio 
B eze rra , p a ra  A s­
sembléia Legislativa; e 
Wilson Braga para go­
vernador. Ele mantém 
boas chances de vitória, 
{wrque, além de contar 
com o apoio do PDS lo­
cal, conta com vasto cir­
culo de amizades de seu 
pai na cidade e na zona 
rural.

. Pedro disse que, 
quando eleito, pretende 
fazer uma representa­
ção dos estudantes na 
Casa de Odon Bezerra.

Em Araçagí, 
vitória do 
PDS é certa

G u a ra b ira  (A 
União) - Clontinua em 
ritmo acelerado a cam­
panha do candidato 
a prefeito pelo PDS no 
município de Araçagi. 
Segundo informou o 
próprio candidato, Va- 
nildo Maroja, somente 
as adesões recebidas ul­
timamente pelo partido 
já asseguram de forma 
definitiva a vitória do 
PDS tanto na cidade 
como na zona rural. 
Apesar de toda esta se­
gurança mostrada pelos 
lideres situacionistas 
de Araçagi, a campanha 
continua de forma in­
tensa, pois aquela cida­
de ainda conta com um 
forte reduto do PMDB. 
Por outro lado, um fato 
veio reforçar a situação 
do PDS na cidade, que 
foi a adesão do líder do 
distrito de Canafístula, 
Otávio Nunes, que será 
c a n d id a to  a vice- 
prefeito na chapa de 
Vânildo Maroja.

Segurança Coletiva
Guarabira teve sua fase 

perigosa na década de 40. 
Naquela época os crimes na 
Cidade se sucediam com 
muita frequência. Quase 
toda semana surgiam cenas 
de violência ou delitos im­
pressionantes. As familias 
viviam num permanente es­
tado de suspense. Talvez 
por isso a Cidade chegou a 
ser denominada de Coréa do 
Brejo.

Zuquinha de Abilio, 
Cap. Pereira, Cabo João 
Monteiro e outros, em virtu­
de da fama de valentes e in­
sensibilidade que apresen­
tavam , constituiram -se 
num verdadeiro terror para 
pacata população guarabí- 
rense. A emulação entre eles 
era uma Tconstante na área 
da valentia e, como conse­
quência lógica, viviam a 
mercê de intrigas na ância 
de eliminar um ao outro.

Por outro lado, na zona 
rural os proprietários vi­
viam assombrados com o 
bandoleiro José Luiz, preto 
ladino e perigoso, que en­
cheu de pânico inúmeras fa­
milias do Município.

Tam bém  fa lava-se  
muito de Belinho senhor de 
engenho, no município de 
Alagoinha. Dizia-se que ele 
chefiava uma quadrilha e 
foi 0 principal mentor de 
crimes revoltantes, inclusi­

ve latrocínios. Seu fim foi 
trágico. Foi eliminado pelo 
cabo João Monteiro durante 
uma diligência policial para 
sua captura. Posteriormen­
te, Monteiro foi por seu tur­
no, morto pelo Cap. Pereira 
que na ocasião eliminou 
também José Girlau que o 
acompanhava. Esse crime 
deixou toda população em 
pânico, face a falta de segu­
rança existente e o descaso 
dos Poderes Públicos, pouco 
tempo depois o Cap. Pereira 
foi alvejado com um projétil 
pelas costas quando se diri­
gia para casa e faleceu em 
consequência do ferimento 
recebido. Até hoje não se 
sabe ao certo quem foi o au­
tor do disparo.

Assim era Guarabira. O 
quadro de violência que a 
ensanguentou persistiu até 
a década de 60, enlutando 
alguns lares.

Com a instalação do 
quartel do 4’ Batalhão da 
Policia Militar, verificou-se 
■uma modificação radical 
inesse estado de coisas. O 
Comando da Policia Mili­
tar, a Superintendência e a 
Delegacia, conjugaram seus 
esforços em torno de um 
plano comum visando erra­
dicar a delinquência que 
campeava no Município. 
Graças a esse esfôrço sincro­
nizado em benefício da or-

Milton de Moura Rezende
dem pública surgiram exce­
lentes resultados. Atual­
mente vivemos dentro de 
um clima de segurança e 
tranquilidade tanto na zona 
urbana como na rural.

Por outro lado, as medi­
das tomadas pelo Governa­
dor Burity para coibir vio­
lências policiais vieram 
também contribuir para que 
a paz estabelecida em todo 
Estado, chegasse também 
até nós. Hoje Guarabira 
transformou-se em uma ci­
dade pacata, bem policiada 
e detentora de um esquema 
de segurança policial à altu­
ra do seu desenvolvimento 
econômico-cultural. Ao con­
trário de outros municípios 
como Santa Rita, Bayeux e 
Campina Grande, que estão 
sendo permanentemente 
palco de crimes violentos, 
corrupção, toximania etc, 
G uarabira converteu-se 
num verdadeiro oásis contra 
a onda de criminalidade que 
atinge o Pais. Pena é, que o 
mesmo esquema de segu­
rança, usado aqui com dedi­
cação confiança e inteligên­
cia, não seja imitado pelos 
outros municípios pois se o 
fosse poderiamos, facilmen­
te, atingir de forma global, a 
tranquilidade da família pa­
raibana.
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X o r ls s te  d s  B r a a l l  3 /4 ,  a a  todos que d i r e t a  ou I n d i r s ta n e n te  eo n trlln a i 
r a a  p a ra  o i x i t o  do noseo  « jire e n d lA e n to , o q u a l c o n tin u a  an  f a s e  de i n  

p la n ta ç S o , •  n s s  eoleeszaos & d lsp o s lg io  dos Senhores A c io n is ta s  p e m  • 
Çl^ialsquer e a o la ra c io e n to s  que p o r v e n tu ra  ju la u a o  n e o e s e á r lo s .

ÍUJãX 3E AUCBXSi SILTEIBA 

•> fiLretor ft̂ sldente <•
JoSo P essoa , 05 de P s v e re lr o  ds 1962.

A2í)^CO J3k SUTA AUCZHIi 

-  d i r e t o r  P in o n o e lro  •

BAllBCO PATRDXIBUL SM 31 JB TBgp.Tmft 3g 1351

A
cr-TüiAH!:»

p jtero fc lo  de 1981

T I  V 0
241.629.24

T X ercic io  ds 1960 

1 .225 .250 .15
o íd r c n iv ^

Gaixa
Ssacos

cDTT.Cd CRí^jTTcn 2 v.'v:Cn“3

161.529.24
1.963 ,56

159.665,68
e o .000,00

l . » 6. « 0,15
1.187 ,70

1.145 .062 ,45
20.COC,00

;^9r é s t l a o 8 V inculados 00. 000,00 c0.CC0,0(i
74 .619 .513 .29 25.552.235.98

n c s i L i r ^ f 9 .010.398.56 21 .597.882.36
J u ra ia - '.1 1 1 .A-} ,45 : , i 2 , : i

e tn a  'la « t r u tu r a  Basloa 2 .477 .439 ,47 1.26C.CC7,3S
C ^ tr u ç õ o o  ã u ra ia  
.:áíiulnc.8,  Aparclhoa e In ^ le  -

3 .407 .003 ,51 179.666,39

sa n to s
Xnstrvoecntos, P erzuaentas e '

1 .701 .856 ,15 803.562,10

A ^ tre c h o s 16,526,28 7 .7 0 6 ,0 0
.n v o is  e UtensUlOB 4 1 .9 U .1 9 21.430,33
Tostagena
■Uacotarlfado de In v e rso ie  F l-

51 ,096 .125 ,48 17.273.771,56

za s 1.176.C64.Í54 ■ a iC .000,00
D eprsolaçõee A cusuladaa (9 .0 1 7 ,5 0 5 ,5 1 ) (2 .0 0 1 .2 5 3 ,3 2 )

15 .603 .614.73 3 .9 5 1 .;5 3 .6 8  
• 1 .7 3 2 .C jJ ,673esp . l e  C r j .  e ..d a ln la tra ç a o 5 .:5 2 .4 3 2 ,2 6

O tspeeae T ln an e e iras 2 .369 .105 ,01 780.749,30
âuxargos ds O eproclações 6 .707 .327 ,68 1.442 .105 ,65
Heoultndo da Con-eção ih n e tá r la 1 .079 .749 .78 _
TCIAI 00 ATIVO 74 .661.142.53 26."779."0è{;".Í3

P A 3 5 I  V 0
62.606.00 1 .119 .572 ,00

Contas á  Pago» _ 729. 900,00
T ítu lo s  a  P agar 300. 000,00
C b rlg içõ es  F is e u ls 2 .608 ,00 2 .672 ,00
O brigações D iversos 60 .000 ,00 87.000 ,00

• o a o r / i l  A LCHCO r2A7.0 7 . 715,67 190,07 ■
O rêd ito s  de A e lon ia tcn 7 .5 25 ,60
P ro v isão  p /h n p . de Penda 190,07 1Ç0, 0Í

PATOIiiCniO 74.7<KD.818.86
44. 298. 970,00 19 .254.958,00C a p lto l S o c ia l

Pcaarvno de C c c lta l 29 .861 .423 ,02 6.082 .012 ,30
H eeervas de Lucre 630.425.84 322.353.76

rcT.^: X  r is o T /c 7A.c61.I-12.53 2e.779.C0C.13

mgsMrKTRiçio s  c s i o ^ s  * aplkucOks sk SSCTOSOS
E iero ío lo  de 1981 b e r e i e l e  da 1980

( a n c a s Dt̂ascoasos
O epreolaçtc-
a s su lta d s  dd  C « .  M oastárla 
OorrsçZo U o u tác ia  

3e P etrlaS n lo  láquldo 
•  Oo Ativo Pezunasate 
.'.m ente ds C sÇital
-  aeoursos Rroprloa
-  geours es  de m O B
.'.m aato de S tlg lv e l  a  Lenco Praso

iPL i& '^C a a& âixcBCOs 
-quielçSo de inxal'too do ImobiUsodo 

'i s s n to  ds .'ipUoaçõtfl do Ativo 1£
D ifaride 22.

otPTViT. CIBOUUIRE

vaHTâtgQ ao C àP im , (TOCOUBYE
1981

I t lv o  (Tlreulants 241.829,24
I^uaive d re n la n te  62.606.00

179.021.24

.729.2a,14
:.784.I90,66

1.863.649,91 
943,04

6.190.449.40 
(6 .783.879,01)

2.690.000,00
9 .000 . 000.00

12.920.763.34

9.166.544.41

2.626.675.56
U .7 9 3 .2 1 9 ,M

1.127.. 943.35
12.920.763.34

1980 YAHlAdO
1.2267^0 ,29  (^ 4 .6 2 0 ,9 1 )
l . l l ^ ^ . Q O  (l_.P5g.9g4^Q0) 

1067678,15 72.343,09

3sct3I8icaO x; 7A3LtcC23 FAraixams

c m m
B S

D£ CAPITAL 
Oerreçio Bonetá 
r i a  de O asltal~

E B T A S
DE LDCBO TOT/LL 

BasarVas da
L. s  KsalAsBr

Saldo a  31.12.60 19.254.956,00 6.082.012,30 322.353.76 25.99.324,06
Am ento ds CaPl'tal 
~ Becorsoe Fzuprlos 6. 962. 000,00 _ 6e62*CO<VOO
-  Beoveraes do miCS 12.0(X>.000,00 - _ 22JXD»000fi0
-  C /C apltc lisação  de

Bcservna 6.082.012,00 (6.062.012,00) .
39.861.422.7? 3oe.o72.ee 30.1^494.80

T O T A L  44.298.970,X 29.861.423,02 630.425,94 TLTO.O.i .85

VBXStSSRkdO DO B530MATg DO KTRBtrfaTO

B sce lta  B ruta de Vendas
Lucro OperaolODsl
Correção llcn e ts ria  do Balanço
Oostos de lap lan taçSo -  Deapeeas a  A so rtlsa r
(P o r ta r ia  4 7 5 ^  do IM o lstério  da lazenda)

(1.079.7493)

1.079.7C 3Í

DCT.-.S 23CLia'.?IVA0 .?.s D?si«STa.;çOTs rrTw^HTFiais

dos rso u rso e  do Pundo de In v e s tin a n to s  do N ordeste -  FZKCIl.
JoSo P esso a , 31 de Desenbro ds 1981.

irfe lO C  Dà 2ILTA A12ZX1'.
-  a i r e t a r  y ia a n o e iro  -

JuiiTà nlljiim OUT̂QA 
-  a i r s t o r  I r s s i d s n t s  -

ClLBSSCO CiUmBO ISKASL Jtk GOSXk 
K M S C . 2 .H 3-TB-CIC . 040037134>00

PAR20m 00 C0BS5LBD DE AOtriIUSraACXO

C CSTucelho ds A dn ln iste içS o  da ru se n d a  P r e l  -tn to n lo  S/A -  ?4— 
^S3SA, a tendendo e  d lep o e to  no í t e a  ▼ do A r t .  142 da l e l  6 .404 /76^  npos ' 
. 'ia c la a r  ea  pro íim dldade o .'ie la to rio  da H L re to rla  e c e  deaono traçõoe 
js J m a  r e l a t i v a s  ao  e x e rc íc io  e o c ia l  í ln d o  an  31 i c  ie a e a h ro  ds  1981 , r s  -  
so lv e a  ap rom -^ las  p o r unanln ldade doe seu s  o ea h ro a .

JoSo P esso a , 09 ds T e v e re lro  de 1962.
■imTJ. 3E SHVBIHi ILCROmUO 34 SITTA ' ^ 1 0  SILVTiaA

i r s s i á s a t s  -  -  ra nbro  -  -  l^eritro -

ic tÁ  BB 01 -  pgcsc ip ics g pRilTiCAS conaü
a i t r e  e j  p r ln c ip lo i  e p ro c ed in en t^  oontábele adotados na jre p tn ç Z o  

das dcaonattoçScs f la a s c e lr a a ,  sereeen  deotaqoet
a )  Adota-ee e recüae de cospetensla que re m itis re  a a  r e o s l t s s ,  ess-

-oe e d esp e sas  n a  o ca siã o  ea  qos sõo in c o r r id a s ,  in d ep e n d en ten en ts  do aeu  
e f e t iv o  re c e b in e n te  ou paficnentot

b ) Aa d c so n s tm ç õ e s  f in a n c e ira s  e s tã o  a p re se n ta d a s  da acordo  co a  a e  ' 
coxm e c o n tld n s  nn L e l n^ 6.4C4/76s

e )  .% d o p rs d e ç ã o  do in o b i liz a d o  é  e c lc u la d a  p e le  s e to d o  l i n e a r ,  n ed la n  
t e  a p U eo çã e  cobre e  v a lo r  c o r r ig id o , de ta x n s  que levem e s  canr.idcraçÕ o a 
v id a  ú t U  doe benst

d ) Os paecivoB e z ig lv e la  e c  a té  m  a n e , são  âcn o n s trad o s  coso e i r c u l iu
t s s .
HCTÁ H8 02 -  lUPAHCASTre PaÍTlCAS

Os e f e i to s  in f la c ic o iá r la a  são  reco n h ec id o s  a e d la n te  c o r re ç ã o  ' 
a o n s tú r la  de A tivo  P ex m n sn te  e dn F a tr la o n lo  L íquido  coa base  n a s  v u r ln  -  
çÕos d as  o m a *  sendo o sa ld o  devedor de ^  1 .0 7 9 ,7 4 9 ,7 8  levado a  c o n ta  ' 
"O sstoa de Is p la n ta ç ã o " ,  p a ra  fu tu ra  a a o r tlz a ç ã o  da aco rdo  coa a  P o r t a r i a  ' 
:~L'78 io  r : in l3 té r lo  da Paaenda. 

na 03 -  p A ia r t i r ic  x j : r :3 c _
•>s co n ta s  qus coapoes o ^rupo re fe r e n o ia d o , e s tã o  lea d o b rad u a  

c a  ooesoa r e ^ s t r e e  c o n tá b e is , con fo rse  d e a o n s tra tlv o  a b a lx o t
a )  0 C a p i ta l  S e b a e rlto  c In te g r a l l s a d o  e s t á  ccDposto do 

44. 298,970 açÕea de v a lo r  n o n ln a l d s 08 1 ,0 0  d as  s e s u ln te s  o la e e s s t
TIPO g p jT ia ü f f i  DP ACOE3
C rd ln a r la s  17 .000 .216
Itv T s rsn o la lB  C la sse  "A* 27 ,296 .752

44 .298.970
b ) B eservas de C a p i ta l  -  0 ea ld o  d e s ta  co n ta  e s t á  d e o e n s tra d a

coao ssfiu si
C orrsçãe  r n n s t á r la  de C a p ita l  Ctf 2 9 .861 .423 ,02

o) S easrv aa  de Lucros a  r e a l i s o r  08 630 .425 ,94
IiCT.~. 04 •  A ^ c - e s a  encon-tra.>sa ea  f a s e  de icQ ilantação ecn ap o io  da JtDB 
n s ,  a tx a v é a  C -------------------- ---  --------  -



GERAL.
a u n i Ao João Pessoa, sexta-feira 23 de abril de 1982

BR. RIEIMR DE lUNA FREIRE
CLIMtCA geral pfoiATRIA
CRM-320

COMSULTÓRIÒ' RUA ÒUtfuè De CAXIAS
.R-137 2-ANO SAIA 202 

FONE :jZ 1 -3100
(NORA- M A M A O Al ■ .................... '

PüUlDA T0TII3I1O 3/A - PB-TUH 
(OaV̂ tP 08 9*̂  006/0001 -68)

■Capital Autprlsado - Cr5 1J0«000,000*00 
Capital Subscrito - CrO 1W?»000*000|00 
Capital Intagrallsarto " 1W5.*000,000,00“

«4 P»ral OrdinárlA a gy;t-rnordlntgrlA 
(Bdltal il« 1* Convocação)

11a fon^ dos artigo lUa - IV a 131 9 iJnloo da Lal 
6*V06A6| fleaa oonvocados os Sanhoras Aclonlstas^da Paraíba 
Turiaao fl/A - PB-TU3 para sa reuniram a« Assemblrfia Oeral Oĵ  
Alnãrla a paall»ar-s« na sado social da ftapresa, A Av. Oetá- 
11o Targast 3d n*i«ta Capltali no dia 30.0*f.l982 (trinta da 
abril da all novacantos a oitenta e dols)f com inlolo As lU- 
(oatorsa) bpras, a logo atu aê nldat (loadlatanenta) an • Aasam- 

Qapal Irtraordlnãrla, a fira de deliberar sobra a aegulQ 
íU orda» do dlai A,0.0. (ORÜÎ TÍRIA) - a) leitura, disouasío e 
v̂otação do Balatário da Diretoria, Balanço Patrloonial,Deooi>f 

tsaçffaa Flmnoalras a Parecer do ConaeH» Piscai raftrentaa 
«» aasroíoio social encapo  a 3l*‘l2.198l) aprovação da 
e^»eeato da oorraçffo oonetãrla do capital reallsado a dastl- 
mçlo do vaior oorra^ndantai o) alalçio dos asobros do Ocfl 

Piaeal, fia*ado-sa-Xhas as raspactlvas raaonaraçSas, na 
fbziM da laçislaçSo pa vigor; d) ra-ratlficaçío da daclaSas da 
luO^; da 22.’0kã9«l. A.O.B.' (irnUDRDI»iRIA) - a)proposta da 
Plratorta para auwnto do capital social aadianta aproveita 
■auto da ractoaoa oontabiliaadoa nà conta da ■Orãdlto da Aolft 
n i s t a * ^  «apitai a provanlan^s da correção aonatã- 
r ta | b) alteração pardal do latatuto Social; o) ra-ratlflca- 
çSo da dallbaraçãaa tonadaa pala A.C.B. da 22*®f.l98ll d) oj; 
troa aasuntos ds intarasaa garal da Soclad«la.-

A doouisantação a çua sa rafara o íta»
^ da pauta da reunião de na for- 
■a do Art«Í33 da U i nfl^6.W/76, •ü 
— s ipdlção dos acionistas 

.jm , andardço supra, 
dosa AA deso t̂d‘l)ora8«

abril

B u o lid a s '̂ Oltm  da  
(P ra a ld o n to  do O oneelho da ■straçfo)

A u^nJto eo::?A!nnA « oxtôíIIA ■
C ,O .C . (K T) O8.95O.297/C0Ol-Sa

ASSCKSlãZAS CCMIS 090XKJ(RZA I  SXTttAORPlWblIA 

tbITAL D t COaVOCAÇlO

f a ia  praaaata M lt e l  4a cenroeaçSe. f lo a a  cenvldaSaa aa 
aaebocaa aclanlataa 4a k ,Uaila ceopaahiA sa ito ra  pare tmpunemrmm a 
ta â iiile  4aa Ass — i l l aa Oarala 0r4ÍnArla a  Sstraar41ft4ria a aaraa raa- 
iAsa4aa m ea ls tlv a e se ta , laetraeantadaa aa ata d alea , na farpa 4 a ,I  d -  
Idea 4a m u  U I ,  4a t a l  ea e«4»V7S« aa 41e fo  f tr la te )  4a pU  4a 
■ r l i  4a earraata  «pa, Aa lO (4as) baraa, ap aaa aa4ç  ̂aoa lp t, pa Mo» 
tr ita  xa4aatripi 4a JoSa faaaoe, s r  -  101 tá  n O), aaata ei4a4a, a 
.'Ia 4a 4 a lib arsraa aafera a r aga la ta  or4aa 4e d ia .

1. mnmUa u m .

a) laade, diacaaalo a a a t a ^  4e s a la td ria  4a b lc a ti^  . 
r ia .  aslaaaa a bapaaatrig|sa CoptãBaia. Varaear 4e Ceaaalba P ia c a l. 4a 
reapilba êa A * d a ia ta a ç le  -ò 4e ta d ita r  ladepaadaova, ra la tlv e a  aa ■■■

> aa >1 4a SiaaaSirn dp i t i l :

b l s la ic S e  a f is a ç le  4a i aaçSa 4aa i
Piaaalj

1. ummiví «»M. mn»»a«>iiaii*
a) A lterar o a r t. Sa 4 e  aaa Batatata • e e t a l .  aa < 

aaqnlaeia 4a c a p ita llsa ç la  4a raaarva 4a aepraaalo 4a aarraçSa ai 
td r ia  4a ea p ita l raaliaada a  ardOitaa 4a aaiaaiataa para aaaaata 
ea p ita lf

a ) Piaagio 4aa beascdrlea 4a n ira to r ia ;

e l  oatraa aaaiuitoa 4a iataraeaa 4a Seaiadada.

jà la  rapaaa. 19 4a s iv U  4a I f t t

WdlBM i SSaOSXBA NCOBA 
fraaidaata-A . cdaaelbn 4a A d fia ia tn d a

TEgiPPS CIlOKQIObS tc irtoBSry Sj.A. TÉCfWt>»rE
C.6.C,M.f, nf 09.>22,07«/bobl-53

C ap ita l autorizado: *
Ci9 Í t a l  intàyra lizad o :

ASSfaktIA CEtAl.
C PW O C A ^

CrI 2oo«çoo.ooo,od
CrI 74.249.898,36

.•Pda presaina aviso  ,4a coBveeaçÃo aSo convidados oa aeflhorça aclomlataa 
a aa raa itr ü  «a AaaeabKla Gorai QrdiAtrla, no dia  28 da a b r il da .1989, 
ia  C0tOO boras, aa aadt a o c la l, m  D la tritc  Induatriid<, Çuadra B, JeSo 
Meada ( P t ) ,  para d e llb a r à r v  a o ^  % are^ iatt ordèi-do*dia:

l )  U a o i t ir  % vetar o^Balainço P atr la o a ia l, coa oa atua anêxoa, rd fe-  
rentes eo encerraaSató 4e exàrclcib  aocia í de 198lj

8) c  raninaraç i o 4e Conaelbo 4 e  Adaiaittracao .e d a .fiiretorie;

3) tea ja ster  a l l a i t a  de c ^ l t a l  ao c la l autorizado e p r o v a r  a c o ir^
' ção 4a eR^rassSe a e n e t t r l a  4o c a p ita l  ao c la l •  ,conaoquenta a l t e  

raçSo 4o a r t .  9* 4o e a ta tú to  aoclal}

4) Aaaianaa parAla.

JoM  Peaaea ( P l) ,  08 4e ab ril *de 1982

CAAOS 6U2UBKB 00 MONTE 
rraatdcate 4n O onaei^ Ae‘'A4aÍB‘iatraçãe

Tf

V I A Ç iíO

BRASÍLIA

DIARIAMENTE
P jtó*  i ã o  P au lo  

Saida«8:00 .  lOtOOe Ib.OOhora*

Agente Martinho 
Estadão Rodoviária 
BoxS-Fone421-224S 
Patos Ph

Policiais 
vâo expulsar 
agricultores

Salvador - Cerca de 50 agri­
cultores estão ameaçados de ser 
expulsos a força por um pequeno 
grupo de policiais militares que já 
se encontra na área de 19 mil hec­
tares no município de Coaraci, 
ocupada por eles há 22 anos. Há 
uma ^ecisâo judicial determinan­
do a saída dos lavradores, mas 
eles estão dispostos a enfrentar a 
Polícia para manter-se na terra.

Através da imporensa, um 
dos líderes dos trabalhadores ru­
rais de Coaraci - município do Sul 
da Bahia José Simões, chega a 
fazer um apelo ao presidente da 
República, João Figueiredo, de­
pois de declarar que os ocupantes 
da área estão dispostos a resistir 
até contra a ação policial: “evite o 
derramamento de sangue, pois o 
sangue que corre em nossas veias é 
brasileiro, como o do senhor”.

0  governador Antonio Carlos 
Magalhães, que viaja neste fim- 
de-semana para o Sul do Estado - 
região responsável pela produção 
de 95 por cento do cacau brasilei­
ro -, já tomou conhecimento do 
fato extra-oficialmente e disse 
que vai conversar com o juiz Má­
rio Albiani, pois soube que a deci­
são de expulsar os lavradores te- 
ria partido dele. 0  governador 
acredita numa solução pacífica 
par» o problema.

Quase todos os 50 pequenos 
agricultores chegaram ao local em 
1960 e fizeram um contrato com o 
proprietário da terra, Isaias Reis, 
que permitia a ocupação dos 19 
mil hectares. E, assim, os traba­
lhadores rurais foram ficando por 
ali, plantandoprincipalmente ca­
cau e, mais recentemente, café.

Em 1973, depois de tentar 
inutilmente reaver a área através 
de entendimentos com os ocupan­
tes, decidiu recorrer á Justiça. A 
Comarca de Coaraci deu ganho 
de causa aos lavradores. 0  pro­
prietário apelou para a 1* Câmara 
Cível, em Salvador, que, agora 
lhe deu razão, determinando que 
fosse paga apenas uma indeniza­
ção total simbólica de Crf 97,00 
segundo José Simões. Insatisfei­
tos, os ocupantes se negam a dei­
xar a terra onde trabalham, mes­
mo com a presença ostensiva da 
Polícia Militar.

Empresário: 
inflação é 
o problema

São Paulo - Os empresários 
consideram a inflação, o principal 
problema do país. “Se o Governo 
não tomar cuidado ela pode re­
crudescer num ano eleitoral”, re­
velou o presidente da Brastemp, 
Hugo Miguel Etchnique, que é fa­
vorável a criação de “um meca­
nismo a médio prazo para retira­
da dos subsídios da economia”.

Ele foi uin dos empresários 
condecorados com a Ordem do 
Ipífàriga pélo Govefriadót Paulo 
Maluf, anteontem de máhhS, no 
Palácio dos Bandeirantes, e expli­
cou que “sem uma política de mé­
dio prazo para a retirada dos 
subsídios nada pode ser feito”. 
Na sua opinião, neste ano, influi­
rão as eleições, “que serão ultra­
passadas normalmente, mas com 
reflexos sobre a economia, princi­
palmente sobre a inflação”.

Alguns dos principais empre­
sários do país estiveram ontem no 
Palácio dos Bandeirantes e o pre­
sidente da São Paulo Alpargatas, 
Sr. Keit Bush, disse que “não so­
mente a inflação é um problema 
difícil, mas também a Dívida Ex­
terna, no mesmo nível. Creio que 
as autoridades estão atentas com 
relação ao assunto”.

- A inflação deverá se manter 
no atual patamar e acredito que 
no final do ano estará em 90 por 
cento, disse.

O presidente do Banco Mer­
cantil de São Paulo, Gastâo Vidi- 
gal Batista Pereira, acredita 
igualmente que a inflação é o 
principal problema econômico do 
pais. Ele concorda com o Sr. 
Hugo Miguel Etchnique, da Bras­
temp, em que os subsídios são um 
fator altamente inflacionário e, 
por isso, um mecanismo de médio 
prazo deve ser elaborado para sua 
elipiinação. Para o presidente do 
Brasilinvest, Mário Garnero, a in­
flação é um problema sério para o 
país. Ela está diminuindo o poder 
aquisitivo da população e preju­
dica a escala de produção da in­
dústria nacional”.

Galtieri à porta do avião que o levou às Malvinas

Galtieri viaja às ilhas 
para inspecionar tropas

Buenos Aires - O general Ijcopoldo F. 
Galtieri viajou ontem para as Ilhas 
Falklands e se constituiu no primeiro pre­
sidente argentino a visitar o arquipélago 
austral, recuperado por forças militares 
desse pais há 20 dias, depois de 149 anos 
de ocupação britânica.

Galtieri viajou na condição de co­
mandante do Exército para inspecionar as 
defesas das ilhas, a.cargo de cerca de 10 
mil homens equipados com blindados e 
artilharia que prepararam para resistir a 
uma eventual tentativa britânica de 
reconquistá-las. Presume-se que a podero­
sa frota da marinha real chegará nos 
próximos dias.

Segundo a informação oficial, a sua 
chegada a Puerto Argentino, novo nome 
dado a Port Stanley, Galtieri foi recebido 
pelo governador das Malvinas, general 
Mario Benjamin Menendez, e oficiais das 
três forças armadas. Sua comitiva incluiu 
o capelão militar, monsenhor Victorio Bo- 
namin e os chefes de logística, engenheiros 
e fabricações militares do Exército.

O Presidente, cujas atividades nas 
Malvinas não foram divulgadas, seguirá 
hoje para Rio Gallegos, capital da Provín­
cia de Santa Cruz, a 2.800 kms ao sul de 
Buenos Aires, e depois para Comodoro Ri- 
vadavia, a 1.800 kms desta capital. Esta 
última cidade é o centro de coordenação 
do chamado “Teatro de Operações do 
Atlântico Sul” criado no principio deste 
mês para contra-atacar uma possível ação 
militar britânica.

Galtieri pretendia retornar a Buenos 
Aires no sábado para conversar com o 
chanceler Nicanor Costa Mendez, diante 
da partida do Ministro para Washington, 
a fim de participar, segunda-feira, de uma 
reunião de consulta da organização dos 
Estados Americanos (OEA), convocada a 
pedido da Argentina pór causa da situa­
ção no atlântico sul.

Por 18 votos e 3 abstenções (dos Esta­
dos Unidos, Colômbia e Trinidad- 
Tobago), a OEA aprovou terça-feira um 
pedido argentino para reunir os chancele­
res como primeiro passo para por em fun­
cionamento o rqecanismo do Tratado In- 
teramericano de Assistência Reciproca 
(TIAR).

Costa Mendez se reuniu ontem de 
manhã com seus colaboradores, enquanto

transpirava que a chancelaria estaria pre­
vendo a po.ssihilidade de buscar também 
apoio a posição argentina no Conselho de 
Segurança das Nações Unidas, sem pre­
juízo da gestão na OEA.

Anteontem, Costa Mendez recebeu os 
embaixadores da União Soviética, Sergei 

Striganov, e da China Popular, Wei 
Baoshan, cujos paises são membros per­
manentes do Conselho e se abstiveram de 
votar nesse organismo (a 3 de abril), quan­
do da condenação á ocupação das ilhas, 
pela Argentina.

Os preparativos militares prosse­
guiam ao longo da costa atlântica argenti­
na. 0  chefe do teatro de operações do 
Atlântico Sul e comandante de operações 
navais, vice-almirante Juan José Ijombar- 
do, se encontra na base naval de Puerto 
Belgranno, a 6(X) kms ao sul, onde anteon­
tem à noite houve uní» reunião a que as­
sistiram os comandantes de Infantaria da 
Marinha, da Aviação Naval e da Frota de 
Mar.

Informou-se que ontem à noite have­
ría um exercicio de “blaekout” na cidade 
de Bahia Blanca, próximo a Puerto Bel- 
grano, semelhante ao que vem sendo reali­
zado em Comodoro Rivadavia e outras ci­
dades do litoral.

A agência local “Diários Y Noticias” 
(DYN) informou ontem que as escolas pri­
márias e secundárias do denomipado 
grande Buenos Aires receberam instruções 
para situações de emergência, e que será 
feito um estado de “alerta” a partir da 
próxima segunda-feira. As instruções in­
cluem o preparo de refúgios subterrâneos 
para o caso de ataques aéreos e normas 
para o comportamento de professoras e 
alunos na eventualidade de uma situação 
bélica.

Ontem de manhã chegou de Paris o 
conde Francês François de Bougainville, 
descendente de Luis Antoine Bougaip- 
ville, primeiro conquistador das Malvinas 
no final dq século XVI., .

Disse aos jornalistas que ‘‘a título 
pessoal considero a Argentina herdeira na­
tural dos direitos sobre as Ilhas Malvinas 
da Espanha, a quem meu antecessor ce­
deu esses direitos e transmitiu a sobera­
nia”. Acrescentou que era portador de um 
livro de anotações náuticas de seu ante­
passado e mapas.

T hatcher: soberania é nossa
Londres - A Primeira-Ministra britâ­

nica, Margareth Thatcher, declarou on­
tem que “nada qúe o general Galtieri pos­
sa fazer com sua visita as Ilhas Falklands 
alterará o fato de que se se acham sob so­
berania britânica. Nem uma invasão nem 
uma visita podem modificar isso”.

A senhora Thatcher respondeu assim 
na Câmara dos Comuns a uma pergunta 
do deputado conservador Antony Marlow 
sobre se considerava “provocativa” á visi­
ta ás ilhas que realizou ontem o Presiden­
te argentino.

Disse também que ás “negociações 
podem continuar indefinidamente” e 
“embora façamos todos os esforços para 
chegar a um acordo pacifico não se pode 
descartar o uso da força. Temos que estar 
preparados para defender as coisas em 
que cremos e para usar a força se for a úni­
ca forma de assegurar o futuro da liberda­
de e autodetermináção”.

A frota britânica enviada para desa­
lojar as forças argentinas que ocuparam as 
ilhas a 2 de abril, se preparava para en­
trar em ação hoje à noite. Os principais 
elementos da armada de 61 unidades en­
trarão no raio de alcance da Força Aérea 
argentina, a 3.200 kms das ilhas, disseram 
as fontes de defesa.

Ao mesmo tem po , chegava a 
Washington o secretário britânico de Re­

lações Flxteriores, Francis Pym, portador 
de uma proposta para negociar uma solu­
ção para a crise das Ilhas Falklands.

O Ministério Britânico de Defesa in­
formou que não houve novos contatos com 
forças argentinas desde anteontem, quan­
do um avião de reconhecimento argentino 
sobrevoou a frota no atlântico sul. Tam­
bém não houve “versões autorizadas” de 
que barcos argentinos violaram a zona de 
200 milhas náuticas em volta das ilhas. 
Anteontem informou-se que estavam em 
Port Stanley.

Versões jornalísticas locais indicaram 
que cerca de 2.500 soldados britânicos, in­
clusive para-quedistas e guardas galeses e 
escoceses, realizavam manobras em Gales 
com a participação de caça bombardeiros 
táticos e helicópteros de apoio.

Em Washington, fontes governamen­
tais informaram que a contra-proposta 
britânica tem três pontos: retirada argen­
tina, uma administração interina sobre a 
qual Pym disse que não descartava “ne­
nhuma possibilidade” e o reinicio das con­
versações sobre soberania.

Um funcionário britânico que pediu 
para não ser identificado disse que o perío­
do de “administração interina” podia ser 
dividido. Primeiro estaria a cargo dos bri­
tânicos mas depois poderíam se juntar ou­
tros paises, inclusive a Argentina.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE 

BRITO
1? OFICIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO 
N? 02

ASSOC. COMERCIAL 
FONE 2221017 
E D I T A L

Responsável: Ant° Araújo da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cp$ 11.662,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Arlindo Pereira de Lima
CPF/CGC:
Título: CrI 40.370,00
Protestante: George Cunha Ferr.
Ltda.
Portador: Bco Banerj S/A. 
Responsável: Emanni Costa Menezes 
CPF/CGC: 079.266.693-34 
Título: CrI 5.396,37 
Protestante: Unibanco S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Francisco de Assis de
Barros
CPF/CGC:
Título: CrI 8.307,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Francisco de Oliveira
Bispo
CPF/CGC:
Título: CrI 11.872,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Fernando Antonio da 
Silva
CPF/CGC:
Título: CrI 20.000,00 
Protestante: Metalúrgica Sepol Ltda. 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Juscelino de Albuquer­
que Costa
CPF/CGC: 109.996.634-53 
Título: CrI 9.400,00 
Protestante: A. Almeida & Cia 
Portador: Bco Credireal S/A.
Responsável: José Jairo Silva de Lima 
CPF/CGC:
Título: CrI 6.045,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo 
Responsável: José Ivan Felicio de Sou­
za
CPF/CGC:
Título! CrI 4.370,00
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.
Responsável: Maria José Sabino de 
Souza
CPF/CGC: 072.592.394-68 
Título: C r| 60.000,00 (Dois Títulos) 
Protestante: Movelaria Valones 
Portador: Bco Bandeirante S/A.
Responsável: Maria de Fátima Lira de
Carvalho
CPF/CGC:
Título: CrI 8.691,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo 
Responsável: Maria Inácia da Silva 
CPF/CGC: 109.071.904-30 
Título: CrI 14.000,00 
Protestante: A. Almeida & Cia 
Portador: Bco Credireal S/A.

Responsável: Maria de Fátima Alves 
Silva
CPF/CGC:
Título: Cri 6.810,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Maria de Lourdes da Sil­
va
CPF/CGC:
Título: CrI 9.171,00

Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Maria Luzinete Cardoso 
Braz
CPF/CGC: 141.323.034-20 
Título: Cri 35.000,00 (Cinco Títulos) 
Protestante: Movelaria Valones 
Portador: Bandeirante S/A.
Responsável: Raimundo Ferreira da 
Silva
CPF/CGC: 810.594.188-00 
Título: CrI 75.000,00 (Sete Títulos) 
Protestante: Movelaria Valones 
Portador: Bco Bandeirante S/A. 
Responsável: Severino Félix de Farias 
CPF/CGC:
Título: CrI 14.750,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Teozamira Campos de
Andrade
CPF/CGC:
Título: CrI 5.418,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Valdevargue Sobreira da
Costa
CPF/CGC:
Título: CrI 20.478,00 
FYotestante: Technos Relógios S/A. 
Portador: Bco Credireal S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da 
Lei N" 2044 de 31 de janeiro de 1908, 
intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito 
as razões que têm em meu Cartório à 
Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos títulos, pro­
testados na forma da LEI.

João Pessoa, 22 de março de 1982
Bel. Germano Carvalho Toscano de 

Brito
1" Oficial do Protesto
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Praotdr-nte do Conaelho de Adalnietração

BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA S.A.

C.G.C. 09 093 352/0001-03 

ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINARIA 

l* CoDvocaçáo

Ficam convidados os Senhores Acionistas do BANCO 
DO ESTADO DA PARAIBA S.A., a se reunirem em Aa- 
sembléia Ger»l Ordinária, no dia 29 do mês de abril de 
1982, às lO(dez) horas, em sua sede provisória, á rua Duque 
de Caxias, 610 - D andar, nesta Capital, a fim de delibera­
rem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) 'fornada de Contas dos Administradores, exaine, 
discussão e votação das demonstrações financeiras, dos pa­
receres dos Auditores Indepententes e do Conselho Fiscal, 
relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 1981;

b) Deliberação Sobre a destinação do lucro líquido do 
exercício e distribuição de dividenoos;

c) Aprovação da correção da expressão monetária do 
Capital Social, em 31 de dezembro de 1981, e respectivo 
aumento de C r| 503.799.904,96 para C r| 1.038.799.805,96, 
com a consequente alteração do art. 4? dos Estatutos;

d) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e respecti­
vos suplentes;

e) Fixação da remuneração dos Administradores e do 
Conselho Fiscal;

f) Assuntos correl^tos.
João Pessoa, 17 de abril de 1982

FERNANDO PERRONE 
Presidente
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Curtivel aos pedaços
Como Jânio Quadros, Luz dei Fuego foi grande 

comediante: não usava apenas o palco para seduzir o 
público e os políticos, mas saía ás ruas - ele com Um 
boné de motorneiro de bonde, ela pelada - para defen­
der suas idéias. E não é ã toa que sua morte, até hoje 
inexplicada, tenha-se dado de maneira tão sombria. 
Seu corpo foi achado no mar, envolto num lençol e pe­
dras, perto da sua ilha do Sol, na baía da Guanabara. 
Foi “castigada” pela sua liberdade, assimo como Jâ­
nio, punido, sobrevive apenas na forma, de fantasma. 
Bons tempos, aqueles. Seriam mesmo?

Não se sabe. Luz dei Fuego é parte não apenas na 
memória brasileira mas principalmente das memórias 
pessoais do roteirista Joaquim Voz de Carvalho. Ele 
recusou, deliberadamente, dados biográficos sobre o 
período e sobre o personagem - e confinou a ação 
numa camisa-de-força psicológica e numa desordem 
narrativa das quais ela raramente se livra. Dirigido 
por David Neves, o sensível feminista de Memória de 
Helena e Lúcia McCartney, o filme é visualmente 
atraente embora forçosamente desconexo. 0  velho se­
nador João Gaspar (Walmor Chagas) vai lembrando o 
passado a bordo de uma lancha.

Ressurgem, então, o Rio de trinta anos atrás, a 
ascensão de Luz ao estrelatro, guiada pelas mãos do 
senador, a campanha contra seus pecados e enfim seu 
retiro na ilha do Sol. Onde é fundado o PNB, ou Parti­
do Naturalista do Brasil.

O filme é curtivel aos pedaços - nas cenas musi­
cais, nas bebedeiras cômicas do senador e Luz dei 
Fuego, na estranha e carinhosa relação da líder natu­
ralista com suas serpentes, símbolos mais que apro­
priados de um paraíso á beira da falência. David Ne­
ves, por sua vez, também rebelde a filmes nos quais 
"a realidade é ministrada ao paciente segundo a se­
gundo”, não chega porém a recriar um sonho suficien­
temente belo para substituir essa carência de fatos 
ainda gravados na memória do país. E uma opção. No 
caso, porém, acabou sendo também o encolhimento 
de um assunto muito maior que o comovente esforço 
de Lucélia Santos em passar quase todo o tempo nua, 
envolta em cobras, caminhando resignadamente para 
0 seu calvário final.

ouvir
> Sílvio Osias
1

Elis em Montreaux
Depois de inúmeros relançamentos, quase todos 

• pela PolyGram, aparecem nas lojas gravações inéditas 
de Elis Regina. A PolyGram está anunciando para 
breve o disco que a cantora gravou em Londres no fi­
nal da década de sessenta. A Som Livre, com quem 
Elis assinara pouco antes de morrer, também lançará, 
no segundo semestre, um álbum-duplo gravado du­
rante 0 show Trem Azul, o último de sua carreira. A 
Odeon já vendeu dez mil cópias do compacto Se Eu 
Quiser Falar Com Deus, que Elis deixou de incluir no 
Lp Trem Azul.

Em termos de Lps inéditos, o primeiro que chega 
às lojas e Elis Regina - 13th Montreaux Jazz Festival, 
gravado em 1979, e que não foi lançado antes porque a 
própria Elis considerava a apresentação bastante im­
perfeita.

O disco de fato mostra que Elis Regina estava cer­
ta. Sua apresentação no palco do cassino de Mon­
treaux, é muito inferior aos trabalhos de estúdio reali­
zados no Brasil - alguns primorosos, como Falso Bri­
lhante. E chega a ser muito inferior mesmo a Trans­
versal do Tempo, gravado ao vivo aqui no-Brasil em 
1978.

O problema do disco não se deve a deficiências da 
gravação ao vivo. O problema está na performance de 
Elis, nitidamente menos emocionada do que nos dis­
cos brasileiros. A banda, por sua vez, não não se mos­
tra suficientemente entrosada, apesar do nível dos 
instrumentistas César Camargo Mariano (teclados). 
Hélio Delmiro ((guitarra), Luizão (contrabaixo),, Pauli­
nho Braga (batería) e Chico Batera (percussão).

Nas três últimas faixas, Elis participa de uma 
jam session com Hevmeto Pascoal, que naquele ano 
gravou um álbum -duplo maravilhoso no festival de 
Montreaux. Novamente a performance de Elis decep­
ciona. Sua voz não se adapta ao piano de Hermeto e 
dois artistas de talento indiscutível terminam por se 
desencontar. Jobim (Corcovado e Garota de Ipanema) 
e Gonzagão (Asa Branca) não tiveram sorte.

O disco de Elis Regina em Montreaux começa 
com uma exibição da banda de César Camargo Maria­
no que introduz o samba Cobra Criada, de João Bosco 
e Paulo Emílio, cantado por Elis. Depois vem Cai 
Dentro (Baden/Paulo Cezar ■ Pinheiro), admirável 
samba que abria o Lp Elis, Essa Mulher. ü  hit 
Madalena, de Ivan Lins, dá continuidade ao show, se­
guido por três composições de Milton Nascimento, um 
dos autores preferídos da cantora:Poni& de Areia, Fé 
Cega, Faca Amolada e Maria , Maria.

No lado dois, uma nova versão de Na Baixa do 
Sapateiro, de Ary Barroso. Embora prejudicada pelo 
arranjo de César Camargo Mariano, a música de Ary 
Barroso dá a Elis Regina a oportunidade de exibir 
toda sua emoção, se constituindo no melhor momento 
do disco. Upa, Neguinho, de Edu Lobo e Gianfrances- 
CO Guarnieri, encerra o show, que apesar dt̂  todas as 
deficiências, agradou a platéia de Montreaux. Os 
aplausos atestam.

O lado dois é encerrado com a jam sessi® -̂ Elis.e. 
Hermeto apresentam (^cova'do. Garota de Ipanema e 
Asa Branca. Nesta última, a cantora faz urri° comovi­
da dedicatória ao grande músico alagoano

Jean-Paul Belmondo e Jean Seberg em duas cenas de “Acossado”, obra-prima de Godard, em exibição no festival “A Ültima Semana do Rex”

COTAÇÕES
• Ruim 

*• Regular 
Bom
Muito Bom 

* '•••  Excelente

Lucélia Santos é Luz dei Fuego

NO CINEMA
ACOSSADO  (****♦) -  Produção francesa 

realizada em 1959 por Jean-Luc Godard (que pelo 
trabalho ganhou o prêmio de melhor direção no 
Festival de Berlim de 60 ). Este filme constituiu 
uma plataforma de lançamento nào só para seu 
autor, mas também-para toda a nouuelte vague. 
Inspirado num fato rpaL com argumento de Fran- 
çois Truffaut, fJ9 li^!l?^^^*‘jodardcom  cinismo 
e ternura numa curiosa história de amor. Depois 
de roubar um automóvel em Marselha, Michel 
Poiccard (Jean-Paul Belmondo) se dirige a Paris. 
Durante o trajeto é perseguido por um policial, a 
quem mata. Em Paris encontra unia amiga, Patrí­
cia (Jean Seberg), que vende o New Yorlc Herald 
TYibune nos Campos Elíseos, e propõe levá-la à 
Itália. Enquanto a polícia persegue Michel, a jo­
vem vacila, pois tem esperança de conseguir tra­
balho como jornalista. Finalmente, Patrícia o de­
nuncia para provar a si mesma que nâo está apai­
xonada por ele. A fotografia de Acossado - que 
também obteve o Prêmio Jean Vigo de 1960 - é de 
Raoul Coutard. Em preto-e-branco. 18 anos. No 
Rex. 14h30m e 18h30m.

HIROSHIMA, M EU AM OR  (**♦**) -  Pro­
dução francesa de 1959, com direção de Alain Res- 
nais. Com script de Marguerite Duras, uma críti­
ca desesperada à época da bomba atômica. C)om 
esse filme, Resnais tornou-se um dos líderes da 
nouuelle vague. Ele usou em Hiroshima Mon 
Àmour partes de seu Noite e Neblina, documentá­
rio sobre campos de concentração nazistas. Em 
preto-e-branco. 18 anos. No Rex. 16h30m e 
2üh30m.

DESTRUAM  A INGLATERRA  - Sem refe­
rências da distribuidora. A cores. 14 anos. No 
Tambaú. 22h30m. Apresentação do Cinema de 
Arte.

PIXO TE, A L E I DO M A IS  FRACO  
(**** ) -  Produção brasileira. Direção de Hector 
Babenco, o cineasta de Lúcio Flávio, O Passageiro 
da Agonia. Em São Paulo, alguns menores são re­
colhidos a um reformatório. Depois que um deles é 
morto pela Policia e as autoridades escondem da 
imprensa o que de fato aconteceu, os meninos fo­
gem e passam a lutar pela sobrevivência. (])om

NA TV

“Hiroshima, Mon Amour”, de Alain Resnais, encerra o festival do Rex

Tá

Fernando Ramos da Silva, Marília Pera, Jorge Ju- 
liáo, Jardel Filho e Rubens de Falco. Escrito* por 
José Louzeiro. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

LU Z DEL FUEGO -  Produção brasileira. 
Direção de David Neves, o cineasta de Lúcia 
McCartney, Uma Garota de Programa, O filme 
conta a história de Dora Vivacqua, a Luz dei Fue­
go, mulher controvertida que na década de cin­
quenta instalou o culto ao ijiudismo na Ilha do 
Sol, fundou 0 Partido Naturalista e foi morta em 
1967, aos 50 anos Prêmio especial do júri no últi­
mo Festival de Gramado. Prêmio de melhor atriz 
para Lucélia Santos e melhor ator para Walmor 
Chagas. Ainda no elenco, Helber Rangel, Joel 
Barcelos e ítala Nandi. A cores. 18 anos. No Plaza. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

GRITO DE HORROR -  Produção america­
na. Direção de Joe Danta. Numa cabana, uma 
bela jovem é surpreendida por gritos durante a 
noite. Interessada em descobrir a origem dos es- 
tranhÔBtirros, ela realiza uma incessante pesquisa 
que termina por envolvê-ja com os lobisomens. 
(5om Dee Wallace, Patrick MacCree é Dennis Du- 
gan. A cores. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

NO TEATRO
ERA UMA VEZ UMA ILH A.., ou O CHO­

CALHO DA CASCÃ VEL - O espetáculo de cría- 
tóo coletiva - com texto coordenado e redigido por 
Tácito Borralho, sob a direção do mesmo - utiUza

diversas formas de animação e atores, mostrandò 
a história da São Luiz dos azulejos e da ilha onde 
ela é plantada. Com Nelson Brito, Itaércio ^ c h a , 
Vera Cruz, Elizabeth Cavalcante e Rosilene Bar- 
ros. Montagem do Laborarte - Laboratório de Ex­
pressões Artísticas,* de São Luís. Apresentação do 
Projeto Vamos Comer Teatro. No Teatro Lima 
Penante. 21h00m.

TV  MULHER - No Ponto de Encontro o en­
trevistado é Dias Gomes. Na seção Turismo, Ma- 
rilu Torres mostra a cidade mineira de Mariana, 
que foi também a primeira Capital de Minas Ge­
rais. Mariana, uma das cidades brasileiras mais 
ricas em arte barroca, tem também uma mina de 
ouro, a única do Brasil aberta à visitação pública, 
e fica a 320 metros de profundidade. No Canal 10. 
09h00m.

A CANÇÃO DO H A V A Í - Produção ameri­
cana de 1942, com direção de Walter Lang. Um ra­
paz (Victor Mature) chega a uma ilha havaiana 
para reorganizar os negócios do pai e acaba se apai­
xonando por uma jovem (Betty Grable), fílh*a do 
maior proprietário (Th.omas Mitcheil) do local. 
A cores. No Canal 10. 15h00m.

ESTÚDIO A...GILDO - O inesquecível Sér­
gio Porto, ou Stanislaw Ponte Preta, “o mais ca­
rioca dos cariocas”, é o grande homenageado do 
segundo Estúdio A...Gildo. Frases famosas de Sér­
gio Porto são recordadas por Agildo Ribeiro, ao 
lado de Lady Francisco, Carlos Leite, Pessini, 
Paulete, Stela Miranda e Miriam Muller. E Zezé 
Motta canta um dos maiores sucessos musicais de 
Sérgio o Samba do Crioulo Doido, a famosa histó­
ria do compositor que ficou maluco quando enco­
mendaram a ele um samabasobre a atual conjun­
tura. No Canal 10. 21hl0m.

N O ITE VIOLENTA - Produção americana 
feita para a TV por Daniel Haller. Um homem 
(David Birney) procura se vingar dos policiais que 
causaram a morte de pessoas de sua família du­
rante uma batida para prender traficantes de dro­
gas. A cores. No Canal 10. OOhlõm.

THADEUS ROSE E  EDDIE  - Produção 
americana feita para a TV por Jack Starrett. 
Numa cidade do Texas, nos dias de hoje, dois caw- 
boys, Thaddeus Rose (Johnny Cash) e Eddie (Bo 
Hopkins), bagunceiros de vida desregrada são 
obrigados a encarar a vida com seriedade a p ó s ^  
guns problemas com o trabalho e com suas 
tas. A cores. No Canal 10. OOhlõm.

As novas vedetes da moda
o  moleton, uma malha de algodão mal* groeea e aflanelada no aveeeo, ao lado do perlê, 

um tecido plastificado e brilhante, são os tecidos vedetes para a meia-estação 82. Com eles, a 
Tyko’s criou toda a sua coleção, onde os destaques ficam para os trainings, os maxipulls, os 
conjuntos e bbisões bem folgados, nurrut moda descontraída, prática e, acima de tudo, muito 
confortável.

A maJha de algodão, pdo conforto e praücidade que oferece, ja conquietou a mulher brasüei- 
ra, tornartdo-se um aopção indispensável no seu guarda-roupa. Ao mestrw tempo em que ade­
re ao corpo, valorixarido a silhueta feminina, ela permite total liberdade de movimentos, e é 
bastante versátil, aparecendo tanto nas camisetas de suedine do verão, como rurs trainings de 
moleton dó inverno.

Foi pensando na temperatura amena do inverno brasileiro aue a designer Dora Calheiros 
cirou a coleção de meia-estação da tyho’s, usando muito moleton, urtut madha de algodão mais 
grossa e ligeiramente aflanelada no avesso. Ideal para os dias pouco frios, o moleton aparece 
nos conjuntos de knickers e blusões, nas saias, nos vestidos e maxipulls da coleção, e, ao lado 
do perle um tecido plastificado, de muito brilho -, é a grande vedete da Tyko’s para o invento 
82.

O dourado continua com força total na meia-estação: ele está presente em todos os deta­
lhes que enfeitam os blusões de moleton da Tyho’s. Aparece na forma de estampas, perspon- 
tos, ou até mesmo nos ilhoses que formam desenhos geométricos no peito e gola dos vários 
modelos, todos bem folgados, com mangas raglã e punhos, gola e barra em malha canelada.

As cores predominantes são o verde, vermelho, azulão, bege e o tradicional preto, que im­
pera também nos maxipulls de estampas florais em silkscreem e bolsos chapados, sempre em 
moleton. Usados com meias grossas de íã ou calças de malha com elásticas nos tornozelos, 
eles são uma forte tendência da temporada.

Trainings em perlê e conjuntos em moleton mescla
Diversas formas de animação na peça “Era uma Vez uma Ilha’

^MAX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Uma tarefa exe­
cutada com diligência poderá lhe valer hoje 
0 reconhecimento inesperado quanto ao seu 
dinamismo e capacidade. Acentuada pro­
babilidade de novos e interessantes conta­
tos que poderão vir a ter boa influência em 
seus planos futuros. Setor familiar equi­
librado com grande tranquilidade. Senti­
mentos em fase de grande sensibilidade. 
Controle-se. Sua saúde continua regular.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Sua função ou 
atividade profissional predominante, estará 
altamente favorecida na parte da tarde. 
Acuidade mental ‘com fértil imaginação. 
Equilíbrio no plano financeiro onde devem 
ser evitadas as aplicações em fundos desco­
nhecidos. Conselhos e ajuda de pessoas pró­
ximas. Relacionamento familiar carente de 
maior tolerância. Você pode reerKontrar 
hoje um grande amor. Saúde muito boa.

GÊMEOS
21 de maio a  20 de junho - 0  clima hoje se­
rá de favorabilidade em termos profissio­
nais e na condução de assuntos ligados ao 
seu trabalho, projetas e planos de natureza 
financeira. Estarão hoje em destaque as ati- 

jiidades ligadas ou dependentes de matemá­

tica ou cálculos. Clima de bom entendimen­
to em família. Momento em que estão desa­
conselhados os compromissos duradouros 
de natureza sentimental. Saúde instável

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Hoje o canceria- 
no viverá um aspecto astrológico de grande 
favorabilidade para o trato de questões liga­
das a imóveis e o entendimento com autori­
dades. Haverá hoje possibilidade de concre­
tização de novas associações. Analise caute­
losamente qualquer atitude que no m ar  
n e s s e  i s e n t i d o .  Aspectos de aelicada 
convivência pessoal e familiar. Evite dra­
matizar os acontecimentos em termos afeti­
vos. Saúde boa.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - O quadro astro­
lógico desta sexta-feira lhe reserva bons mo­
mentos em relação ao seu trabalho e negó­
cios com imóveis ou assuntos ligados d justi­
ça. Uma notícia vinda de lugar distante será 
motivo de grande realização pessoal. Procu­
re adotar posicionamento mais instromecti- 
vo em relação a pessoas próximas. Grande 
intuição para solução de assuntos de caráter 
íntimo. Saúde instável.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Nesta 
sexta-feira o virginiano deve procurar refle­
tir corrretamente antes da tomada decisões 
que impliquem em as.suntos de grande im­
portância em sua vida profissional. Você 
hoje poderá, impensadamente, fazer críti­
cas a colegas com maus resultados, Harmô­
nica, vivência doméstica. Evite solicitar

empréstimos ou avais. Vida sentimental 
marcada por romantismo e ternura. Saúde 
delicada.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Clima as­
trológico de grande favorabilidade para ne­
gócios novos hoje iniciados. Acontecimentos 
de marcantes significado em sua vida pro­
fissional. Novos fatos ligados a seu relacio­
namento pessoal tendem a ocorrer hoje. 
Procure decidir calmamente sobre assunto 
domêstiop de certa importância para sua 
vida rotineira. Positivas indicações para o 
amor. Saúde continua boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novetnbro - Neste 
dia 0 escorpiano deve procurar controlar 
seus gastos e dispêndios evitando a euforia 
de compras de impulso, com base em novos 
ganhos. Bons aspectos financeiros. Partici­
pação social com reflexos positivos em sua 
vida profissional. Clima familiar com indi­
cações de momentos de ligeira tensão. No­
vas emoções poderão ser vividas no plano 
afetivo. Saúde em fase negativa.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de de^m ^rg  - O leo­
nino terá uma sexta-feira cíiffi aspectos al- 
tamêhte positivos para o trqfg questões 
referentes ao seu trabalho, ^n n d p a lm ente 
se ligado ao comércio ou trans’
formação. Boas perspectivas \g apresentam 
para suas fmariças. Clima dc neutrali- 
,dadepara o relacwnamenW familiar. Acon­

tecimentos inesperados e gratificantes em 
relação ao amor. Saúde regular.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Dia em
que o nativo de Capricórnio deve acautelar- 
se em relação ao seu trabalho, negócios e fi­
nanças. Busque analisar coerentemente 
qualquer proposta que lhe for feita hoje. Po­
sitivas indicações para viagens e mudanças 
em seu ambiente de trabalho. Clima de cer­
ta neutralidade no relacionamento familiar 
e amoroso que devem sofrer direta influên­
cia do seu estado de ânimo. Saúde inaltera­
da.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Nesta 
sexta-feira o aquaríano ainda vive os bons re­
flexos das indicações astrológicas. Clima de 
receptividade em relação a fartos e projetos 
ligados a suas funções atuais. Procure supe­
rar os momentos adversos com maior dina­
mismo e perseverança. Favorabilidade para 
viagens de curta duração. Dia de neutras in­
dicações para os assuntos de natureza afeti­
va. Saúde positiva.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - O pisciano 
pode aproveitar o dia hoje, para carididatar- 
se a novo emprego ou função com boas pers­
pectivas de êxito, em clima astrológico que 
lhe favorece,grandemente na iniciação de 
novas atividades de caráter profissional. 
Continuam positivas as indicações para ne­
gócios imobiliários. Uma novidade relacio­
nada a pessoa amada deve influenciá-lo de 
forma marcante. Saúde boa.



SOCIAIS-
A ü N IilO »  João Pessoa, sexta-feira, 2.3 de Abril de 1982

u

Coordenador 
de parabéns

•  Ao todo foram 12 as 
jovens que este. ano lutaram 
para conquistar o direito 
de representar a Paraíba no 
Concurso Miss Brasil-82. Um 
número bastante significativo 
que confirmou o interesse 
pelo certame e premia o 
esforço do seu coordenador 
local, jornalista Josildo 
Albuquerque. Das mãos de 
Jahelina Aristóteles, Miss 
80 (a biônica Virgínia 
Helena Gomes, Miss 81 não 
compareceu), Geusa Moreira 
recebeu cetro, manto e 
coroa de Miss Paraíba-82, 
ganhando merecido aplausos 
de numerosa e seleta 
assistência presente à ■ 
sede do Campinense Clube. 
Agora será a vez do sul 
conhecer Geusa Moreira.

Disse certa vez 
o magistrado • 
Wilson Cunha, 
que eleição sem 
rli’ presidindo 
e Josélio fora 
do pleito, não 
é eleição. No 
Iate, em 1980, 
disputando a 
vice-comodoria, 
Josélio não se 
saiu bem. 
Persistente, 
e agora em 
busca de um 
lugar no 
Conselho, 
■Josélio Paulo 
Neto foi o 
segundo mais 
votado, com 
552 votos. 
Germana ficou 
satisfeita.

SocíBclacfe— , Seresta no C. Branco A

Uma presença 
importante

•  Determinado setor do Cabo 
Branco está questionando 
sobre a presença, todos os sá­
bados, do jovem conselheiro 
Alexandre Brindeiro, na bua- 
te da agremiação, sob a alega­
ção que não lhe cabe a compe­
tência de supervisionar as fes­
tivas reuniões.
•  No entender desta coluna e 
pelas informações recebidas, 
Alexandre não vem fazendo 
outra coisa senão cobrir uma 
lacuna verificada todo fim de 
semana pelo setor reclamante.

Ivan quer a 
presidência

•  o  prof. Ivan de Brito Guerra, 
conselheiro mais votado (558) 
no pleito do Iate, confirmou 
para o colunão que este ano não 
vai abrir mão de lutar pela pre­
sidência do colegiado. “Não pre­
tendo barganhar esse direito em 
troca de um cargo da diretoria”, 
disse Ivan.
•  Por outro lado, fala-se que Jo­
sélio Paulo Neto, Herul Sá e 
Newton Vilhena, também que­
rem 0 posto.

Novo passeio 
da Planetur

•  Os passeios a Fozdo Iguaçu 
estão na ordem do dia e a 
“Planetur”, diante de inú­
meros pedidos, decidiu organi­
zar nova excursão com saída 
de João Pessoa no dia 9 de ju­
nho e regresso no dia 13. Desta 
feita, a viagem somente será 
até a Foz, não atingindo As­
sunção, no Paraguai.
•  Severino Viegas e Rui Ra- 
malho estão com a chamada 
“bola branca”. As reservas 
para este novo passeio ao sul 
já são muitas e os preços con­
vidativos.

GMAR Dias Pinto, diretor de Rçlaçôes 
Públicas do Cabo Branco cumprirá ho­
je, á noite, o que havia prometido. A 

partir das 21 horas, no antigo parque infantil, 
ele promoverá a segunda grande seresta do 
ano.
•  Essa audição de seresta contará com novo 
sistema de som e está assegurada a presença 
do conjunto “Arioswaldo Espínola”.

Sinfonia de Outono vai 
ter sorteio de prêmios

•  Como vem acontecendo em todas as festas do 
Jangada Clube (isto, claro, desde que sua direção 
social passou a ter como titular Joel Falconi), na 
de amanhã - Sinfonia de Outono - o clube de Mar­
cos Crispim irá fazer pelo menos três sorteios de 
brindes com os associados presentes. As mesas es­
tão quase todos reservadas.
•  A organização estará a cargo do “Violinos do 
Recife”, grupo de virtuoses que vem liderado pelo 
professor Milton Rodrigues e pelos irmãos Leonar­
do e Edson Piretti, coadjuvados por um tecladista, 
um baterista, um pistonista e a “lady-crooner” 
Dóris Sandra. A festa do Jangada começará às 11 
da noite . Reserve sua mesa.

CI.OKIA K MOACYR HOLIM, RLE SUPLENTE DO CD DO IATE CLUBE

____ Koto de Neywa,,

^ Cidadania ^ í  Assessor ^
*  ̂ Pessoense ^ Especial ^

•  O professor Roberson 
Vasconcelos, diretor do 
Colégio e Curso 2001, vai 
ser distinguido hoje pela 
Câmara Municipal com o 
título de Cidadão Pes- 
soense. A proposição foi 
do vereador Francisco 
Saldanha.
•  A sessão solene do Le­
gislativo Mirim para a 
outorga do título a Ro­
berson, está marcada 
para às 5 da tarde.

•  Um trabalho de asses- 
soria que vem merecendo 
justos elogios é o que de­
senvolvendo 0 engenheiro 
João Ronaldo Lemos 
Sarmento, na Secretaria 
de Transportes e Obras 
do Estado.
•  Seu desempenho no 
setòr é dos mais eficien­
tes, principalraente pela 
atenção que Ronaldo 
sempre dedica as pessoas 
que o procuram.

U I.EISA VALÉRIA 81;) ANOS) COM SEUS PAIS CAMPOS E CIETA

â  _J ^ i t  MARLENE e Jairton Costa estão 
“ curtindo choro novo desde o último

dia 17, quando na “Santa Isabel” 
nasceu Junior. • • •  DESEMBAR­

GADOR Nelson Negreiros encontra-se no Rio. Foi fazer um 
“check-up” coronariano. • • •  ESTÁ com nova idade hoje a mé­
dica Maria Dalva Machado Silva. Ontem, quem aniversariou foi 
0 médico João Feitosa Maia Ventura. *** ÂRQUITETO Ante­
nor Vieira, presidente da Fundação Centro de Preservação dos 
Sítios Históricos de Olinda, abre hoje (15h) no NAC debate sobre 
questão de defesa. • • •  MARGARIDA Vasconcelos esteve em 
João Pessoa e almoçou com sua amiga Marlene Negreiros. Pre­
sentes estavam Sônia e Heitor, Onacilda e João, Selma e Tatá, 
Roherta e Zezinho, e Eulina Cabral. • • •  NINGUÉM contesta a 
vitória de Amarildo, mas a diferença de votos verh provocando 
vários comentários. Foi incrível mesmo! i

Amigas invadem hoje 
casa de Miriam Gama

•  As amisas de Miríam 
Gama (foto) resolveram 
antecipar em 48 horas 
as comemorações pela 
data do seu aniversário 
que vai ocorrer domin-

! go vindouro.
•  Desta maneira, a es­
posa do em presário  
Maurício Gama terá 
sua residência “invadi­
da” esta tarde para os 
abraços. Miriam, claro, 
os receberá em alto es­
tilo. MIRIAM GAMA

Ex-comodoros 
na suplência

•  o  ex-comodoro Arthur Moura e o 
ex-comodoro Moacyr Rolim (foto) não 
foram tão felizes nos resultados das 
eleições do último domingo no Iate 
Clube. Os dois grandes dirigentes ã 
epoca, ficaram posicionados nas quar­
ta e sexta suplência, respectivamente, 
do Conselho Deliberativo.

•  Já William ' Velloso da Silva ex- 
presidente do Clube de Engenharia, 
foi mais feliz. Os seus 488 votos lhes 
asseguraram a última vaga (a ID) no 
novo colegiado.

Livro para os 
vestibulandos

•  Uma valiosa contribuição para os ves­
tibulandos nas provas de Redação, está 
sendo emprestada pelo General José de 
Oliveira Leite, engenheiro militar e pro­
fessor universitário, com a publicação do 
livreto “Acentuação Gráfica na Nova 
Ortografiá” - Ao Alcance de Todos.

•  O trabalho do General Oliveira Leite, 
editado pela Cia. Brasileira de Artes 
Gráficas, do Rio, encontra-se à venda na 
Livraria São Paulo.

LUIZ ('RISPIM, DIRETOR SOCIAL DO IATE

Luiz Crispim na 
social do Iate

•  A diretoria do Iate Oube começou a 
ser formada e, diga-se da passagem, 
começou muito bem. O comodoro 
Amarilio Sales convidou o jornalista 
Luiz Crispim (foto) para a direção so­
cial. Crispim aceitou e segunda-feira 
renuncia a diretoria de Relações 
Públicas do Cabo Branco.
•  E não vai ficar somente aí o bom 
senso do novo comodoro. Fala-se que 
Marcos Ubiratan Guedes Pereira vai 
para a diretoria de finanças e Gratu- 
liano Brito para diretor de Caça e Pes­
ca. Já o nome de João Bosco, para 
Motonáutica, vem sofrendo restrições 
do setor.

Péricles tem 
nome cotado

•  Luiz Crispim renunciará 
segunda-feira a direção do 
Relações Públicas do Cabo 
Brarico. A vaga fica aberta 
8 o nome mais. cotado para 
ocupá-la é 0 do atual 
subidiretor de finanças 
Péricles Athayde. O sinal 
verde, inclusive, já foi 
dado por Ozáes. A crônica 
social é" uma que se 
identifica perfeitamente 

; com o nome èm questão.
J

CÜNtCA OE TOCOGINECOLOOIA 
E PATOLOGIA MAMARM LTOA-

GINECOLOGIA; nwKjaoMiito FaaUkr, EMMfUMad*. 
i^eançio do.Clilçcr — uiiMtiicU dkiica « drtfgka ■ < 
OtUetia.
OBSTETRÍCIA: AunCncia Pré-Naul. 
patologia MAMARIA: AuímCbcU daica a cMr- 
aica.
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Nos pés de Rummenigge, Zico, Maradona e 
Kevin Keegan pode ser decidido o Mundial

-------  --------- Maradona------------------ s

Rummenigge
É o alemão típico. 

Karlz Hans Rummenigge 
lembra os bons alemães dos 
filmes de humor. Risonho, 
tranquilo, acessível, inca­
paz de qualquer gesto mais 
nervoso. Isso, fora e dentro 
do campo. Não existe dife­
rença dõ futebol para ele. 
Seu papel dentro dele está 
muito definido: fazer gols. 
Muitos gols, o máximo que 
puder.

Aos 26 anos, Rumme­
nigge conseguiu alguns títu­
los mais importantes do fu­
tebol mundial: foi duas ve­
zes “Chuteira de Ouro”, um 
prêmio do jornal francês 
“L’Equipe” ao maior golea­
dor do ano na Europa; foi 
campeão européu de sele­
ções com a Alemanha, o 
ano passado, em Roma? e

Considerado um 
dos maiores jogadores 
do Brasil em todos os 
tempos, Zico esconde 
por trás de uma fala 
pausada e mansa, a má­
goa de não ter transfor­
mado a Copa da Argen­
tina, em 78, no fato 
mais importante de sua 
carreira. Na Copa da 
Argentina, Zico conhe­
ceu o fracasso. Um fra­
casso que nem mesmo o 
terceiro lugar da Sele­
ção conseguiu disfarçar.

Agora, aos 29 anos, 
pai de dois filhos - Bru­
no e Júnior - Zico espera 
a Copa da Espanha 
para firmar definitiva­
mente seu prestígio in­
ternacional. Zico é 0 
maior goleador de to­
dos os tempos do Fla­
mengo, mais de 500 
gols, dezenas de títulos. 
Campeão Mundial de 
Clubes. Mas só uma 
Copa do Mundo carimba 
de verdade o diploma do 
craque maior. Só a con- 
q u is ta  do t í tu lo  
p e rp e tu a  o nom e 
do jogador na história 
do futebol. E Artur An­
tunes Coimbra, o Zico, 
sabe disso. Ele sabe que 
por mais que faça, nun­
ca será considerado um 
jogador completo, lá fo-' 
ra, se não vencer a Co- 
PS-l Talvez seja isso que 
Zico esteja no momento 
procurando cumprir 
seus compromissos so­
ciais e comerciais. De­
pois, seu tempo será 
inteiramente dedicado 
ao apuro físico e técni­
co, as mortais cobran­
ças de faltas, as jogadas 
rápidas e inteligentes.

várias vezes campeão ale­
mão com seu time; o Bayerh 
Munique.

É rápido, usa bem os 
dois pés, embora seja des­
tro. Procura o espaço para 
piques fulminantes, mas sua 
jogada mais conhecida é a 
de pentração entre o quarto- 
zagueiro e o lateral esquer­
do, para chutar a gol ou cen­
trar para a entrada de um 
companheiro. Tudo com 
simplicidade . e eficiência.

Para Karlz Hans Rum­
menigge também falta a 
conquista de uma Copa do 
Mundo. Em 78, na Argenti­
na, seus planos foram des­
truídos pela Áustria, num 
jogo incrivel: vitória dos 
autríacos por 3 a 2, depois 
de 20 anos de vitória dos 
alemães sobre a Seleção da 
Áustria.

Z ko

O que significa o futebol? Essa tal­
vez seja a grande pergunta que Diego 
Maradona esteja se fazendo neste mo­
mento. O futebol representa tudo em 
sua vida,, mqs os sacrifícios que ele exige 
parecem ser maiores que os que Marado­
na está disposto a pagar.

Aos anos, esse gênio do futebol 
mundial já parece estar efastiado de 
tanta bola. De tanta responsabilidade. 
De tantas concentrações. Campeão Mun­
dial aos 18 anos, como. juvenil, Marado­
na suportou uma carga pesada nestes úl­
timos três anos. Uma carga que pode 
destruir qualquer jogador pouco prepa­
rado: foi chamado de gênio e imediata­
mente apontado como o sucessor de Pe- 
lé. Um Pelé que deixava apenas.de sei 
preto, para ser mais índio.

Tudo o que envolveu Maradona 
nesses últimos três anos foi notícia mun-.

dial. Exatamente como acontecia com 
Pelé. Sua transferência do Argentino Ju- 
iniors para o Boca Juniors envolve um es- 
jcandâlo financeiro até hoje. Seus gols e 
ipasses maravilhosos foram cantados em 
todo o mundo. Propostas fantásticas 
pela primazia de seu futebol: duas che­
garam da Espanha e da Itália. Ambas 
falavam em seis milhões de dólares. A 
última veio do Arsenal, da Inglaterra, e 
girava em torno de um bilhão e duzentos 
milhões de cruzeiros. Uma fortuna que 
deve virar a cabeça de qualquer um.

Assim, Maradona criou um caso na­
cional quando pediu para não se concen­
trar pelo tempo exigido por César Luís Me- 
notti, 0 técnico permanente da Seleção 
Argentina. E foi preciso o próprio Me- 
notti intervir para solucionar o caso e 
fazer Maradona entender que, aos 21 
anos, ele ainda depende muito do fute­
bol.

Keegan
Irrev eren te , Kevin 

Keegan chega a Copa do 
Mundo da Espanha com 
uma rotina em sua vida de 
jogador profissional. Desde 
que começou, em 1971, no 
Liverpool, Keegan só co­
nheceu vitórias. Foi cam­
peão inglês, em 72, 73 e 77, 
campeão da, .Copa UEFA 
em 76, campeão européu em 
77 e 78, ganhou a Copa da 
Inglaterra, em 74.

Foram anos de glória 
que lhe deram fama inter­
nacional, apesar de a Ingla­
terra não ter se classificado 
para as Copas de 74 e 78. O 
prestígio foi tão grande, que 
ele acabou sendo vendido pelo 
liverpool por um milhão de 
dólares, na época, conside­
rada a níaior transação do 
mundo do futebol. Seu novo 
time, 0 Hamburgo da Ale­
manha.

Na Alemanha, o prestí­
gio de Keegan diminuiu um 
pouco: Ele ainda levou seu 
novo time ao título em 78, 
mas depois se machucou.

No início desta temporada,
0 Southampton conseguiu 
‘trazê-lo de volta a Inglater­
ra. Foi 0 bastante para que 
o futebol de Keegan renas­
cesse. O Southampton, um 
time médio sem muito 
prestígio, ocupa com insis­
tência a liderança do cam­
peonato inglês, e Keegan 
conseguiu levar a Inglaterra 
a disputar novamente a Co­
pa.

Seu futebol inteligente, 
de constantes deslocações, 
lhe reabriu o caminho entre 
os grandes nomes do futebol 
mundial. Tem um belo 
domínio de bola, um chute 
forte e calculado, mas sur­
preende realmente nas ca­
beçadas. Relativamente' 
baixo (l,70m), Keegan tenK^' 
uma impulsão fantástica e 
vence zagueiros muito mais 
altos. Após seus gols, vem 
sempre um sorriso debocha­
do e simpático. 0  sorriso dé 
um inglês que viveu a épo­
ca dos Beatles e com eles 
descobriu o prazer de viver.

I

Bélgica ainda não definiu os 22 
atletas que vão à Copa do Mundo

Bruxelas, - A dois me­
ses do início do Campeonato 
Mundial da Espanha, o téc­
nico da Seleção Belga de fu­
tebol ainda tem de escolher 
nove dos jogadores com 
quem tentará m anter o 
prestigio obtido na última 
edição da Copa das Nações, 
onde sua equipe se classifi­
cou em segundo lugar.

E n q u á n to  isso , 
aproxima-se o momento da 
decisão final e o parlamento 
belga acelera as delibera­

ções ligadas ao pedido de 
nacionalização do espanhol 
Jorge Lozano, jogador que 
atua na Bélgica e que o téc­
nico da Seleção, Guy Thys, 
quer manter em suas filei­
ras.

Thys levam 20 jogado­
res à Espanha, 11 dos quais 
já estão escolhidos: os que 
participaram, como titula­
res, da partida do mês pas­
sado contra a Romênia, que 
os belgas ganharam por 4-1.

São eles o goleiro Jean

Marie Pfaff, os zagueiros 
Eric Gerets, Renê Van- 
deeckn, Luc Millecamps e 
Marc Baecke; os meio- 

. campistas Wilfried Van 
Moer, Ludo Goeck, Frank 
V e rc a u te re n  e Rerrê 
Verheyen, os atacantes Alex 
Czemiatinsky e Erwin Van- 
derbergh.

Os peritos prevém que 
Thys também incluirá na 
lista dos que vão á Espanha 
0 goleiro Michel Preud’- 
Nomme, o zagueiro Walter

Meeuws, os meio-campistas 
Marc Millecams e Raymond 
Momens, e os atacantes 
Willy Geurts e Jan Ceule- 
mans.

A estes se somariam o 
zagueiro Michel Renquin, o 
ponteiro Van Der Elst, que 
Jogou no Cosmos, de Nova 
Iorque e agora está no West 
Ham, da Inglaterra, e Loza­
no, se 0 Parlamento aprovar 
sua nacionalização.

Inglaterra tem jogo no dia 27 em 
Cardiff contra Seleção de Gales

Londres - O técnico da 
Seleção Inglesa de futebol 
Ron Greenwood voltou a in­
cluir os mais experientes jo­
gadores na lista de 22 inte­
grantes da equipe que en­
frentará o Gales, em Cardiff 
a 27 de-abril, em uma parti­
da do campeonato britâni­
co.

Greenwood escalou, 
com uma exceção iforçosa, os 
mesmos jogadores que dis- 
putarám a partida contra a 
Irlanda do fíorte no mês 
passado. Antecipa-se que a 
escalação para as finais da 
Copa do Mundo na Espa­
nha será fundamentalmente 
a mesma.

A única substituição se­
rá a do veterano Zagueiro do 
Stoke City, Dave Watson por 
Terry Butcher, de Ipswich,- 
recentemente recuperado de 
uma lesão n(i nariz. Wat- 
bon foi convocado por seu 
clube para uma partida im­
portante na mesma noite.

Foram inclm’dos também 
entre os convocados Tony 
Woodcock, que joga no Co­
lônia da Alemanha; Glenn 
Hoddles e Ray Clemence, 
do Tottenham e Tony Mor- 
ley e Peter Withe, do Aston 
Villa.



ESPORTES.
AUNIAO •  Joáo Pessoa, sexta-feira 23 de abril de 1982 11

Fernando Heleno

Depois do empate 
o terceiro jogão

Dois jogos não foram suficientes para se 
conhecer o campeão brasileiro, deste ano, e, 
por éste motivo. Grêmio e Flamengo volta­
rão a se encontrar, no Olímpico, neste do­
mingo.

Dentro de um raciocínio que já se co­
nhece, eu esperava que a torcida dos pam­
pas preocupasse a equipe gremista, com a 
exigência de uma vitória, entretanto, tal não 
aconteceu. O torcedor ficou do lado da sua 
agremiação e perturbou, inteiramente, os 
comandados de Carpegiani.

Ao final do jogo, com o empate de 0x0, 
os que torcem pelo rubro-negro carioca, de­
vem ter respirado aliviados, pois, na maior 
parte do jogo, só deu Grêmio, na “roda”.

A atuação do mundial foi bastante dife­
rente, até parecendo que os seus jogadores 
haviam esquecido as boas apresentações fei­
tas recentemente. Talvez, algumas declara­
ções feitas, após o jogo do Marcenã, tenham 
servido para diminuir o potencial do time da 
Gávea. Seu comportamento assemelhou-se 
ao de uma pessoa que, após falar mal, de ou­
tra, surpreendeu-se com a sua chegada, per­
deu “o rebolado”, ficou “amarelo” e meio 
“sem jeito”. É isto mesmo. Falaram que o 
Grêmio fora um time covarde, no Rio, e 
quando chegaram em porto Alegre sentiam 
a situação.

Para domingo, mudanças acentuadas 
não estão sendo esperadas. Afinal, todos já 
sabem as diversas alternativas de um gran­
de jogo, com dois adversários em ação, bus­
cando um titulo importante, com televisão 
mostrando tudo, torcedores exaltados, mui­
to cuidado de todos os lados, cada qual pro­
curando evitar o cometimento de um erro 
que poderá ser fatal, em relação à conquista.

A esta hora ninguém tem mais dúvida. 
Já não se fala mais na superioridade de Zico, 
Júnior, Leandro, Adílio, Andrade, Nunes. 
Todos já sabem que De Leon, Paulo César, 
Tarcísio, Batista, Newmar, Baltazar, são 
capazes de ganhar um novo título de cam­
peão brasileiro. É apenas uma questão que 
só a movimentação, da bola, pode solucio­
nar.

A decisão que tem ocupado os princi­
pais espaços de jornais e revistas, além de 
ser tema das principais resenhas e discus­
sões, entre os torcedores, chegou a tal ponto 
que ninguém fala mais em arbitragem, em 
favores oficiais, em nada. É bola pura. Siste­
mas de marcação, improvisação de jogadas, 
possibilidades de mudanças nas equipes, a 
exemplo do que aconteceu com a entrada de 
Vilson Tadei, que acabou sendo um grande 
destaque na equipe dirigida por Ênio Andra­
de.

A esta hora, até mesmo quando se fala 
em substituições, todos já sabem que as op­
ções, dos treinadores, são poucas, principal­
mente as do técnico do Flamengo, pois, até a 
inversão dos Laterais (Leandro e Júnior), 
acabou sendo um fracasso.

Sei perfeitamente que os torcedores do 
Grêmio não pensam assim, entretanto, bom 
seria que tivéssemos um estádio semelhante 
ao Maracanã, que pudesse atender a uma si­
tuação de neutralidade, pois, aí iriamos ter 
oportunidade de registrar mais uma exce­
lente arrecadação, uma vez que o Olímpico é 
pequeno, tendo capacidade para menos de 
80 mil pessoas. E convenhamos, em termos 
profissionais, o dinheiro tem que falar mais 
alto.

• • •

Tomando-se inviável a vinda de Paulo 
Mendes, para o Treze, é possivel que, dentro 
de poucas horas, uma providência, que ve­
nha satisfazer a\três partes, seja adotada. 
Estou me referindo à contratação de Zé Li­
ma, pelos trezeanos, pois, se isto acontecer 
até 0 Nacional de Patos sairá ganhando no 
negócio, uma vez que a ida de “Zé Preto”, 
para o “Canário do Sertão”, não atingiu aos 
objetivos dos dirigentes da conhecida agre­
miação sertaneja.

• • •

Muito bem recebido pelos cronistas per­
nambucanos o árbitro José Araújo, excelen­
te apitador que acabou não tendo maiores 
oportunidades, no Nacional, em face de ter 
tido a coragem de contrariar os torcedores 
do Flamengo, que trabalham na crônica ca­
rioca, quando esteve á frente do jogo entre o 
“Mengão” e o Ferroviário do Ceará.

• • •

Muitos torcedores reclamando acerca 
do Torneio Inicio, com alguns chegando a 
afirmar que estão “morrendo de saudade^ 
do Almeidão”. Para quem quiser “matar a<? 
saudades” aqui está uma boa pedida: Bota. 
fogo e CRB jogam, neste sábado, à noite, fa­
zendo um amistoso dos mais interessante^, 
quando a equipe da casa deverá mostrar n 
sua nova formação, do seu time, principal, 
mente Gilmar e Ronaldo Alves.

L

Este foi um dos lances do último Torneio Início, realizado em Campina. Grande. Este ano, a Acep não promoverá sua festa

Acep cancela Torneio Início 82

Este era o time do Botafogo no ano passado. Amanhã, a torcida verá uma nova equipe

Ciclismo tem 
nova corrida 
no domingo

A Federação Paraibana de Ciclis 
mo, realiza no próximo dia 25 do corren­
te (domingo), às 08 horas da manhã, no 
Parque Solon de Lucena, mais uma pro­
va ciclista em prosseguimento ao Cam­
peonato Paraibano de Ciclismo de 1982.

A prova será de Resistência no per­
curso de 70 km, ou seja, 80 voltas em tor­
no da Lagoa, devendo o ponto de partida 
por motivos técnicos ser em frente ao 
Cassino do Parque.

Os dirigentes da entidade do “pe­
dal” animados com o êxito conseguido 
nas provas anteriores, esperam que a 
maratona do próximo domingo, seja co­
roada de pleno sucesso.

O atleta Ulisses Pinheiro, do ABC 
F.C. líder individual do certame, que já 
ganhou duas provas das três realizadas, 
está se preparando para obter a sua ter­
ceira vitória consecutiva a fim de se 
manter na liderança do certame. Entre­
tanto, atletas de outros clubes, estão 
também preparados para a conquista à 
vitória afastando por completo as pre­
tensões do atual líder.

Seleção fez 
trejmo em 
B. Horizonte

Belo Horizonte - A Seleção 
Brasileira continua intensifican­
do os treinamentos visando os 
próximos amistosos preparató­
rios para a disputa da Copa do 
Mundo, na Espanha em junho 
próximo. Como Telê Santana 
ainda continua em recuperação 
de uma pneumonia lombar, os 
jogadores estão sendo orientados 
pelo auxiliar técnico Vavá.

A Toca da Raposa ainda 
não está com seus trabalhos de 
reformas concluídos e somente 
no final do mês é que os novos 
apartamentos serão entregues a 
Seleção Brasileira. No entanto, 
os jogadores já estão concentra­
dos e trabalhando na concentra­
ção do Cruzeiro. O treinador Te­
lê Santana somente se reinte­
grará ao selecionado na próxima 
segunda-feira, juntamente com 
os novos convocados. A última 
vaga que está sendo disputada 
entre Vítor, este com menos 
chances pois não vem atuando 
pelo seu clube, Adilio e Batista, 
com mais chances para o volan­
te do Grêmio que vem tendo 
atuações destacadas na Taça de 
Ouro.

A apresentação de Dirceu a 
Seleção Brasileira também 
acontecerá na próxima segunda- 
feira, pois 0 presidente da CBF, 
Giulite Coutinho conseguiu 
acertar os últimos detalhes para 
sua vinda ao Brasil. Já  Falcão, 
está um pouco mais complicada 
a sua vinda antes do primeiro 
amistoso da Seleção, sobretudo 
que a Federação Italiana e o 
Clube Roma estão colocando 
uma série de dificuldades para 
liberar o jogador.

Botafogo jogará 
amistoso contra 
CR B no Alm eidão

O Botafogo acertou para a noite 
de amanhã, no estádio Almeidão um 
amistoso com o Clube de Regatas 

Brasil, de Maceió - CRB - a fim de 
apresentar oficialmente à sua torci­
da, os jogadores Ronaldo Alves e 
Gilmar, contratados para reforçar o 
time no Campeonato Paraibano. Is­
rael, que retornou ao clube, também 
marcará a sua volta ao time, vestin­
do a camisa três.

O treinador Pompéia, que via­
jou terça-feira á Natal, acertou 
praticamente a contratação do ata­
cante Sandovai, do América, e há 
possibilidade do jogador ser apre­

sentado a torcida no amistoso de 
amanhã. Desde ontem o atleta era 
aguardado pelos dirigentes tricolo­
res, a fim de acertarem os deta­
lhes da sua contratação.

Os dirigentes do Botafogo estão 
fazendo um apelo à torcida para que 
ela compareça em massa o prestigie 
o time ho amistoso de amanhã, já 
que a diretoria tudo está fazendo 
para armar uma equipe - dentro das 
suas limitações -, e fim de lutar pela 
conquista do título estadual deste 
ano. Para isso, no entanto, obser­
vam os dirigentes, é necessário o 
apoio da torcida.

Ênio Andrade deve manter 
Tadei na equipe do Grêmio

Porto Alegre - O treinador Ênio 
Andrade deve manter o meio campo 
Vilson Tadei na equipe, para o jogo 
decisivo de domingo, sobretudo pelo 
bom rendimento apresentado pelo 
jogador que deu uma nova alma ao 
time do Grêmio, apático no primei­
ro jogo da decisão. Tadei foi o prin­
cipal responsável pelas boasjogadas 
do Grêmio e seu retorno ao time dei­
xou o técnico bastante satisfeito.

A boa atuação de Vilson Tadei 
deixou o jogador Bonamigo preocu­
pado, pois agora ele terá que esperar 
por uma nova contusão do meio 
campo. Tadei se consagrou no ano 
passado na equipe titular do Grêmio 
e conquistou o titulo de campeão 
brasileiro, no Morumbi, ao vencer o 
São Paulo por 1 a 0. Nos demais se­
tores da equipe, o treinador Enio

Andrade deverá manter os mesmos 
jogadores.

Paulo Isidoro que não teve uma 
atuação destacada e ainda perdeu 
um gol incrível no nrimeim tempo, 
disse que o Flamengo antes chamara 
a equipe do Grêmio de covarde jo­
gou muito defensivo e prejudicou 
um pouco as investidas do ataque 
gremista. “Domingo a coisa será 
bem diferente e tenho certeza que a 
sorte estará do nosso lado”, disse o 
jogador.

Os dirigentes do Grêmio acredi­
tam que para o jogo decisivo de do­
mingo a arrecadação deverá ultra­
passar a casa dos 30 milhões e confia 
na torcida do Grêmio. O presidente 
do clube gremista está otimista para 
esta partida e acredita que o titulo 
ficara em Porto Alegre.

Mengo concentrado em Canela
A delegação do Flamengo, des­

de a noite de quarta-feira, se encon­
tra na cidade Canelas, a 110 quilô­
metros de Porto Alegre, repousando 
para o jogo decisivo de domingo con­
tra o Grêmio^ quando, pela terceira 
vez consecutiva, as duas equipes se 
defrontam em busca do titulo orasi- 
leiro deste ano.

Os jogadores do Flamengo dei­
xaram o Elstádio Olímpico muito re­
voltados pois, ao chegarem no ves­
tiário, logo após ao jogo, não pude­
ram tomar banho, porque não havia 
água. Zicoi como sempre, o mais 
procurado, disse que a falta dágua 
no vestiário era lamentável, “por­
que, no Maracanã, nunca faltou á-

gua para os adversário, o que não 
ocorre quando o Flamengo joga fo­
ra

O Diretor de Futebol Domingo 
Bôsco disse que o Flamengo nada 
teme neste terceiro jogo com o Grê­
mio. Admitiu que o time não rendeu 
o suficiente mas acredita que "Sua 
equipe vai superar o adversá*"!®- 
Pauío César Carpegiani també™ 
não gostou do rendimento da eqpiPÇ 
e disse que no jogo de domingp vai 
explorar o máximo possivel as jcg®- 
das pelos flancos, ja  que no dois jo­
gos «disputados, ficou evidenci<*do 
que muito difícil as jogadas 
meio, em função do aglomerado do 
jogo por aquele setor.

Em virtude de Grêmio e Flamengo 
jogaram domingo à tarde - pela terceira 
vez - disputando a Taça de Ouro, a Asso­
ciação dos Cronistas Esportivos da Pa­
raíba, Acep, resolveu cancelar o Torneio 
Inicio, que estava previsto para este fim 
de semana, abrindo oficialmente a tem­
porada 82 na Paraíba.

Segundo o presidente da Acep. Jor­
nalista Marciano Soares, não há a me­
nor possibilidade de concorrer com o 
jogo entre Grêmio e Flamengo, que será 
transmitido ao vivo pela televisão. Mes­
mo sabendo que a decisão da Taça de 
Ouro começará às 17 horas. Marciano não 
vê perspectivas de uma boa arrecada­
ção.

As despesas para o deslocamento 
dos clubes, tais como. Nacional e Espor­
te de Patos, Treze e Campinense, Gua- 
rabira. Santa Cruz e Nacional de Cabe­
delo, entre outras, com certeza acarreta­
ria prejuízos financeiros para a Acep. 
Foi ventilado a promoção do Torneio 
para o sábado, mas não foi aprovado, pe­
los mesmos motivos: prejuízos.

A única data disponível para a festa 
dos cronistas esportivos seria este do­
mingo, já que o Campeonato Paraibano 
será iniciado na próxima semana. Com a 
não realização do Torneio Início, é prová­
vel que taxa de dois por cento a que a 
Acep tem direito sobre as rendas dos jo­
gos, seja aumentada para três por cento, 
numa medida que recebe o apoio do pre­
sidente da Federação Paraibana de Fu­
tebol, Juracy Pedro Gomes.

Estádio recebeu 
melhoramentos 
para Campeonato

Depois de submetido a uma séria de 
melhoramentos, durante o tempo em 
que ficou ocioso, já que os clubes pes- 
soenses não disputaram o Campeonato 
Brasileiro, o Almeiçlão está prontç para 
ser utilizado no Campeonato Paraibano, 
cujo início está previsto para o dia dois 
de maio. Segundo informou o Gerente 
da Sudepar, Valter Castro, as equipes 
vão encontrar o gramado completamen­
te novo. .

Explicou que toda grama foi corta­
da e cerca de noventa caminhões de ter­
ra adubos foram colocados no campo, o 
que proporcionou o nascimento do novo 
gramado. Nos vestiários, a fim de pro­
porcionar maior segurança aos atletas, e 
para evitar a invasao de penetras, foram 
instalados portões de ferros, substituin­
do os de madeiras, que já estavam de­
preciados. O piso do setor de “esquento 
dos jogadores, também foi reformado.

Segundo ainda revelou Valter Cas­
tro, existe uma necessidade de o campo 
da Graça ser utilizado no Campeonato 
Estadual, sobretudo para os jogos que 
envolvem os times péquenos, em razão 
das despesas que se registram para abrir 
o Almeidão para os jogos. O simples fato 
de abrir os portões do estádio, acarreta 
uma despesa de quase 60 mil cruzeiros, 
pois, só energia, a taxa é de 18 mil cru­
zeiros e a Sudspar tem gastos com o pa-
famento do pessoal contratado para tra- 

alhar nos dias de jogos.

Auto suspenderá 
o contrato de 
Edvaldo Morais

O Auto Esporte, ao tempo em que 
vai suspender o contrato do lateral- 
direito Edvaldo Morais, denunciará o 
Alecrim de Natal à Confederação Brasi­
leira de Futebol, que utilizou o seu joga­
dor - de contrato em vigência - num 
amistoso contra o Náutico, no último 
domingo, em Recife. Edvaldo Morais te­
rá seu contrato encerrado no dia 20 de 
maio, segundo informaram ontem os di­
rigentes alvi-rubros.

O jogador havia pedido permissão a 
diretoria para viajar a Campina Grande, 
a fim de dar assistência ao seu pai, que 
se encontrava doente. Inexplicavelmen­
te ele não compareceu no sábado, como 
era esperado, para participar do amisto­
so em Mari, e viajou para o Recife, onde 
dafendeu _o Alecrim de Natal.

Depois de um treino recreativo a ser 
realizado amanhã, em Mandacarú, o 
treinador Evilásio Fissory vai liberar o 
elenco para folga durante o fim de sèma- 
na, já que a diretoria não acertou ne­
nhum amistoí



Baracuhy vai 
a reunião 
em Brasília

0  secretário da Indústria e 
Comércio do Estado, sr. Marcos 
Baracuhy, participará no próxi­
mo dia 26 da reunião do Conselho 
Nacional de Indústria e Comér­
cio, a ser realizada em Brasília. 
Marcos Baracuhy será acompa­
nhado pelo Diretor Geral daquela 
Secretaria, sr. Mário Cahino.

A abertura da reunião será 
presidida pelo Ministro Camilo 
Pena e o encontro reunirá secretá­
rios de Indústria e Comércio de vá­
rios Estados brasileiros, com objeti­
vo de discutir o Plano de Ação 
para este ano. Após a palavra do 
Ministro, os secretários farão a 
apresentação do Plano de Ação.

Em seguida será feita a apre­
sentação, pelo Secretário-Geral 
do Subsistema de Articulação e 
Planejamento do SISNIC, partin­
do para a discussão e votação dos 
Planos de Ação. Depois, exposi­
ção do Secretário de Tecnologia 
Industrial sobre o Sistema de 
Tecnologia Industrial do MIC e a 
participação dos Estados, através 
das SICs, além das considerações 
sobre a transferência para os Es­
tados de atividades do INME- 
TRO na área de metrologia.

O sr. Mário Cahino, aprovei­
tando a oportunidade, manterá 
ainda contatos com a SAREM,-' 
CNPq, BNCC e o MIC com vista 
a realização de convênios. Na 
SAREM-Secretaria de Articula­
ção com os Estados e Municípios, 
Cahino discutirá o programa de 
desenvolvimento industrial de 
oito cidades do interior do Esta­
do. No BNCC, discutirá projetos 
na área de cooperativismo indus­
trial. No CNPq, novas oportuni­
dades de convênios, especialmen­
te nas áreas de ciência e tecnolo­
gia e, no MIC, discutirá o Siste­
ma de Articulação e Planejamen­
to.

CONGRESSO
Será realizado em São Paulo, 

nos dias 28 e 29 deste mês, o II 
Congresso Brasileiro de Plásticos 
Reforçados, no Palácio de Conven­
ções do Parque Anhembi, ocasião 
em que será organizada uma série 
de sessões técnicas cora temas di­
rigidos às áreas onde o plástico re­
forçado é utilizado com maior 
destaque, como saneam ento, 
agricultura, eletro-eletrônica, 
equipamentos industrias, eletro­
domésticos, etc.

As empresas paraibanas, li­
gadas ao setor, que desejam parti­
cipar do Encontro deverão procu­
rar a Secretaria de Indústria e Co­
mércio, a fim de_ obter maiores 
informações sobré o evento.; O en­
contro terá participação de técni­
cos e profissionais ligados ao setor 
do Brasil e América Latina e tem 
por objetivos principais familiari­
zar o público e os consumidores 
com algumas das 38 mil aplica­
ções registradas pelo plástico re­
forçado na vida ’ moderna e de­
bater com técnicos e especialis­
tas, as tendências do setor e suas 
novidades.

Sâo Bento 
terá energia 
melhorada

Para melhorar as condições 
de fornecimento de energia elétri­
ca no municipio de São Bento, a 
SAELPA irá construir, aproxima­
damente, 2,5 quilômetros de li­
nha em 13.8 KV, interligando o 
sistema de eletrificação rural da­
quele Municipio cora o de Paulis­
ta.

Com esta providência, con­
tratada com a firma ELETRA 
Construções Ltda, e com a inau­
guração, no próximo mês da Su­
bestação de 5 KVA em Brejo do 
Cruz, espera a SAELPA contri­
buir para a normalização da ten- 
sàd em São Bento.

Outra providência já adota­
da, foi a instalação de regulado­
res de tensão para melhorar a 
energia da área urbana.

SIC inscreve 
empresas para 
congresso

As empresas paraibanas que 
desejarem participar do II Con­
gresso Brasileiro de Plásticos Re­
forçados, que se realizará em São 
Paulo,'no Palácio das Conven­
ções do Parque Anhembi, noe dias 
28 e 29 próximos, estão sendo con­
vidadas pela Secretaria da Indús­
tria e Comércio do Estado para 
receberem informações sobre 
como participar do conclave.

As informações serão presta­
das pelo Coordenador de Desen­
volvimento Comercial e Indus­
trial da SIC, economista Joaquim 
Brito, que explicou que o Con­
gresso terá dois objetivos princi­
pais: - primeiro, para familiarizar 
o público e os consumidores com 
algumas das 38 mil aplicações re­
gistradas pelo plástico reforçado 
na vida moderna.

O segundo objetivo citado 
pelo ' CooidenadOT da SIC, foi o de 
debater com técnicos _e especialis­
tas as tendências de desenvolvi­
mento do setor, suas novidades 
no campo da matéria prima, 
processamento, tecnologia e aplf- 
cação nas áreas de saneamento, 
agricultura, náutica, eletro- 
eletrônica, equipamentos indus­
triais e eletrodomésticos.

O encontro terá a participa­
ção de técnicos e profissionais li­
gados ao setor no Brasil e na 
América Latina, além do convi­
dado especial Joseph McDer- 
montt, gerente do Instituto de 
Plásticos Reforçados e Compostos 
da SPl (Society of the Plástics In- 
dustry) dos Estados Unidos. A 
previsão de participação no even­
to é de 15 mil pessoas, a exemplo 
do ocorrido em 1980, quando se 
delinearam grandes inovações no 
setor.

Deputados de 20 estados brasileiros estão participando do Congresso no Tamhaú

Governo e PM  prestam  
homenagem a Tiradentes

0  deputado Fernando Mi- 
lanez, presidente da Assembléia 
Legislativa, disse anteontem, na 
Torre, por ocasião das comemo­
rações a Tiradentes, que “iden­
tificar a grandeza deste herói é 
uma tarefa de certo itiodo sim­
ples e de outra apaixonante. 
Ninguém foi, como herói, mais 
especial do que Tiradentes. Foi 
uma personalidade heróica e 
discutida que chegou a suscitar 
inimigos pósteros”.

Afirmou ainda que Tira­
dentes, “como Militar, fez ima­
gem mas não fez carreira, pois 
não passou de uma simples alfe- 
res apesar de merecer promo­
ções”. Ainda no seu pronuncia­
mento, frisou que “toda a sua 
ambição era o seu ideal: de li­
bertar a Pátria”.

A abertura das solenidades 
deu-se às 9 horas, com a revista 
da Tropa, formada por duas 
companhias da Polícia Militar, 
pelo Vice-governador Clóvis Be­
zerra Cavalcanti. Em seguida,

houve 0 hasteamento das Ban­
deiras do Brasil, do Estado e do 
Municipio e apresentações da 
Banda de Música da Policia Mi­
litar e do Grupo Folclórico do 
LyCey Paraibano.

Presentes à solenidade, es­
tiveram o Chefe da Casa Militar 
do Governador, Coronel Benedi­
to Júnior; o Prefeito Damásio 
Franca; Procuradores Geral do 
Estado e da Justiça, deputados, 
vereadores e secretários de Esta­
do e municipais.

ÓRFÃO
Menino órfão, o quarto de 

sete irmãos, se amparou num 
padrinho cirurgião que lhe deu 
um sinal que ficou conhecido a 
vida toda. Tiradentes foi tropei­
ro, mascate, tentou a mineração 
e por fim, sentou praça no Regi­
mento dos Dragões de Minas 
Gerais. Segundo o Visconde de 
Barbacena, a imagem feita por 
Tiradentes “foi de bravura, até 
a temeridade”.

0  povo compareceu à homenagem da PM ao patrono

Operários receberão a 
Têxtil dia P  de maio
0  governador Tarcísio Bu- 

rity vai entregar às 15 horas, do 
dia 1? de maio, a Indústria Têx­
til Mandacaru aos operários 
cooperativados, como parte da

Brogramação do Dia do Traba- 
10, a ser comemorado em João 

Pessoa, segundo informações do 
presidente da Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias do 
Estado da Paraíba, Expedito 
Félix da Cruz.

Segundo a programação 
distribuipda ontem pela Federa­
ção dos Trabalhadofes nas In­
dústrias, as festividades são pro­
movidas, ainda, pela Delegacia 
Regional do Trabalho e Governo 
do Estado. No dia D de maio, às 
8 horas, haverá desfile das equi­
pes que disputarão o Torneio de 
Futebol de Salão e inicio das 
competições no Ginásio do 
SESC.

Neste mesmo horário tem 
inicio, no Estádio Leonardo da 
Silveira, o Torneio de Futebol 
de Campo, promovido pelo Sin­
dicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Gráficas de João Pes­
soa Prosseguindo, às 15 horas, o 
governador Tarcísio Burity fará 
a entrega aos operários, da In­
dústria Têxtil Mandacaru, na 
própria sede da empresa, à Rua 
Severina de Freitas, no Bairro 
de Mandacaru.

Finalmente, às 19 horas, se­
rá inaugurada a nova sede da 
Federação dos Trabalhadores 
nas Indústrias do Estado da Pa­
raíba, à Rua da República e, às 
22 horas, baile de confraterniza­
ção dos trabalhadores, com dis­
tribuição de chopp aos presen­
tes, numa promoção do Governo 
do Estado, no Ginásio do SESC, 
em João Pessoa.

Coordenador desmascara 
campanha contra Balcão

0  coordenador do Programa Balcão 
da Economia da Secretaria de Agricul­
tura e Abastecimento do Estado, sr. 
Paulo Galvão, disse ontem que o coorde­
nador do Movimento Contra a Carestia, 
Wladimir Dantas, não tem mais argu­
mentos para discutir a qualidade do pro­
grama. “Na semana passada, Wladimir 
afirmou à imprensa que o Balcão da 
Economia vendia mais caro que os su­
permercados da capital. Já  esta semana, 
voltou a dizer que não existe nenhuma 
diferença de preço dos produtos básicos 
entre o Balcão e supermercados. Agora 
eu pergunto: a opinião do coordenador 
mudou, ou ele não sabe o que diz?” .

Paulo Galvão lembrou ainda que, 
enquanto o MCC proím-a fazer pesqui­
sas as quais não divulga, os jornais da 
Paraíba tem constatado^ através de le­
vantamentos de dados junto aos postos 
do Balcão, que realmeote os preços sâo 
bem menores. “0  MCC continua insis­
tindo em dizer que os produtos do Bal­

cão são de qualidade inferior, já admi­
tindo, no entanto, que não são estraga­
dos. Também não aceitou a proposta da 
direção do Programa em mandar anali­
sar os produtos nos órgãos competentes 
e, posteriormente, divulgar o resultado à 
opinião pública”, adiantou Galvão.

- O MCC acusa o Balcão de um ór­
gão explorador, que recebe subsídios, 
utiliza dinheiro do povo em propagandas 
onerosas na Rede Globo, ludibriando a 
população de modo a que esta não perce­
ba a péssima qualidade dos produtos. O 
que o coordenador do MCC não sabe é 
distinguir recursos orçamentários de 
subsídios, e um programa subsidiado é 
aquele em que o Governo utiliza recursos 
para compensar as perdas ou não com­
putar os custos totais na formação do 
preço, dispensando de arrecadar tribu­
tos ou aplicando capitais adicionais para 
cobrir prejuízos e permitir a continuida­
de da atividade, afirmou Paulo Galvão.

Prefeitura
inaugura
calçamento

A Prefeitura Municipal de 
João Pessoa inaugura hoje, o 
calçamento do Conjunto dos 
Jornalistas, localizado no Caste­
lo Branco I . A solenidade se reali­
zará às 20 horas, e a pavimenta­
ção da rua era uma aspiração 
dos moradores.

Fontes ligadas a edilidade 
municipal dão conta que a obra 
teve um investimento no valor 
de dois milhões de cruzeiros e ê 
um atendimento da reivindica­
ção feita ao prefeito Damásio 
Franca pelo presidente do Sin­
dicato dos Jornalistas, Fernan­
do Wallach.

Segundo Damásio, a pavi­
mentação da rua “ê mais uma 
prova do respeito que tenho pela 
classe jornalística que faz do seu 
trabalho uma maneira de servir 
ao povo”. Ele prometeu ontem 
que dentro em breve dará inicio 
as obras de pavimentação da 
rua Alyrio Wanderley, também 
localizada no Conjunto dos Jor­
nalistas.

Seuiiiâo vai 
definir uso 
de verba

O coordenador da CODEL - 
Coordenadoria de Desenvolvi­
mento Local -, sr. Nobel Vita, 
participará no próximo dia 28 
da reunião dji Assqciação Muni­
cipal do Vale do Piancó que será 
realizada em Santana dos Gar­
rotes. A reunião terá por .objeti­
vo discutir, com os prefeitos da­
quela região, a verba de Cr| 15 
milhões, recolhida da SAREM 
para patrulhas mecanizadas.

Segundo explicou Nobel Vi­
ta, a Secretaria de Planejamen­
to e Coordenação Geral do Esta­
do está promovendo o associa- 
tivismo a fim de que os municí­
pios conheçam melhor os seus 
problemas e possam encami­
nhar soluções, através da asses- 
soria jurídica, técnica e de pla­
nejamento orçamentário presta­
das pelas Associações.

Nesse sentido, o coordena­
dor da Codel participará ainda 
de uma reunião em Cuité, com 
os prefeitos da remão do Curi- 
mataú, com o objetivo de deba­
ter os estatutos para a criação 
da Associação Municipal do Cu: 
rimataú da Paraiba-AMCUP. 
Nobel ainda se reunirá com qs 
membros da Associação Munici­
pal do Cariri, no dia 6 de maio, 
ocasião em que serão debatidos 
os problemas daquela região.

Cel. Benedito 
recebe visita 
de diplomata

O chefe da Casa Militar do 
Governo do Estado, recebeu, no 
final da manhã de ontem, em 
seu gabinete, no Palácio da Re­
denção, o vice-Cônsul dos Esta­
dos Unidos da América do Nor­
te, em Reciofe, John D. Roney, 
que estava acompanhado do di­
retor da Agência de Comunica­
ção Internacional dos Estados 
Unidos, John P. Dwyer.

Segundo o coronel Benedito 
de Lima Júnior, na conversa 
mantida com os representantes 
dos EUA, estes se manifestaram 
interessados em saber pormeno­
res da nossa situação econômi­
ca, tendo em vista os consecuti­
vos anos de estiagem que atinge 
o Nordeste Brasileiro e sobre as 
recentes chuvas que estão cain­
do no Estado.

Benedito que recebeu os 
americanos, representando o go­
vernador, informou ter feito 
uma explanação sobre as medi­
das que estão sendo tomadas 
pelo Governo Estadual e Fede­
ral, principalmente, no setor da 
pequena e média açudagem, 
metas básicas destes dois 
segmentos, para resolver o grave 
p r o b l e m a  da e s t i a g e m .

Burity abre encontro 
denunciando desvios 
de recursos do Finor

Os problemas que gerarn o 
subdesenvolvimento do Nordeste 
são políticos, não físicos, como 
muitos pensam. Foi o que disse o 
governador Tarcísio Burity duran­
te a abertura do IX Congresso Bra­
sileiro de Assembléias Legislati­
vas, anteontem, no Hotel Tambaú. 
Em seguida, afirmou que muitos 
programas como o Finor e o Proter  ̂
ra - que tinham como objetivos a 
centralização de recursos na região 
- tiveram suas verbas desviadas 
para outras regiões mais beneficia­
das e sem os característicos proble­
mas do Nordeste, como a estiagem.

0  Governador do Estado 
foi precedido pelo pre­
sidente da UPI - União Parla­
mentar Interestadual, deputado 
Moacir Bertolli, de Santa Catari­
na, que saudou os paraibanos e de­
mais colegas, enfocando o tema da 
seca e a luta política sempre trava­
da em prol do desenvolvimento do 
Nordeste e do pais. Disse que a 
“política não é a arte do possível, 
mas do impossível”. Acrescentou 
que “devemos levar adiante essa 
constante luta que deve combater 
as insuficiências e angústias sociais 
das várias regiões do pais”.

Para Moacir Bertolli, os prin­
cipais entraves para o desenvolvi­

mento do Nordeste se resumem na 
má distribuição de rendas entre as 
diversas facções sociais da região; 
na repartição das receitas públicas 
e na defeituosa locação de recursos 
federais. Usando da palavra, o de­
putado Fernando Milanez, presi­
dente da Assembléia Legislativa, 
disse que “a história das secas é 
uma. história de passividade, como 
assegurou o imortal José Américo 
de Almeida”.

Uma pequena amostra do que 
ocorre na Paraíba em tempo de 
seca foi realizada ontem, em Sole­
dade, aos deputados representan­
tes de vinte Estados da União. Na­
quele municipio, técnicos da Se­
cretária da Agricultura e da Ema- 
ter fizeram uma exposição sobre a 
seca e o trabalho que o Governo es­
tá desenvolvendo para cohibatê-la.

Ainda na abertura do IX Con­
gresso houve uma apresentação do 
Grupo Folclórico da Paraíba, um 
coquetel e homenagens a ex- 
presidentes de Assembléias Legis­
lativas de todos os Estados do Bra­
sil. Na oportunidade foram en­
tregues medalhas de Honra ao Mé­
rito a deputado^ que atingiram os 
mais altos postóS*da legislação. A 
entrega das medalhas foi feita pelo 
governador Tarcísio Burity.

Marcus diz que acusação 
não atinge Inamps local
“O maior número de leitos psiquiátri­

cos contratados pelo Inamps na Paraíba é 
da rede hospitalar oficial” - disse ontem o 
superintendente do órgão na Paraíba. Mar­
cus Aranha, ao contestar a declaração feita 
pelo presidente da Associação Brasileira de 
Psiquiatria, Marcos Pacheco de Toledo Fer­
raz, segundo o qual, o Inamps desvia os re­
cursos da previdência que arrecada dos con­
tribuintes e ao invés de aplicá-los “em atos 
de promoção de saúde vem contratando 
hospitais da rede privada para prestação de 
serviços”.

Segundo o médico Marcus Aranha, 
pelo menos na Paraíba o Inamps está isento 
de qualquer acusação dessa natureza, pois 
toda a rede oficial hospitalar disponível já 
foi amtratada pelo instituto. “Eu desconhe­
ço o problema a nível nacional, porque não 
posso me preocupar com outros Estados” - 
adiantou Marcus, fugindo da abrangência 
das críticas feitas pelo representante da As­
sociação Brasileira*de Psiquiatria.

O superintendente do Inamps também 
contestou a questão de os serviços prestados 
em hospitais particulares serem melhores e 
mais eficientes do que nos hospitais perten­
centes à rede oficial. “Não creio que haja 
esse tipo de cx)isa. Tudo o que acontece den­
tro de um hospital privado, ocorre do mes­
mo modo no hospital do governo”.

Apesar de todas as contestações feitas, 
Marcus Aranha teve que reconhecer uma 
coisa: o Inamps, na Paraíba, gasta muito

mais com a rede privada de unidades assis- 
tenciais, do que com a rede oficial. A prova 
está nos números divulgados, onde não che­
gam a .30 o número de hospitais, de toda es­
pécie, pertencentes à rede oficial, dos quase 
73 contratados pelo Inamps, em todo o Es­
tado. Todo o restante é formado por hospi­
tais particulares.

DISCÓRDIA
Por sua vez, o presidente da Associação 

Paraibana de Hospitais, Danilo Maciel, ç(v^_ 
é proprietário da Casa de Saúde Sâo PecL i^' 
um hospital para adoentes mentais - dissé 
que a assistência médica hospitalar presta­
da pela rede privada tem sido melhor e mais 
adequada, em decorrência de uma maior 
eficiência”.

Essa declaração foi totalmente de en­
contro ao ponto de vista do superintendente 
do Inamps que não aceita o fato da rede pri­
vada ser mais eficiente que a rede oficial. O 
representante dos hospitais paraibanos, Da­
nilo Maciel vai um pouco mais longe nos 
seus comentários chegando a dizer que a 
rede oficial de assistência médica hospitalar 
não é tão perfeita porque envolve diversos 
aspectos, inclusive o mais influente deles 
que é o político. “O custo operacional de um 
hospital privado está muito abaixo de um 
hospital público. Basta ver que a diária 
paga a um hospital privado é aproximada­
mente seis vezes menor do que custa um lei- 
to/dia no hospital próprio do Inamps” .

Campina Grande já cont§ 
com um espaço educativo

A Secretaria da Educação e Cultura, 
através do Prodasec/Urbano, inaugurou na 
última terça-feira o espaço educativo da co­
munidade do Monte Santo, em Campina 
Grande, bairro integrante do programa de 
assistência às comunidades carentes,

A secretária Giselda Navarro Dutra es­
teve representada na solenidade pela pro­
fessora Vanise Rodrigues D‘Avila Lins, dire­
tora geral de Educação, comparecendo ain­
da ao ato Miria Espíndola Bezerra, coorde­
nadora do ProdasecAIrbano na Paraiba, 
Maria Daguia Machado e Marizete Fernan­
des, coordenadoras do ensino de 2’> e D 
graus, respectivamente, além dos coordena­
dores do ProdasecAJrbano das comunidades 
de João Pessoa e autoridades de Campina 
Grande, entre estas representantes do pre­
feito Enivaldo Ribeiro, do reitor da URNe e 
o secretário de Educação e Cultura do mu­
nicipio, José de Farias Tavares.

O espaço educativo, construído em for­
ma de galpão em todas as comunidades as­
sistidas pelo ProdasecAJrbano, servirá para 
as crianças em idade pré-escolar, receberem 
os ensinamentos e ao mesmo tempo desen­
volverem atividades.

O prédio de Campina Grande recebeu o 
nome da professora Miria Espíndola Bezer­
ra, numa homenagem à coordenadora do 
ProdasecAJrbano no Estado, que, dentro 
das diretrizes traçadas pela secretária Gi­
selda Navarro para o programa, vem evi­
denciando todos os esforços, no sentido de 
que os objetivos sejam atingidos.

A programação começou com o corte da 
fita simbólica pelas professoras Vanise Ro­

drigues e Miria Espíndola, seguindo-se da 
bênção do prédio pelo Padre Pitiá, sauda­
ção à homenageada, feita pela coordenado­
ra da comunidade, Maria dp Rosário Henri- 
ques. As crianças da comunidade assistidas 
pelo Proda.secAJrbano prestaram uma ho­
menagem à Miria Espíndola, entregando- 
lhe um ramalhete. A cerimônia foi acompa­
nhada pela banda do II Batalhão da Policia 
Militar e terminou com um coquetel.

Reunião com prefeitos - No mesmo dia, 
pela manhã, a diretora geral de Elducação, 
Vanise Rodrigues esteve reunida com os 
prefeitos de municípios integrantes do 3" 
Centro Regional de Educação e Cultura, 
quando foram debatidos assuntos referentes 
a agilização, por parte das edilidades, das 
escrituras dos terrenos onde deverão ser 
construídas unidades escolares.

As construções de novas escolas faz 
parte do programa de expansão de oportu­
nidades educacionais em que o Governo Bu­
rity pretqnde abrir o maior número possível 
de vagas às crianças que se encontram na 
idade escolar. Na oportunidade, a diretora 
geral de Educação, que estava acompanha­
da da engenheira Maria Navegantes, da Co- 
tese, foram apresentados os projetos das no­
vas escolas e ao mesmo tempo, forám ouvi­
das as necessidades em termo de construções 
escolares de cada municipio.

Também acompanharam Vanise Ro­
drigues, as coordenadoras, Maria Daguia 
Machado e Marizete Fernandes, diretoras 
de Ensino de 2'’ e D Graus, respectivamen­
te, que também ouviram as reivindicações 
dos edis.

O vice-cônsul norteamericano foi recebido na Casa Militar
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